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M orre mais 
um mito 
do Cinema

A atriz Glória Swanson morreu 
ontem em Hollywood, aos 83 anos. 
Considerada um dos mitos do cine­
ma mudo norte-americano, ela ini­
ciou sua carreira aos dezesseis anos e 
participou ativamente da evolução 
da Sétima Arte nos Estados Unidos. 
Notável por sua presença em inúme­
ros filmes mudos. Glória Swanson, 
no entanto, alcançou a consagração 
definitiva em plena era do cinema 
falado, já na década de cinquenta, 
quando interpretou o papel de uma 
velha atriz em Crepúsculo dos Deu­
ses.

Não houve 
invasão em  
Mangabeira

Não houve invasão de favelados 
às casas dotonjunto habitacional de 
M angabeira, construído pela 
Cehap. Todavia foram colocados 
destacamentos policiais preventi­
vos, alojados nas proximidades do 
núcleo residencial.

A informação é do secretário de 
Habitação e Saneamento, Enivaldo 
Ribeiro, logo após reunião com o se­
cretário de Segurança Pública Fer­
nando Milanez.

O deslocamento de policiais- 
militares em caráter preventivo foi 
recomendado devido aos aconteci­
mentos registrados em Campina 
Grande, quando um grupo de fave­
lados ocupou 0 conjunto residencial 
construído pela Cehap em Bodocon- 
gó. EJnivaldo assegurou, também, a 
entrega das 115 casas dos jorpalis- 
tas, mas não precisou a data. (Pági­
na 12).

José Tota 
busca verbas 
na Sudene

o  secretário de Saúde, José 
Tota Soares de Figueiredo, participa 
hoje, às 9 horas, no Recife, de uma 
reunião da Coordenadoria de Saúde 
da Superintendência de Desenvol­
vimento do Nordeste -  Sudene.

José Tota tentará a liberação de 
recursos alocados para 1983 oriun­
dos do Polonordeste. O secretário in­
formou que também tratará de ou­
tros temas de interesse da Secretaria 
de Saúde e destacou a importância 
da liberação dos recursos para conti­
nuação dos programas de saúde da 
Paraíba.

Ele confirmou ainda sua via­
gem a tírasília hoje à noite para en­
caminhamento. amanhã dos proje­
tos de recuperação dos hospitais Pa­
dre Zé e Edson Ramalho, junto à 
Cosane -  Coordenadoria de Saúde 
do Nordeste. (Página 12).

Em estudo 
normas para 
quadrilhas

o  secretário Marcílio Franca, da 
Setur, informou que já estão sendo 
elaboradas as normas para funcio­
namento e instalação de quadrilhas 
juninas na icrande João Pessoa, de­
vendo, dentro de mais alguns dias, 
ser dado ao conhecimento da popu­
lação pessoense. A maior preocupa­
ção do eng? Marcííio Franca, titiflM 
da Secretaria de Turismo da edili- 
dade é a não descaracterização dos 
festejos juninos, já tendo vetado a 
locação de ranchos com luz ne^a, 
efeitos especiais e outros artifjcios 
eletrônicos que, desde há algum 
tempo, vinham sendo empregados 
em quadrilhas e ranchos por ocasião 
das festas juninas. Informou ainda o 
eng’ Marcilio Franca que as quadri­
lhas juninas somente poderão fun­
cionar a uma distância de 500 mts 
de um para outra, sendo somente 
permitida a divulgação de músicas 
alusivas à época junina. Também 
será permitido o funcionamento de 
bar nas quadrilhas juninas,, ficando 
também determinado que deverá ser 
reservado um local para sanitários 
masculinos e femininos para maior 
comodidade dos frequentadores des­
tas quadrilhas juninas. Finalizando, 
disse 0 eng’ Marcííio Franca que sua 
grande preocupação é no sentido de 
divulgar e fomentar cada vez mais o 
folclore junino na grande João Pes­
soa, cuja tendência em época passa­
da, era perder sua caracterização.

Grupo do IV  
Centenário 
é  instalado

Instalado ontem, na PB-Tur, o 
grupo de trabalho executivo encarrega­
do de elaborar o projeto de eventos que 
será desenvolvido pela Comissão Or­
ganizadora do IV centenário de funda-

Grupo de Trabalho foi instalado ontem na PB-Tur e estudará sugestões para o IV Centenário

Médicos do INPS 
indiciados pela 
Polícia Federal

Médicos e funcionários do Posto 
do INPS, em Cruz das Armas, foram 
indiciados pela Polícia Federal no in­
quérito que apura fraude contra a Pre­
vidência. Apenas o nome da servidora 
Terezinha Pelágio do Carmo, que resi­
de em João Pessoa, foi revelado ontem 
quando a investigação foi dada como 
parcialniente encerrada. Um inquérito 
paralelo apura o envolvimento de escri­
turários e agentes previdenciários que 
teriam contribuído na emissão de do-

cumentos “frios” para possibilitar a 
aposentadoria fraudulenta de inúme­
ros segurados e até quem não era bene­
ficiário do INPS. O envolvimento de 
médicos no chamado “Escândalo das 
Aposentadorias” pode ser caracteriza­
do de acordo com detalhes fornecidos 
por provas documentais. A Polícia Fe­
deral identificou assinaturas em perí­
cias e prontuários hospitalares. (Pági­
na 12).

ATENDIMENTO VAI SER 
DINAMIZADO NO INAMPS

A dinamização do atendimento 
nos ambulatórios do Inamps na Paraí­
ba vai ser agilizada em todos os seus se­
tores, disse ontem o médico Olâvo 
Nóbrega superintendente do órgão nes­
te Estado.-Segundcreie,. seFarformadá 
uma comissão composta de vários fun­
cionários com o objetivo de verificar 
“ih loco” todas as deficiências poíque 
passa a Previdência Social em todas 
as cidades piraibanas. Reconhecendo

que 80 
ra rece

por cento da população brasilei- 
ihe tratamento hospitalar atra­

vés do Inamps, apesar da pouca estru­
tura que o órgão dispõe, Olavo Nóbrega 
reconhece que é necessário que sejam

Bancada do 
PDS não terá 
problemas

0  líder do PDS na Assembléia Le­
gislativa, deputado Evaldo Gonçalves, 
disse ontem a um grupo de jornalistas, 
que 0 governador Wilson Braga não da­
rá maiores problemas à sua bancada, 
uma vez que fará uma administração 
voltada diretamente para o interesse 
da comunidade. »

Segundo Evaldo, os debates no 
plenário da Casa, nessa fase de inicio 
de Governo, sempre são voltados para 
os Governos anteriores, havendo como 
que um período de carência para o Go­
verno que inicia.

Mesmo assim o colégio " de vice- 
lideres do PDS, formado por quatro de­
putados, está sempre presente, en­
quanto o deputado Evaldo Goúçalves 
orienta esse grupo e supervisiona a 
bancada como um todo, deixando para 
participar nos grandes embates, nas 
defesas de projetos e nas votações mais 
importantes. (Página 3)

ção da Paraíba. O grupo é composto, y 
ainda, dos jornalistas Gonzaga Rodri­
gues (secretário executivo), Martinho ’ 
Moreira Franco e Altimar Pimentel, 
além do presidente da Funcep, Hil- 
debrando Assis. Criado através de de­
creto assinado na semana passada pelo 
governador Wilson Braga, o grupo dis­
cutiu ontem as providências iniciais, 
como: articulações com autoridades fe­
derais, estaduais e municipais; com 
instituições culturais e religiosas; com 
entidades de classe; e com pessoas re­
presentativas da cultura paraibana. O 
grupo se articulará com estas pessoas e 
instituições “na busca de sugestões e 
indicação para elaboração do projeto 
técnico das comemorações do IV cente­
nário de fundação da Paraíba”, confor­
me anunciou o jornalista Gonzaga Ro­
drigues.

Braga quer 
agilização 
de projeto

0  governador Wilson Braga deter­
minou ontem à Secretaria de Educação 
e Cultura a agilização do projeto de 
criação da Coordenação de Teatro, vin­
culada à Diretoria Geral de Cultura. O 
projeto encontra-se em fase de análise 
na Procuradoria Jurídica da SEC. Se­
gundo 0 diretor da DGC, Raimundo 
Nonato Batista, a determinação do Go­
vernador “é um caminho aberto para 
solução dos problemas dos grupos de 
teatro”, principalmente no que se rela­
ciona à organização de espetáculos e li­
beração de verbas. Utilizando verbas 
próprias dá Secretaria de Educação e 
Cultura e de outras fontes - inclusive o 
Finsocial - a Coordenação de Teatro é o 
primeiro dos projetos “de incentivo à 
cultura e ás artes” idealizados pelo Go­
verno Wilson Braga.

tomadas diyersas . providências para 
melhorar o atendimento aos usuários 
principalmente no setor médico hospi­
talar, pois reconhece que existem pou­
cos profissionais para atender à popqr 
lação.

Pleito de Wilson
emprego 

ao menor carente

MOTORISTAS DIVIDEM OPINIÃO
^ decisão do Governo Federal de reduzir oito cruzeiros em 
^"jda litro o preço do álcool combustível para os motoristas de 
* í̂xis, está dividindo a opinião da classe. Alguns classifica­
ram a medida como acertada, por causa do aumento nos lu­
cros qus proporcionará. Outros, porém, teceram críticas por 
pcredUarem ser a margem de lucro insatisfatória. (Página 7).

O projeto de integração do menor 
paraibáno ao mercado de trabalho, 
pleiteado ao Governo -Federal pelo go­
verno Wilson Braga, através da Secre­
taria de Serviço Social, abrirá perspec­
tivas de emprego a três mil jovens de 12 
a 18„pnos, se o Ministério do Trabalho 
liberar o aproveitamento dessa mão- 
de-obra pelas emprqsas paraibanas, 
sem vínculo empregatíció.

O projeto tem como idéia central,

Fia enfrenta 
bolivianos na 
Libertadores

o  Flamengo inicia hoje à noite, na 
Bolívia, uma série de doiŝ  jogos, en­
frentando em Santa Cruz de La Sierra, 
o Blooming, vice-campeão boliviano, 
pela taça libertadores da América. Na 
próxima sexta, o rubro-negro joga com 
d Bolivar. Os problemas de altitudes 
preocupam o time do Mepgo, que pre­
cisa vencer para melhorar a sua posi­
ção no grupo, uma vez que o Grêmio é o 
líder com cinco pontos ganhos, contra 
um do clube carioca.

O treinador Caiçara chega hoje 
para assumir a direção técnica do Bo­
tafogo, em substituição a Del Ve^chio 
que pediu demissão no mês pap?®̂ ®- 
No entanto, somente na qu? .̂^®.' 
quinta-feira é que o novo técnicí^^^*’ 
ciará os trabalhos oficiais no clu*̂ ® 
amanhã, apenas assistirá o jogo ° 
ABC, ao lado de Berto.

O Botafogo acertou ontem à 
um amistoso com o Bangu, do RÍ® de 
Janeiro, com o clube carioca receben­
do 3,7 milhões de cruzeiros pela exibi­
ção, rio próximo domingo, no Almei- 
dão.

próporciongr renda própria a menores 
carentes, abandonados qu em treina­
mento em instituições, oferecendo-lhes 
jornada diária de 4 horas de trabalho e 
capaz de permitir participação na ren­
da familiar e direito à educação e à as­
sistência médico-hospitalar e odontoló- 
gica, segundo informou o diretor geral 
da Setrass, Paulo Romero Ferreira. 
(Página 12).

José Jackson 
divulga suas 
metas na SEC

Um plano estadual que reüna os 
setores representativos da sociedade na 
área das promoções culturais é a pro- . 
posta do secretário de Educação e Cul­
tura do Estado, José Jackson Carneiro. 
Ao comentar ontem as suas perspecti­
vas de trabalho, o secrètário ressaltou o 
interesse do .Governo em dar toda a 
atenção aos problemas educacionais e 
à divulgação cultural. Acrescentou que 
com a implantação da Fundação Espa­
ço Cultural, surgiu a necessidade de re­
formulação e avaliação dos objetivos e 
da direção das ações a serem desenvol­
vidas pela Diretoria Geral de Cultura
que, em conjunto com os Conselhos de 
Cultura e de Educção, a Federação Pa­
raibana de Teatro Aniador, a Funda-
ção Casa de José Américo, entre outras 
entidades já articula um programa dé 
gtividádés. Destacou como importan­
te, ainda, um esforço no sentido de pro­
mover maior integração entre as ações 
culturais e educacionais, “pois^pará- 
las seria causar sérios prejuízos tanto 
ao desenvolvimento’como ájdemocratiza- 
ção da cultura”. (Página 12).
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A RECUPERAÇÃO 
ECONÔMICA

O Secretário de Planejamento e Coorde­
nação Geral, Ariatóphanea Pereira^ seguin­
do 08 diretrizes traçadas pelo Governador 
Wilson Braga, está fazendo gestões junto às 
autoridades financeiras, para conseguir os 
recursos necessários ao pagamento da dívi- 
da.

Podemos dizer que, em face das propor­
ções da crise em que foi encontrado o Estado, 
há apenas vinte dias, muito já fez a Adminis­
tração atual, graças a visão do Chefe do 
Executivo e dos homens que integram a sua 
equipe de trabalho.

O Secretário de Planejamento, resumin­
do 08 *‘três linhas de comportamento preco­
nizadas pelo Governador Wilson Braga’*, 
deixou claro que, apesar de tudo, um saldo 
negativo de mais de 40 bilhões de cruzeiros, 
a crise será superada.

Em resumo, a fórmula para a execução 
desta gigantesca tarefa^ compreende: **a 
contratação de empréstimos de longo prazo 
ou renegociação de dívidas já fundadas pelo 
Estado.

"Fundar novas dívidas, adequadamen­
te, vendo a capacidade de endividamento do 
Estado e jogá-las, principalmente, para um 
futuro maior; e "o lançamento de novos lotes 
de Obrigações Reajustáveis do Tesouro da 
Paraíba".

Esclareceu o titular da Secretaria de 
Planejamento que "por circunstâncias ób­
vias, o Estado pretpnde - e está encontrando 
boa receptividade junto aas bancos federais 
- renegociar esta dívida, passá-la para um 
período futuro, onde com isso melhoraría­
mos o perfil de endividamento, compatibili­
zando os novos vencimentos com a nossa real 
capacidade, neste futuro".

Frisou o Secretário Aristóphanes Pe­
reira que a realização de novos empréstimos 
permitirá "o pagamento dos antigos débitos, 
compatibilizando-os com vencimentos futu­
ros que permitam a futuros administradores 
encontrar uma dívida assimilável. O caso 
mais concreto foi um passo a , mais na obtenr 
ção de um empréstimo de 20 milhões de dól<i- 
res que, em termos de cruzeiros de hoje, sig­
nificam, aproximadamente 10 bilhões de
cruzeiros

O Secretário de Planejamento acentuou 
que este dinheiro "é uma verba libre, que 
não tem aplicações rigorosamente marcadas 
e que, sendo um volume substancial, permi­
tirá um fôlego ao Estado, para o acerto de 
muitas contas que estão a í pendente"^

Referindo-se á última linha, lembrou 
que dois lotes de Obrigações Reajustáveis dtt 
Tesouro do Estado já foram colocados no 
mercado e um se encontra em fase de coloca­
ção, e o Governo Federal recebeu, com muita 
confiança, mais três lotes, iotalmente novos.

Estes últimos lotes proporcionarão ao 
Estado 6 bilhões de cruzeiros.

Temos certeza que o Governo Federal e 
os bancos internacionais atenderão aos pedi­
dos de financiamentos do Governo Wilson 
Braga, que está conduzindo a Administra­
ção com austeridade e sabedoria,

Além do mais, as potencialidades da Pa­
raíba garantem a nossa restauração econô­
mica. Basta lembrar a recuperação da agri­
cultura que será concretizada neste Gover­
no; os recursos minerais, a produção'de ál­
cool e o esforço para a reativação de indús­
trias.

Agora, com os sinais de recuperação 
económica dos Estados Unidos, que, sem dú­
vida, terá repercussão favorável no Brasil, 
as perspectivas são mais promissoras.

A g^antesca tarefa deixada para Wil­
son Braga, em consequência da crise mun­
dial, repetimos, será realizada, com a ajuda 
do povo e do empresariado da Paraíba.
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Ocupação antisocial da terra
Desde 1926 conheço as 

barragens constituídas 
neste Estado pela fe­

nomenal visão pública de 
Epitacio. Eu as avistei a 
partir das fundações, quan­
do da visita ao Nordeste do 
candidato à Presidência 
Washington Luis, a cuja co­
mitiva me integrara como 
repórter dA Uniao. Até hoje 
sempre que posso dou uma 
esticada ao alto sertão para 
reve-las.

Mas em julho do ano 
passado, regressando de 
Brejo das Freiras, a romaria 
resultou no desgosto de 
constatar o estado de semi- 
abandono em que se encon­
tram os grandes açudes, ú- 
nica esperança dos sertane­
jos dum reavivamento eco­
nômico que nunca se objeti­
vou. Acerbo desgosto pára 
quem, há 57 anos virou en­
tusiasta das faraônicas 
obras de engenharia hidráu­
lica com tanto sacrifício es­
culpidas na .rocha ásperados 
boqueirões, testemunhar o 
desvirtuamento do princi­
pal objetivo desses em­
preendimentos, a saber a ir­
rigação racional e intensiva

meio quem faça passar^elo
fogo seu filho ou sua 
nem quem se dê a advinha- 
ções, à astrologia, aos agou-
ros, ao feiticismo, à magia, 

nna-ao espiritismo, à advinr 
ção, ou a evocação dos mor­
tos”. Em I Crônicas, 10, 13, 
lemos: Saul morreu por cau-

Irrefutável que as bar­
ragens foram feitas acima 
de tudo para umedecer o 
soio aluvional das planuras 
sertanejas, tornando-as pro­
dutivas em todos os ramos 
da agro-indústria. Esse o 
pensamento de Epitácio se­
cundado por Jose Américo. 
A própria admonição de tur­
binas de energia elét,rica 
deve subordinar-se, na rela- 
;ão de acessórios^ àqueles 
"im precípuo amoldando-se 
à essa complementariedade, 
visto que as bombas-de- 
recalque do líquido distri- 
buível pelas vasantes neces­
sitam da força dimanante 
da queda das caudais capta­
das.

É desolador excursio- 
nar em volta dos açudes do 
antes chamado “Sistema 
de Piranhas” pela evidência 
de como assim se converte­
ram as suas unidades em

fi

usufruto de particulares, 
um desaguizado político e
administrativo que já çom- 

■ ■ ;ulc

das areas cultiváveis margi­
nais, enverdecendo de la-
voura as infindáveis charne­
cas do oeste paraibano. Para 
ISSO foram concluídos com a 
poderosa demão de José
.Américo, o Piranhas,,o Co- 
remas, o Mãe-D’Água, o 
São Gonçalo, o Pilões, o
Condado e outros menores. 
As massas d’água acumula­
das nesses mares interiores
permanecem ociosas, con­
correndo apenas para acres­
centar aos encantos natu­
rais daquelas cercanias a 
pasagística helvética das 
miragens lacustres.

pletou meio século de incon­
cebível duração. Fracassa­
ram inexplicavelmente ás 
iniciativas de despejo judi­
cial que há uns quatro anos 
chegaram a inquietar os la­
tifundiários ocupantes da 
região. Ninguém teve o to­
pete de os molestar nessa 
nocivíssima usurpação. Tão 
pouco agora o fara, a despei­
to de enquadrar-se a rèinte- 
gração do domínio público 
nas extensões detidas pelo 
baronetes da alta pecuária 
nos planos técnicos na or­
dem do dia.

A recuperação não foi 
objeto de providências ‘ao 
longo de sucessivos governosí 
federais, requintando-se na 
incúria as ufanosas ditadu­
ras castrenses. Os açudões, 
os “mares d’água” como os 
apelida o linguajar do povo, 
se eternizam ali como 
mero chamego turístico. A 
imensa periferia dos respec­
tivos porões inhóspita e es­
turricada, destituída de 
qualquer tentamento razoá­
vel de aproveitamento agrí­
cola. O que é uma desgraça, 
desde que se trata das man­
chas de terra mais ubertosas 
de todo Estado pela riqueza 
da matéria orgânica superfi­
cial. Criadores de gado em­
palmaram essas glebas pro­
missoras a montante e a va­
zante dos grandes resevató- 
rios, e ali conservam mara­
vilhosos de prosperidade e 
rendimento os seus reba­
nhos de inverno a verão. Pa­
gam irrisória taxa de ocupa­
ção aos departamentos loca­
dores e arrendam o exceden­
te a felizardíssimos prepos- 
tos e apamiguados.

Osias Gomes

F ere, vermos o quanto 
nós, humanos, somos 
incautos e indoutos na ver­

dadeira Sabedoria.
Quando menos espero é 

que percebo porque certas 
pessoas, ainda tem graves 
problemas na vida, apesar 
de já terem recebido o “ba­
tismo de fogo”! For o que 
aconteceu quando aquela 
amiga nossa se assustou, ao 
lhe dizer que a astrologia e 
horóscopos são coisas abo­
mináveis ao Senhor.

- Mas, a Lua tem in- 
íluência sobre o crescimento

sa da infidelidade... por ter 
consultado espíritas’\

Em muitos outros luga­
res a Bíblia é categórica 
contra a astrologia! 0  cris­
tão completo não deve nem 
se dar à leitura dos horósco-
pos, quanto mais se preocu- 

! Isspar com seu signo! Isso sob

dos animais e das plantas, 
não tem?!!! Não va me di-
zer que os astros não têm in­
fluências sobre nós, que so­
mos animais!....

Tudo é questão da pou­
ca leitura da Biblia ou en­
tão, de não se levar a sério o 
que se leu nela. Em Isaias, 
47,13, lê-se: “Esbanjaste 
teus esforços entre tantos 
conselheiros, que eles então 
se levantem e te salvem; 
aqueles que preparam o 
majia do céu e observam os 
astros, que comunicam 
cada mês como irão as coi­
sas”. Em Leviticos 20,27: 
“Qualquer homem ou mu­
lher que evocar os espíritos 
ou fizer advinhações, será 
morto”. Em Deuteronômios 
18,10 “Não se ache no seu

pena de vir a ser severamen­
te punido por Deus, na Ter­
ra. Pois, “ Deus castiga 
aqueles que ama”.

Quanto à influência da 
Lua sobre os animais e ve­
getais, isso é natural. O 
grande erro é de o cristão 
completo ainda se conside­
rar natural! Se esquecendo 
"ue, durante o seu ‘‘batismo 

e togo” seu “homem ve­
lho” morreu, e ele ter cada 
dia menos a ver com o mun­
do e suas influências... Erra 
e atrasa a sua total liberta­
ção!

Falei cristão completo 
mas, na realidade, só existe 
um tipo de cristão: aquele 
batizado no fogo. O batismo 
na água serviu apenas para 
remissão dos pecados, os 
quais passavam de pais 
para filhos desde os tempos 
de Adão. Deus disse, da 
Nova Aliança: “Já não cas­
tigarei os pecados dos pais 
nos filhos, cada um morrerá . 
pelos seus próprios peca­
dos”.

Portanto, o batíshio na
água nos limpou mas só es- 

ílmtaremos realmente salvos, 
quando aceitarmos Jesus

Robçrto P. de Mello
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MUS K num

A propaganda de nova 
mentalidade na política 
hídrica, visando a ressurrei­
ção econômica dos ■ confins 
sertanejos, tal como se tem 
feito no Tenessee, no Méxi- 

e no Nagueb, atualizaCO
sobremodo a denúncia desse 
abuso enquadrável na re­
pressão constitucional ao 
uso nocivo da propriedade. 
Resta tão só que as autori­
dades a quem está afeto o 
problema abram os olhos e 
ajam com a determinação e 
zéamericana de contrariar 
interesses, a menos que cru-
zem os braços e esperem que 
do céu venna o remédio.

Horóscopos
Cristo como nosso salvador, 
num batism o de fog,o; 
pedindç-lhe que nos çqcna 
com o Seu Santo Espirito 
bem conscientes do que es­
tamos pedindo.

Nem espiritismos, nem 
magias, nem misticismos, 
nem bruxarias, nem astrolo­
gias ou signos, nenhuns po­
dem salvar os homens; o 
que podem é aprisioná-los...

Só existe uma Verdade: 
Jesus , através da quah Por­
ta apertada e estreito Cami­
nho, o homem natural pode-
rá encontrar o que sua ali^a
sedentemente almeja: a 
gua da Vida, que leva a 
imortalidade e a paz, do 
seio de Deus.

Porém, como tenho no­
tado, nem só receber q “ba­
tismo de fogq” é o suficiente 
para nossa imediata felici­
dade na Terra! Jesus Cristo
não viveu,parado, depois de 
Seu batismo. Ele trabalhou
duramente, levando sua 
cruz... Portanto, nosso Es­
pirito tem de ser alimenta­
do por obras consistentes, 
para se fortalecer até à esta­
tura de Cristo. A leitura da 
Palavra de Deus é éssencial 
a tal propósito, por não nos 
permitir cair em pecados 
abomináveis ao Senhor, pe­
los quais teremos de pa­
gar... E entre os mais repug­
nantes pecados, para Deus, 
está a prostituição espiri­
tual, ou seja, aquelas práti­
cas, a que nos referirnos an­
tes, através das quais, pro­
curamos a salvaçao em ou­
tro espirito que não no da 
Verdade e da Vida.

A questão 
dos tóxicos

•  António Emílio

ras a descriminalização da maconha, cerca
de 25% dos jovens entre 15 e 24 anos conSo-
mem maconha” . A assustadora tese de Kol- 
tai é exatamente a de que o crescimento do 
número dos teoricamente puníveis faz neces­
sária a revogação das leis que crirftyializam o 
porte e o uso da “erva m aldita” .

Mais grave, talvez, seja o fato de, hpesar 
da copiosa legislação a respeito da matéria, 
medicamentos como o Pambenil e o Optali- 
don estejam sendo largamente consumidos 
por escolares do U e 2̂  grau, o primeiro em 
função do “relax” gerado pela codeina, pre­
sente em sua fórmula, e o segundo de efeito 
desestruturador que exerce sobre a capacida­
de psicomotora do indivíduo. Obviamente, 
fatos assim trazem à baila uma questão: por 
que se permite que tais produtos continuem 
sendo livremente comercializados, posto que 
a maioria de seus usuários não são portado­
res de tosse ou de enxaqueca, mas sim garo­
tos interessados no “barato” que tais produ­
tos podem proporcionar?

Aí, porém, já começamos a resvalar para 
o lado misterioso desse universo sombrio. É 
tão difícil entender o escrúpulo do Ministério 
dq Saúde em dificultar o comércio de remé­
dios que dopam, como determinar os crité­
rios objetivos que orientam a repressão.

Conta a Folha de São Paulo que, num 
mesmo- dia de 1980, agentes da Policia Fede­
ral prenderam em flagrante um cidadão que 
desembarcava no aeroporto de Congonhas 
trazendo consigo 4,5 kg de cocaína e um ra­
paz que portava cinco cigarros de maconha. 
De acordo com a lei, o primeiro deveria ter 
pego, no mínimo, três anos de reclusão por 
tráfico e o segundo um máximo de dois apos 
de detenção por carregar consigo tóxico para 
uso próprio. Na prática, o maconheiro foi 
sentenciado a três anos de reclusão e o trafi­
cante de cocaína continua livre e nem foi.jul- 
gado ainda... Mais assustador ainda é o fato 
de o juiz de Cerqueira César (SP)- haver con­
denado cinco traficantes, que a Policia Fede­
ral deteve quEfndo introduziam no pais 100 
kg de cocaína, a quatro anos de reclusão - 
quando, em tese, poderíam ser condenados 
até a quinze -, concedendo-lhe, em seguida, o 
beneficio da liberdade provisória.

Falhas da legislação? Talvez. Falhas de 
aplicação da Lei? Certamente.

A v m Ã O i s t í m r i t s m

IVAN LUCENA

No dia 5 de abril de 1933 
A União publicou

A matéria escolhida para 
esta edição é uma nota do mi­
nistro da Justiça sobre' a con­
vocação da Constituinte em 
eleição a ser marcada breve­
mente:

Rio,  - ( N a c i o n a l )  - 
Realizou-se a reunião esperada 
do Ministério que terminou de­
pois das 18 horas.

O ministro da Justiça, Sr. 
Maciel Junior, informou aos 
jornalistas as deliberações to­
madas.

O principal assumpto da 
reunião foi a convocação da 
constituinte.

Dentro de quatro dias, dis­
se o titular da Justiça, será bai­
xado um decreto a respeito.

A craivocaçâo far-se-á logo 
que o Tribunal superior com­
munique ao presidente Getulio 
Vargas que a appuração do 
pleito foi terminada.

Foram aventadas varias 
datas mas não se fixou nenhu­
ma devido, a incerteza do tem­
po necessário para apuração 
das eleições.

Ficou resolvido que logo 
a(X)S aquella communicação, o 
presidente Getulio Vargas terá 
o prazo de um mês para assig- 
nar um decreto fixando a data

da reunião da Assembléa cons­
tituinte.

O numero de deputados foi 
fixado em 254, sendo 214 de re­
presentação politica e 40 eleitos 
por associações profissionais, de 
aceordo com o espirito do Códi­
go Eleitoral, estes serão eleitos 
pelos syndicatos reconhecidos e 
associações civis com existência 
juridica, vinte pelos emprega­
dos, operários, etc., e os demais 
pelos patrões.

Destes últimos, dez serão 
eleitos pelas associações civis. 

Esta parte será regulada

DESPORTOS

por um decreto especial do Mi- 
■ ■ —  ■ alho.nisterio do Trabafl

Foram aprovados o regi­
mento interno da Constituinte 
e um dispositivo que restringe o 
mand<*to dos constituintes, de 
modo fiue a assembléa nâo se
transf“™ c legislação ordi­
nária dissolver-se-á logo
apos 'g votação da constituição

. íção do presidente da Re VOl<i_

Botafogo Foot-ball Clube 
O director de sports desse clube 
convida por nosso intermédio 

todos os jogadores do mesmo 
para um rigoroso treino, ama­
nhã, ás 7 1/2 horas.

Os faltosos serão punidos 
de aceordo com o que dispõe os 
estatutos sociaes.

Os jogadores convocados 
para esse treino são os seguin­
tes: Beraldo, Lauro, Paulo, Ma­
rio. Humberto, Windson, Pon- 
zi. Machado, Pessoa, Bezerra, 
Ronald, Rodrigues, Britto, Ala­
goano, Fernando, (ÍJaudio, Her­
bert, Wamberto, Bilica, Baú, 
José Henrique, José Justino e 
Dyonisio.

Pytaguares Foot-ball Club 
- O director de sports dessa 
apemiação solicita o compare- 
cimento, hoje, ás 13 e meia ho­
ras, no campo official da Liga, 
dos amadores infra escalados.

subsidio dos deputados 
fgi (jjvidido em duas quotas: 
uma 1®*® mensal de 2:0(X)$000 
(dois eontos de réis) e outfa de 
50$(K)Ú (cinquenta mil réis) por 
sessão a que o deputado compa­
reça. yotando.

Em relação aos Estados o 
numero obedece ao critério an­
tigo. (A União).

Torres-
Mathias - Gervasio 

Bio-Fabrica - Henrique-Vivaldo 
Campinense - Carabú - Roberto 

Eduardo - Viegas 
Reservas: - Noel - Neves - Felix 

- Gogoia

Aviso: - As camisas serão 
distribuídas aos referidos joga­
dores, no campo.

'ir-7-I .i

A leitura de Tóxicos - Prevenção - Re­
pressão, do Prof. Vicente Greco Filho, 

uma das melhores monografias sobre os as­
pectos penqis da toxicomania disponíveis em 
nosso pais, cuja 3- edição, revista e atualiza­
da, acaba de ser publicada pela Editora Sa­
raiva, fornece aos brasileiros preocupados 
com as dimensões que o problema vai adqui­
rindo entre nós, m atéria para m uita reflexão. 
Das 378 páginas do volume 194 - pouco mais 
que a metade - são dedicadas ao exame deta­
lhado da Lei n? 6.368, de 21 de outubro de 
1976, esmiuçada artigo por artigo sob o pon­
to de vista da doutrina e da jurisprudência. 
As restantes, o Prof. Greco Filho as dedica à 
legislação sobre o controle e a repressão de 
tóxicos produzida em nosso pais a contar de 
1938. São mais de 180 páginas ocupadas por 
textos de quatro decretos-leis, duas leis, sete 
portarias seis decretos...

Tais números demonstram que, pudesse 
a questão ser equacionada exciusivan;iènte à 
base da edição (ie normas e, certamènte, não 
mais existiria entre nós. No entanto, segundo 
a socióloga Caterina Koltai, m ilitante do 
Partido dos Trabalhadores, que postulqu 
uma cadeira na Câmara de Vereadores, de 
São Paulo, tendo como uma de suas bândei-

'irytfíUi. 'í'-' ^



POLÍTICA LOCAL .
João Pessoa, terça-feira 5 de abril de 1983

BANCADA da IMPRE;n SA
•  Fernando Melo

Prorrogação em marcha
A Comissão Executiva Naciop,al do PMDB 

reune-se hoje em Brasília e por sugestão do seu líder 
no Senado, o paraibano Humberto Lucena, será 
discutido 0 restabelecimento das eleições diretas 
para Presidente da República. Este tema será des­
dobrado na reunião que o Diretório Nacional peeme- 
debista realizará no próximo dia 14.

Esta notícia não agrada o Palácio do Planalto e 
ao mesmo tempo não amedontra as bases palacia­
nas, porque já há um consenso dentro do PDS de 
que as eleições serão mesmo indiretas. Paralelo a 
essa questão, temos lido, com certa insistência dà 
imprensa do Sul, a respeito da sucessão presidencial. 
Em cada esquina, cada praça, em cada canto da ci­
dade, aqui e alhures todos comentam o assunto 
com certa emoção, no que se conclui que a sucessão 
já chegou às ruas, embora os militares considerem o 
tema muito delicado.

Bem, está aí exatamente o mote da coluna de 
hoje. Por que a sucessão presidencial é um assunto 
delicado para os militares? Todos sabem que eles já 
pensam em voltar para os quartéis, mas querem re­
gressar de cabeça erguida, da fnesma forma como 
sdiram. Isso hoje é possível? Parece que não e vamos 
provar porque.

O presidente João Figueiredo tem dito ultima­
mente que depois da abertura política -  consolidada 
com as eleições de novembro passado -, lhe resta 
agora a abertura econômica, significando dizer que 
vai trabalhar para tirar o Brasil do buraco, que tem 
um diâmetro de 100 bilhões de dólares. Será que ele 
consegue isso até o final do seu mandato? Será que a 
trinca Delfim-Galveas-Langoni lhe promete isso? E 
caso contrário, se este tempo for insuficiente? Será 
absurdo se pensar em prorrogação do seu mandato? 
Além desse fortíssimo argumento, não podemos des­
prezar de vez a possibilidade de uma eleição direta 
embora não acreditemos -  com Brizola candidato. 
Seria ou não o fim para os militares? Imaginem 
bem. O inimigo número um da Revolução de €4 -  
que para os quartéis continua' bem viva -  disputar a 
sucessão de Figueiredo? É ou não uma parada (mili­
tar)?

Castelo Branco

De posse desses dois argumentos -  a abertura 
econômica e o fantasma Brizola -  nos ocorre o fato 
histórico da prorrogação do mandato do presidente 
Castelo Branco, aprovada no dia 22 de julho de 1964 
com 205 votos contra 96 no Congresso Nacional. Por 
muito menos do que está acontecendo hoje, 1983, 
pràf-rogaram o mandato do Presidente. Um dos im-̂  
pecilhos de então era a candidatura de Carlos Lacer­
da, lançada pela UDN para suceder João Goulart. 
Veio a Revolução, Jango foi para o exílio q todos sa­
bem que as Forças Armadas não queriam sb perpe­
tuar no Poder, pois estava marcada para outubro de 
1965, a eleição para Presidente da República.

Da mesma forma que hoje João Figueiredo não 
quer ouvir falar em prorrogação do seu mandato, di­
zia Castelo Branco em 1964: “Aos meus amigos peço! 
Aos meus comandados exijo! Que não falem em 
prqrrogação”.

Então, derrubar Carlos Lacerda, logo ele que pe­
gou em armas no Palácio Guanabara a favor da Re­
volução? Vamos devagar, sem pressa, e tentar expli­
car tudo isso, e para tanto vamos nos valer de Luis 
Viana Filho em seu livro O Governo Castelo Branco, 
quando ele admite que a prorrogação do rnandato de 
Castelo foi tomada para evitar a eleição de Carlos 
Lacerda. Diz ele que a emenda constitucional preco­
nizada por Castelo para instituir a maioria absoluta 
e 0 voto dos analfabetos “seria o estopim da prorro­
gação, e em torno dela se uniram os favoráveis às 
eleições em 1966, e os receosos da vitória de Carlos 
Lacçrda, cuja oposição' fortaleceu a prorrogação 
quando esta parecia fadada ao insucesso”.

João Agripino

L uís Viana conta ainda que numa reunião 
encontraram-se João Agripino, Afonso Arinos e Da­
niel Krieger “que por mais de uma vez aventara a 
prorrogação que voltou à baila. Afonso Arinos, acre­
mente afastado de Lacerda, não Via com bons olhos a 
possibilidade de uma vitória deste; João Agripino 
trazia recordações dos episódios que antecederam à 
renúncia de Jânio; e Krieger acreditava que Lacer­
da, presidente, se tomaria ditador”.

Nisso, aliás, pareciam todos de acordo, como diz 
L u ís  Viana que acrescenta, perguntando: “Por que 
não protelar por um ano o mandato do Presidente, 
dando-lhe mais tempo às reformas, além de se adiar 
a eleição presidencial? Em um ano muitas coisas 
ocorreriam. E ali mesmo, entre os livros de Afonso 
Arinos, se redigiram as duas emendas, uma assinada 
por Afonso Arinos, outra por João Agripino, que, afi­
nal, como todos sabem, seria a adotada”.

Recerítemente, Agripino disse um Brasília que 
não assinaria novamente uma emenda para prorro­
gar mandato de Presidente. Ê claro que hoje ele não 
tem mais influência dentro do sistema, mesmo por­
que está no PMDB, e ainda porque os políticos in­
fluentes de hoje são outros, a exemplo do deputado 
federal Paulo Maluf, que por coincidência está de­
fendendo abertamente a prorrogação do mandato d.e 
João Figueiredo.

Assim sendo, não temos porque achar impossí­
vel a prorrogação uma vez que há hoje muito clima 
propício, diante do que foi dito acima. Os Ministros 
da área econômica continuam fortemente prestigia­
dos pelo Presidente, sinal de que não vai cair ' nin­
guém, e como dois anos é pouco para o Brasil resol­
ver sua crise econômica, é muito possível que nos 
corfedores palacianos, já com o precioso qval do ma- 
lufismo -  e bote deputado nisso -  a prorrog^ç^Q este­
ja realmente em marcha. ^

E só pard encerrar, como o PMDB n<ĝ  gosta ãe 
Brizola, ja começa a cutucar o Governe  ̂ com vara 
curta, falando numa tal de ditadura ect - . • ., 
que este partido considera encerrada a ja
litar (ou política). Para derrotar 
também aceita a prorrogação, embora, cC.mo no iní­
cio desta coluna está dito, esteja defendbndo a tese 
da eleição direta. Não deixa de ser uma jogada mali­
ciosa, para mais tarde dizerem que, pelo menos, ten­
taram, mas que o Governo, com mais um casuísmo, 
etc, etc.

EvaMo acredita que Wilson 
não dará trabalho à bancada
A o prestar ontem uma 

rápida entrevista coletiva aos 
jornalistas credenciados na 
Assembléia Legislativa, o. 
líder da bancada do PDS, de­
putado Evaldo Gonçalves, 
disse que o Governo Wilson 
Braga não dará maiores tra­
balhos à sua bancada, uma 
vez que estará sempre volta­
do para as decisões em defesa 
da comunidade paraibana.

Biata ele, os atos do gove- 
randor não estão sendo ainda 
objeto de discussão no plená­
rio da Casa de Epitáco Pes­
soa, uma vez que se discute

mais, nesta fase, os atos dos 
ex-governadores Tarcísio Bu- 
rity e Clóvis- Bezerra.

CARÊNCIA
Explica 0 líder da ban­

cada majoritária na As­
sembléia, que todo Governo 
tem um período de carência, 
e o governador Wilson Braga, 
está no usufruto desse perío­
do”. Mesmo assim os nossos 
vice-líderes (deputados Doca 
Gadelha, Judivan Cabral, 
Efraim Morais e Francisco 
Evangelista), estão partici­
pando ativamente dos deba­
tes da Casa, para alguns fatos

que ás vezes exigem melhor 
esclarecimento.

O deputado Evaldo Gon­
çalves, com esse colégio de 
vice-líderes, inclusive deixan­
do diariamente um de plan­
tão em plenário, passa a ocu­
par uma posição que resulta 
mais nos entendimentos para 
a solução de grandes temas, 
junto com sua bancada como 
também junto ao líder da 
bancada do PMDB, deputa­
do José Fernandes de Lima. 
O líder do PDS deverá ocupar 
a tribuna na defesa do Gover­
no, nos momentos chamados 
especiais.

Edme Tavares quer Boa Vista 
com um novo posto de Funrural

A instalação de um Posto 
do Funrural no Distrito de 
Boa Vista, em Campina 
Grande, foi solicitada ontem 
pelo deputado federal Edme 
Tavares ao Ministro Hélio 
Beltrão, da Previdência e As­
sistência Social. Para tanto, o 
parlamentar paraibano en­
tregou ao titular desse Minis­
tério, circunstanciado relató­
rio, onde demonstra a necc;í- 
sidade de tal providência.

Edme ressaltou ao Mi­
nistro Beltrão que o seu pleito 
representa o atendimento de 
insistentes apelos dos traba­
lhadores rurais de Boa Vista, 
que atualmente sentem difi­
culdades em receber assistên­
cia do FUNRURAL, pois o 
posto mais próximo fica a 
longa distância desse impor­
tante distrito campinense. Is­
so, disse o parlamentar, não 
só representa perda de tempo 
para eles como também gran­
de desgaste físico além dos 
inconvenientes e riscos ante a 
necessidade de socorro de 
emergência, pois eles têm in­
clusive dificuldade de trans­
porte.

Edme esteve com Hélio Beltrão
Nessa sua exposição, o 

deputado federal Edme Ta­
vares enfatizou ainda ao Mi­
nistro da Previdência que “a 
assistência previdenciária ao 
homem do campo, a cargo do 
FUNRURAL, constitui, sem 
dúvida, um dos mais impor­
tantes benefícios aos traba-

Ihadores rurais pelo Governo 
Federal, que antes de sua 
criáção encontravam-se to­
talmente ao desamparo e em 
sensível condição de inferiori­
dade em relação aos operários 
das cidades, pelo que cum­
pre, portanto, função de 
maior significação social”

Carlos Pessoa quer Umbuzeiro 
com uma nova malha rodoviária

Carlos Pessoa Filho

Vereadores
discutem
amenidades

A Câmara Municipal realizou, 
ontem, uma das mais fracas sessões 
da nova legislatura, com os vereado­
res se revezando na tribuna para con­
versar sobre amenidades ou então 
para apresentar requerimentos for­
mulando votos de parabéns a conhe­
cidas autoridades de João Pessoa.

O vereador Heraldo do Egito, 
por exemplo, apresentou três reque­
rimentos desse tipo, sendo dois de 
parabéns e um terceiro de “pronto 
restabelecimento”.

O primeiro requerimento de He­
raldo do Egito foi de parabéns ao de­
sembargador Luiz Bronzeado, pelo 
transcurso *aê seu aniversário, come­
morado ontem. 0  segundo, também 
de parabéns, foi endereçado ao ex- 
vereador Erancisco Saldanha, “em 
face de sua investidura” no cargo de 
diretor geral da Secretaria de Servi­
ços Urbanos.

0  terceiro e último requerimento 
apresentado por Heraldo do Egito foi 
pedindo à Câmara Municipal que 
formulasse “votós- de pronto restabe­
lecimento” ao corregedor geral da 
Justiça, Arlindb Monteiro de Carva­
lho, submetido a uma recente iijter- 
vençáo/ ' cirúrgica.

No mais, a sessão não trouxe 
qualquer inovação i Alguns vereado- 
rès chegaram a cochilar, enquanto 
outros, mais impacientes, ficavam o 
tempo todo olhando para os relógios, 
esperando o fim da sessão para irem 
embora.

O deputado Carlos Pes­
soa Filho foi ontem à tribuna 
para formular apelo ao secre­
tário  dos Transportes e 
Obras, Hermano Almeida, no 
sentido de incluir no plano ro­
doviário do Estado a constru­
ção de estrada ligando Um­
buzeiro a Salgado de São Fé­
lix.

Se^ndo o parlamentar, 
a estrada atualmente existen­
te, fica às màrgens do rio Pa­
raíba e com a construção da 
barragem Acauã, ela ficará 
submersa dentro de 3 a 4 
anos, período quando se espe­
ra a construção dessa barra­
gem, no que deixará a região 
isolada da Capital.

Lembra o parlamentar 
que na administração passa­
da, conseguiu que se fizesse o 
levantamento topográfico, 
com muita dificuldade sendo 
preciso até o uso de helicópte­
ro.

O deputado também pe-

diu ao secretário Hermano 
Almeida para determinar a 
c o n s tru ç ã o  dá e s t r a d a  
Queimadas-Umbuzeiro, tam­
bém incluída nó Plano Rodo­
viário do Estado.

ABASTECIMENTO
Ainda na triburia, Carlos 

Pessoa fez apelo ao secretário 
da Habitação e Saneamento, 
Enivaldo Ribeiro, para que 
providencie a construção do 
abastecimento d‘água de 
Umbuzeiro para que exista 
ali água com fartura, elimi­
nando assim um serviço pre­
cário de 3 a 4 caminhões que 
abastecem de água a cidade.

Pedido no mesmo senti­
do também foi feito por Car­
los Pessoa para a cidade de 
Aroeiras, que, segundo ele, 
politicamente falando, é um 
dos Municípios expressivos 
do Estado, que está sendo 
abastecidoi precariamente a 
exemplo de Umbuzeiro.

PT explica motivos 
do novo diretório

A direção do Partido dos Traba­
lhadores na Paraiba (PT) distribuiu 
ontem, nota com a imprensa, dando 
melhores explicações ao povo pá- 
raibano e, em especial aos filiados e 
simpatizantes deste partido, a res­
peito da renúncia e eleição do novo 
Diretório Estadual.

1) Depois de divulgada na im­
prensa as ocorrências de nossa últi­
ma plenária estadual, realizada no 
dia 27 de março do corrente ano, al­
guns filiados* do PT e pessoas ligadas 
à politica paraibana fizeram as mais 
diversas interpretações a respeito da 
renúncia e eleição do novo Diretório 
Estadual do nosso partido.

2) Considerando que da forma 
como foi encaminhada a matéria à 
imprensa, tornou-se um tanto quan­
to abstrato e difícil de ser entendido 
por muitas pessoas o que realmente 
ocorreu e porque ocorreu.

3) Além de várias, discussões e 
planejamento, foi aprovada pela ple­
nária a proposta da comissão execu­
tiva nacional de que os diretórios 
municipais e regionais do PT renun­
ciem os seus mandatos para compo­
sição de comissões provisórias regio­
nais que encaminharão os trabalhos

de preparações e efetivação das pre- 
convenções e convenções oficiais do 
partido, ónde serão eleitos novos di­
retórios que cumprirão mandatos re­
gulares de doisMnos.

4) A medida proposta pe1a dire­
ção nacionp' e j acatada pela plená­
ria do PT pthaioano, tém por objeti­
vo cumprir com um dos‘seus pontos 
de princípios que é a participação de­
mocrática dos filiados e militantes 
nos órgãos de direção do Partido de 
uma maneira dinâmica, já que o 
mandato da direção renunciante 
venceu-se em setembro do ano passa­
do, oportunidade em que não foi pos­
sível elepr novo diretório em virtude 
do envolvimento do Partido na cam­
panha eleitoral.

fi) Por último queremos deixar 
claro que não houve qualquer diver­
gência profunda que provocasse essa 
renúncia coletiva como algumas pes­
soas já andam comentando por ai. 
Inclusive toda a nova executiva foi 
eleita quase que por unanimidade. E 
a palavra de ordem dentro do partido 
é organizar as pré-convenções e con­
venções do Partido. Para tanto todos 
nós iremos arregaçar as mai^as nes­
se sentido. Eliezer Pedrosa (jomes” .

Leia e assine A UNIÃO

Líder do PDS confia na bancada

BENTONITA BOA VIOTA S/A.

CUC/MF 10.883.320/0001-90 

AVISO AOS ACIONISTAS
. Acham-.se ã disposição dos senhores acionistas da Ben- 

tonita Boa Vista S/A.. em sua sede, na BR-101, Distrito In­
dustrial de .João Pessoa - Pb, os documentos a que se refere 
o Artigo 133 da I.ei n" 6404, de 15 de dezembro de 1976, le- 
lativos ao exercício de 1982.

João Pessoa,. 29 de março de 1983.

ERNESTO REBEL 
Diretor. Presidente

rO N  B/k -  I n d á a tr la  d* ConTaeÿW  C X ( ir )  10.973 .279/0œ U 43 C n i t a l  fv to r lz U a  a i  OS.aSG.LCá.CD 
fc í» c r ttQ  •  I n t a g r ^ z a l o  0Æ 22.338.027,00. A B w A lfa« O m l  O itf ln ír t . .  Convocáboa t e  m  

•  M  an A aaatelfaa  Qaral a  O ir ltrA la , àa  9 .00  h o im  do d ta  09 .05 .83  nã
aada a o c la l a  A*/, daa I rr iu a tr ta a , lo ta a  1/2  Oiadra *B", pa ra  d a llb a ra ra a  aobra a  aeou ln ta  nrilua 

^  Aonsuaçio do Balanço, R a la tS rio  da C H intarla a  O am ati^ S M  P lnaftta lroa , rv la t lv o a  ao 
aM reÍB lo  f in d o  an 31 .12 .82 , b) t e t r a a  a a a » « a a  da In b a n e a a  da  S odadada. O utroaala, co^in lcM oe , 
M  ao a re a r* r« i a  d ta p aa lç io  doo o d o rdatoB , na aada d a  Eapraaa, oa dom aontoa ra fa r ld o a  no a r t t  
8P 133, da l a t  640«, d a  15 .12 .76 . JoSo Poaaoa, 04 do A bril do 1983. M íditn  da  S l lu a  do s L  P r ^  
dan ta  do Conaaltio da A dalrdc troçœ . **

COMPANHIA ESTADUAL 0 £  
HABITAÇÃO POPULAR -CEHAP 

CGC (MF) 09.111.618/0001-01 
ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINARIA 

E EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas da Companhia Esta­
dual de Habitação Popular - CEHAP, para participarem das As­
sembléias Gerais Ordinária e Extraordinária que se realizarão, cu- 
muiativamBite, em sua sede social á Av. Almirante Barroso n» 5 ^ ,  
nesta Capital, às 10:00 horas do dia 29 de abril de 1983, a fim de de­
liberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
AssemUéáa Geral Ordinária
a) Ibm ar as contas da Administração, examinar, discutir e votar as
demonstrações financeiras referentes ao exercício encerrado em 31 
de dezembro de 1^2; . . «  • , a
b) Deliberar sobre a correção da expressão monetária do Capital So­
cial;
c) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Assembléia Geral Extraordinária
a) Aumento do Capital Social;

João Pessoa, 29 de março de 1983.
(Francisco Arnaud Dini^
DIRETOR PRESIDENTE

COMPANHIA ESTADU.AL DE 
HABITAÇÃO POPULAR -  CEHAP

CGC (MF) 09.lIl.618i/D001-01 

AVISO AOS AaONISTAS

Acham-se a disposição dos Senhores Acionistas, na sede social 
da Com|ianhia. sita a Av. Almirante Barroso, 542, nesta Capital, os 
documentos a que se refere o artigo 133 da Lei 6404, de 15 de de­
zembro de 1976, relativos ao exerciéio findo em 31.12.82.

João Pessoa, 29 de março de 1983.

(Francisco Arnaud Diniz)
DIRETOR PRESIDENTE

COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO 
POPULÄR . C E H A P  

CGC (MF) 09,111.618/0001-01 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficameonvocados os Senhores Acionistas da Companhia Estadual 
de Habitação Popular - CEHAP, para párticiparem da reunião de 
Assembléia Gerai Extraordinária que será realizada em sua sede so­
cial á Av. Almirante'; Barroso,' 542, nesta Capital, ás 10:00 horas do 
dia 11 de abril de 1983, a fim de deliberarem sobrq^a seguinte Or­
dem do Dia:

1. Eleição dos Membros dç Conselho dé Administração;
2. Outros assuntos de interesses da Empresa.

João Pessoa, 30 de março de 1983.

(Francisco Arnaud Diniz)
DIRETOR PRESIDENTE

H(MR S/A -  C O H F E d to  DE ROUPAS.c.87í.Íí¥IfiÇ"Mr69lTÍ2675õ5í-4Í
CAPITAL AUTORIZADO CM 1-000 .000«000.00
CAPITAL SU9SCR1TO E INTECXALIZADO CRI 911.A95.AI2.0Q 

ASSEMBLÉIAS CERAIS OtOUtiUlA E EXTRAORDINÃRU 
EDITAL DE I a .  COHVOCAÇXO.

P ic M  c o m e a d o s  o t  S anhorai A eiM tia taa  da HOAR S/A-CprifECÇÕES K  ROUPAS, p a ra  aa 
rM K ira a  am A aaaab lS iaa  G tra ia  O rd in á r ia  a E x t r a o r d in á r ia ,  a  aa  r à a l i i a r a *  cuau la tÍ«M A aota  .  
iM tr iM a n ta d a a  *m A ta IM íc a .a s  1 0 .0 0 (d t i)h o ra a  dp d ia  30 dc a b r i l  da 1983, na t e d t  a o c la l  oÍ 
« •  A R. In d l-L u ia  C arloa  C r ia p ia  P iaa n cc I n9 1 8 0 ,D i tc r i to  X n d u itr ia l da .'oão  P a a so a* P t, a
Sim da d a l ib a t a r a a  aob ra  a  a a tu in c a  o rd an  do d i a :  ASSEMBLÉIA CERAL fWDIHARIA- a )  A n a lia a r  .  
d i l c u t i r  a  a p ro v a r o  R a la c o f io  da D l r a t o r i a , . Balanço F a t r l ia õ n l^  a  dãiaatâ docuamneoa raC araa  
t a a  ap a a a r c ic io  f in d o  e a  3 1 .1 2 .S2. b ) -D e I ib ç r a r  aob ra  a c o rra ç ã o  da E xpraaaão M o n a târia  áS 
C a p i ta l  S o c ia l ;  c ) - E la g a r  nova D i r te o r ia ;  d )  F ix a r  ea h o n o rá r io a  doa N aabrea do C onaalbo da 
A d a in ia tr a c ã e  a  dp D ir a to r i a :  a )  O utros a a su o to a  da in ta r a s a a  da S oc iadada . ASSEIOLÉIA COtAL

qilARlA* —V-------— - jZa A V1 B A j  A - - _ ;—. ... . - - _ . . . .  — - — S .  .
latatutei______________  a)A oaeato  do C a p ita l A u co risa d o , com a -conaaqw anta  a U a r a ja o 'd o ’ i t r t .S ? * *  daa
i t a t u t e s ; _ b ) - 0 a t r a s  aaa u ato a  do in t a r c a t a  da Sociadfeda. AVISO AOS AClOmSTAS.*  E o c o a trM -M  

•  d ia p o s ig te  dea S ra .A e io n ia ta s  to d o t os doewM oc^a r e l e t l v o e  a a '’£ o « ta s  e e i *  ■ T in a a i M .R B  
a ad a  a a c i a l  d a  M p raa a  ao  aodarag«  a c iiia  c i t s d « ,d a  aco rdo  com a  A r t . 133 d a  U ii d .A M /M .jM a  
t e a a i a ,  30 d a  t e r g a  d c  1M 3. sevERuio XAVxa piMEtncL

SiroiCATO DOS BAHCOS DA PABITBA 
Aaaofflbltfla Geral Ordinária 

l«e a 2« COWVOCAClO

0 Presidente do Sindicato doa Banooa da Paraíba ix> 
uao da auaa a tribuiçoaa B atatutáriaa e am cumprimento ao dispoa 
to  no a rtig o  551 da C.L.T.g oonvoca a todoa oa Banooa aaaooia -  
doa daate SindioatOf quitea oon sues obrigaçoas aociaiag para » 
e o aa titu ire a  a  A aaasbljia Gerai O rdinária, á  re a liza i^ae  na aa­
da aocial á rua General Oaário n» 415 -  3« aala 305, no p r^ ia o  
d ia  12 de abriX, áa lo  horas em p r ia s ira  conrocaçao o<m a  pre -  
flrqnça de sa le  da dole terços (2/3) de repreeeLtantee doe assoei 
ados, ou és 11 horas coo qualquer ndaero, para discussão e aprõ 
Taçao por votaçao sec re ta , de Balanjo financeiro  e patrimonial» 
comparado, Aplicaçao daa contribuições s in d ica is , H elatário  da 
D ire to ria  e Parecer do Conselho P isc a i , tudo re feren te  ao exer­
c íc io  de 1982,

João Feeeoa, 29 de Karço de 1983 '

Jos4 Dias Filho 
Presidente



CAMPINA GRANDE, A U N l A O Joâo Pessoa, terça-feira 5 de abril de 1983

Guarda de segurança 
assassinado na se< j 
de Cluee campinense

Com nove golpes de faca-peixeira foi assassina­
do i interior do clube da AABB ( Associação Athlé- 
tica io Banco do Brasil), o vigilante Geraldo Lima, 
de 2f anos, solteiro, pai de três filhos, que residia na 
rua Almeida Barreto, 1582, bairro do São José, em 
Can. oina Grand?.

. naldo foi contrado na manhã df jntem por 
funcio ários do c abe numa cadeira sentado defron­
te parti algumas grades próximo a porta que dá 
acesso a Secreta a.
‘ P^^ICIA EM AÇÃO
■ O Delè ado de plantão na Central de Polícia, 
Nazareno de Weimar Thé, titular da Delegacia de 
Çrimes Contra o Patrimônio, logo que foi informado 
■que havia um morto no interior da Associação Atlhé- 
'tica do Banco do Brasil deslocou-se até o local com 
os agentes Jurandir, Ramos e Lacerda e Carlos Ti- 

'  m, ..eo que é perito Criminal.
No local foi feito o reconhecimento e o levanta-

Íiento do cadáver, e foi constatado nove perfurações 
e faca-peixeira. A identificação da arma não foi 

'difícil de ser feita uma vez que foi deixada no local 
'pelos assassinos ou assassino, já que a Polícia não 
tem pista de quem tenha praticado o fato delituoso, 
fsabe-se porém que a arma utilizada para o crime 
-pertencia a vítimá.
' DEGOLADO

Dos nove ferimentos um por pouco não degolou 
"a vítima, que pela localização do corpo foi assassina­
do sentado ou possivelmente quando se encontrava 

'dormindo e não desconfiou da entrada de ninguém 
"no clube pela porta que dá acesso a Secretaria que 
^or sinal durante a noite ficava encostada, segundo 
.depoimentos de algumas pessoas que alí prestam 
‘serviços.

Os motivos do crime são desconhecidos, mas a 
Polícia suspeita de um latrocínio, haja vista que um 
rádio e gravador pertencente ao vigilante Geraldo 

i Lima, foi furtado pelos seus matadores, que não li- 
fgaram de levar o seu relógio. 
r

Pedreiro atacado não 
resiste a ferimento 
«e morre em Esperança

Com dois golpes de 
, faca-peixeira foi assassi- 
‘.^nado em Esperança o 
•''pedreiro Juvenal Bezer- 
•■'ra, vulgo “Fafá” de 25 
aanos de idade, casado, 
,oque residia na rua 5 de 

Agosto, 105, naquela ci­
dade do brejo paraiba­
no. .

A vítima foi esfa-

queada no mês de mar­
ço do corrente ano e foi 
socorrida para o Hospi­
tal Regional de Espe­
rança, onde permaneceu 
30 dias sob rigorosos 
cuidados médicos, ten­
do recebido alta, mas ao 
chegar em casa passou 
mal e terminou morren­
do.

EDITAL DE CITAÇÃO COM 
PRAZO DE 20 DIAS

O

0  dr. JOSÉ ROMEU VIANA, MM. Juiz de Direito da Co­
marca de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, na 
forma da Lei, etc..

FAZ SABKR a todos quanto o presente Edital virem 
ou dele notícia tiverem, que por este Juizo e Escrivania do 
1- Ofício de família, se processa uma Ação de Separação 
Judicial de n'’ 1349, promovida nor ANA VIRGINIA MON- 
•TEaRO DIMER contra DAN JOSÉ IVflSNDONÇA DURIER,lbm 
sileiro, casado residente em lugar incerto e não sabido com 
fundamento no Art. 40 e 1'’ e Art. 5? da Lei n’ 6.515 de 
26,12.77. E, constando dos autos que o réu: DAN JOSÉ 
MENDONÇA DURIER, reside em lugar incerto e não sabi­
do mandei expedir o presente Edital, citando-o, para que- 
rendq contestar a ação sob pena de revelia, ciente de que 
não sendo contestada a ação, se presumirão aceito pelo réu 
como. verdadeiros os fatoa articulados pelo autor - Art - 285 
do C.P.C. “Cumpra-se”*D ado e passado nesta Cidade de 
João Pessoa, aos dezesseis dias do mês de Março do ano de 
mil novecentos e oitenta e três (1983) Eu, lima de Fátima 
Coutinho Costa fescrevente que o datilografei.

JOSÉ ROMEU VIANA 
- Juiz de Direito da D Vara de Família -
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L0TÍ3M Il̂ OitTIVA
Resultado provisório do concurso teste 

643, apurado em 04.04.83. Total líquido a ra­
tear Cr$ 678.658.500,00. 162 apostas ganhado­
ras com 13 pontos, cabendo a cada uma... Cr$ 
4.189.250,D0.
DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GA­
NHADORAS POR ESTADO:

AiiAGOAb . . . . . . ü l MIMAÒ-.GE‘U I S .................................

P.ARAIÎÂ..................................................

B R A G ÍL U ............ 0 3 P E R N A M B U C O .. . . , , .....................

MAPO G R O S S O ..................... ..

MATO GROSSO DO S U L . . . . . 1 . . .  0 5 S E R G IP E ............................................ ..

De acordo com o artigo 19 da norma geral 
dos concursos de prognósticos esportivos, have­
rá um prazo de 10 dias, contados a partir desta 
data, para reclamaçèes, aè cjuais deverão ser 
apresentadas na Rua Maciel Pinheiro, 187, até 
o dia 14.04.83.

Não serão aceitas reclamações por via pos- 
tal.

Q |K i n p Q i | i a i i a C a i x a e s t a c Q i n f l | |^

ÁREA PARA
EMPREENDIMENTO

Grupo Empresarial Paulista interessa adquirir área j,ai.g 
grande empreendimento turístico, sendo necessário iniõvel 
com maior dimensão, com praia e não muito distante da 
CapMd, Ofertas para INDECO S/A - Rua Teodoro Raima 
100. 9" andar - CEP 01220 : São Paulo - S.P.

Os estudantes da UKNe já  estão recebendo aulas práticas neste prédio

Poluição do 
Açude Velho 
tem estudos

A Secretaria de 
Viação e Obras do, Mu­
nicípio está mantendo 
contatos com a Associa­
ção Técnica Ernesto 
Luiz de Oliveira - Ate- 
cel, para solucionar o 
problema da poluição 
das águas do Açude Ve­
lho.

A informação foi 
dada pelo titular da 
SVO, engenheiro Erna- 
ni Gomes Moura, em 
resposta a requerimento 
do vereador José Pereira 
dos Santos (Peba), 
adiantando que, para 
isso, será criada uma co 
missão composta por 
técnicos da SVO, da Co- 
plan e da UFPb.

Informou ainda o 
Secretário de Viação e 
Obras, que, aquela pas­
ta está tomando todas 
as providências necessá­
rias, no sentido de res­
taurar o pontilhão do 
Lucas, -localizado no 
tre c h o  C am p in a  
Grande-Catolé. Os -ser­
viços, conforme expli­
cou, ainda não foram 
iniciados em face da in­
suficiência d« recursos.

Respondendo a ofí­
cio da Câmara Munici­
pal, em decorrência de 
requerimento apresen­
tado pelo vereador Or- 
landino Farias, lamen­
tou o sr. Ernani Moura, 
não poder atender, de 
imediato aOs pleitos 
apresentados por aquele 
edil, mas, incluiu suas 
solicitações no plano de 
pav im en tação  pela 
SVO, que beneficiará as 
riias Vigário Virgínio, 
Bairro de Santo Antô­
nio; Rua Castro Pinto, 
no Bairro de São José, 
artérias que serão aten­
didas no tempo oportu­
no.

A Secretaria de 
Viação e Obras está, 
juntamente com a Se- 
vretaria de Serviços Ur­
banos, adotando provi­
dências no sentido de 
remar.-'jamento da Fei- 
rinha do Shopping 
Center para o Largo da 
Estação Velha. Adian­
tou o secretário Ernani 
Moura que, já está sen­
do estudada a instala­
ção de uma bateria de 
banhe’iros para atendi­
mento ao púbjico no 
novo local, onde a “Fei- 
rinha” deverá ser insta­
lada.

Instalação de unidade do 
IML beneficia estudantes

A instalação e funcionamento, 
em Campina Grande, de uma Uni­
dade do Instituto Médico Legal, 
importante organismo da Polícia 
Científica do Estado, trouxe para 
os estudantes, de Direito da Uni­
versidade Regional do Nordeste, 
urh grande benefício: a realização, 
ali- mesmo, das aulas práticas da 
cadeira de “Medicina Legal”.

Esta, é a primeira vez que a 
Cadeira de Medicina Legal do Cur­
so de Direito da URNe possibilita 
aos seus alunos, a oportunidade de 
ver “in loco”, as atividades do 
IML; no que tange à realização de 
exames de corpo delito, autópsias 
de cadáveres, exames de conjunção 
carnal, indispensáveis para com- 
plementação dos dados processuais

estudados na disciplina Direito 
Processual Penal.

A cadeira de Medicina Legal 
da^Eaculdade de Direito de Campi- 
nâ' Grande, tem como titulares, os 
professores Hermano Souto Maior 
e Genival Velloso de França, este, 
um dos maiores espcialistas brasi­
leiros no assunto.

Para os alunos do Curso de Di­
reito, que já estão cumprindo está­
gio da Cadeira de Medicina Legal, 
a idéia de realização de aulas práti­
cas na própria Unidade do Institu­
to de Medicina Legal, veio, enri­
quecer, ainda mais, a bagagem de 
conhecimentos- jurídicos de cada 
um sobre a matéria, uma vez que 
eles penetram a fundo no lado 
científico dos exames e autópsias 
que são necessárias à instrução dos 
processos criminais.

ICM ATRASA

Pagamento 
só após o 
dia 15

O pagamento do funciona­
lismo público municipal de 
Campina Grande referente ao 
mês de março, só será iniciado 
após 0 dia 15 do corrente mês. A 
informação foi prestada, ontem, 
pelo secretário de Finanças, 
Milton Gomes Soares, acrescen­
tando que, este atraso, está se 
verificando em virtude da não 
liberação, por parte do Estado, 
da quota da 2? quinzena de ja­
neiro do ICM.

Ele disse que, não fosse o 
atraso na liberação das quotas 
estaduais destinadas a Munici­
palidade campinense, o paga­
mento dos funcionários da Fhe- 
feitura teria sido iniciado desde 
o dia 28 passado. “A crise finan­
ceira que 0 Estado da Paraíba 
atravessa também nos afeta 
como um todo. Mas estamos 
trabalhando no sentido de regu­
larizar esta situação critica em 
que nos encontramos”, frisou.

Segundo Milton Gomes,' a 
Secretaria de Finanças, a partir 
de hoje, começa a elaboração da 
tabela para a publicação. Entre­
tanto, a data definitiva para o 
inicio do desembolso dos barna- 
bés municipais, só será divul­
gada depois de alguns levanta­
mentos de ordem financeira que 
aquela Secretaria está proce­
dendo. .A entrada em pane do

Milton Gomes
computador que programa a fo­
lha de pagamento fez com as 
mesmas não fossem elaboradas 
no tempo certo.

O secretário afirmou tam­
bém que, a data do inicio do pa­
gamento dos barnabés, ainda 
está na dependência da libera­
ção do Fundo de Participação 
dos Municipios-FPM que ocorre 
até o dia 15 de cada mês. “Toda­
via, com os poucos recursos que 
dispomos vamos tentar até esta 
data comtemplar as secretarias 
que têm menor valor de “fo­
lha”, finalizou.

Em virtude do atraso do pa­
gamento de seus salários, os fun­
cionários tanto da Prefeitura 
como da Câmara Municipal, se 
encontram em difícil situação, 
uma vez que, não dispõem, em 
sua maioria, de outra fonte de 
renda que os ajude financeira­
mente, para que tenham condi­
ções de adquirir, pelo menos, gê­
neros alimentícios de primeira 
necessidade.

O deputado federal Edme 
Tavares (PDS), dirigiu 
ofício ao Presidente da- 

Caixa Econômica Federal, Gil 
Gouvêa Macieira, encarecen­
do a construção do novo 
edifício-sede daquele órgão 
creditício em Campina Gran­
de, cujo terreno já, foi adquiri­
do, na Rua EpitácW Pessoa.

No /oficio encaminhado 
ao Presidente da CEF, o depu­
tado Edmè Tavares ressalta* 
que a cidade de Campina 
Grande não é apenas a mais 
importante cidade da Paraíba 
como se situa entre as de maior 
destaque em toda a Região 
Nordestina, constituindo-se 
pólo de desenvolvimento, 
exercendo influência em gran­
de número de cidades paraiba­
nas e até mesmo, de outros Es-
tados.

Salienta, ainda aquele par­
lamentar sertanejo, que, a cons­
trução do novo prédio-sede da 
Caixa Econômica Federal em 
Campina Grande, representa, 
portanto, imperativo da própria 
importância econômica desta ci­
dade e da alta visão administra­
tiva “que V.Sa., tem concedidc 
à CEF, firmando defínitivamen- 
te 0 conceito dessa instituição dt 
crédito do Governo.

Edme Tavares endereçou, 
também, correspondência ao

Edme quer a 
nova æde 

para a CEF

Edme Tavares

Presidente da Comissão de Fi­
nanciamento da Produção, 

• Francisco Vilella, solicitando- 
lhe o aumento de quotas de mi­
lho para comercialização na 
Paraíba, através da Bolsa de 
Mercadorias.

VOOS DIÃRIOS
Através de reqúerimento, 

o vereador Álvaro Gaudêncio 
Neto pediu à Mesa Diretora da 
Câmara Municipal, que dirija 
um apelo a direção da VASP 
(Viação Aérea São Paulo), no 
sentido de que, seja implanta­
do nesta cidade, um vôo diário, 
ligando Campina Grande a im­
portantes cidades do País.

Requereu Álvaro Neto, 
ainda, que a “Casa de Félix 
Áraújo” se dirija ao prefeito 
Ronaldo Cunha Lima, no sen­
tido de que o dirigente munici­
pal, desenvolva gestões junto 
ao governador paulista Franco 
Montoro, para a concretização 
dessa iniciativa,

Salientou Álvaro Neto, 
que, há muito tempo os caçipi- 
nenses reclamam da inexistên­
cia de um vôo diário partindo 
do Áeroporto de Campina 
Grande através da VÁSP. Vá­
rias solicitações já foram feitas 
- disse ele - mas, até agora, a 
comunidade campinense está 
no aguardo das providências 
das autoridades competentes.

Câmara de Vereadores 
debate problema da 
invasão do conjunto

A Câmara de Vereadores de Campina Grande 
está em sessão permanente, tratando do problema 
da invasão do Conjunto Residencial “Deputado Ál­
varo Gaudêncio”. Os vereadores estão empenhados 
na solução mais razoável para o drama das famílias 
que estão alojadas naquele núcleo residencial da 
Cehap.

No auge da discussão, o vereador Fernando 
Cabral traz à lume, um agravante para a situação 
dos ocupantes do Conjunto: eles têm que ser desalo­
jados de lá, para que a Cehap possa proceder às 
obras de abertura da rede de esgotos, construção de 
fossas e instala^ião da rede de abastecimento d’àgua.

Segundo Cabral, para que esses serviços possam 
ser realizados, é necessário dinamitar as inúmeras 
rochas existentes em toda a área do Conjunto (o sub­
solo é muito rochoso), para que haja possibilidade da 
-escavação das valas para instalação dos esgotos. Tal 
tarefa, conforme explicou, só poderá ser cumprida, 
com a retirada de todas as famílias que se -acham 
alojadas no, local.

Áfirmando ser entendido em explosivos, pois, 
trabalha nesse ramo, Fernando Cabral argumentou 
que a saída das famílias objetiva a preservação de 
sua própria segurança, principalmente, das crian­
ças, ante os perigos que as explosões oferecem para 
quantos se encontrem alí.

Em aparte, o vereador Félix Áraújo Filho e o seu 
colega João Dantas atribuíram a culpa do atraso da 
entrega do conjunto aos mutuários à própria Cehap, 
a quem competiria realizar as obras de infra- 
estrutura, antes mesmo do início das obras de cons­
trução das moradias.

Para eles, esse trabalho de dinamitação das ro­
chas deveria ter sido feito há muito tempo e não ago­
ra com todas as casas ocupadas por famílias, na sua 
parte sem ter onde morar.

Ronaldo Leite pede 
afastamento do PM DB  
por ser hostilizado

Confessando-se 
desprestigiado por de­
terminados lideres do 
Partido, o jornalista Ro­
n a ld o  L e ite , ex- 
candidato a vereador, 
pediu, anteontem, des­
ligamento do PMDB de 
(Campina Grande.

O pedido de desfi- 
liação, foi formulado 
através de oficio, enca­
minhado ao Presidente 
do Diretório Municipal 
do PMDB, vereador 
Mário de Souza Áraújo.

Ronaldo Leite não 
esclarece os reais moti­
vos que o estão levando 
a deixar as hostes pee- 
ipedebistas. Ele diz 
apenas que são motivos

“de foro intimo” e sua 
decisão está sendo to­
mada em caráter irrevo­
gável.

OFICIALMENTE
Oficialmente, o jor­

nalista Ronaldo Leite já 
dirigiu 0 seu pedido de 
desfiliação do PMDB ao 
Cartório Eleitoral. Ele 
afirmou que o Partido, 
através de alguns dos 
seus próceres, o colocou 
de lado, após a campa.- 
nha de novembro do ano 
passado, enquanto pres­
tigiou outros membros e 
chegou a hora de rom­
per com o esquema opo­
sicionista, de quem será 
um dos mais ferrenhos 
críticos.

Polícia investiga 
causas de incêndio t 
em  armazém de sisal

O Secretário da Segurança Pública do Estado, 
Fernando Milanez, designou ontem em caráter espê- 
cial, o Delegado do DOPSE, Bel. Áldenor de Medei­
ros Batista, para apurar as causas do incêndido que 
destruiu quase três milhões de quilos de sisal, per­
tencente ao Banco do Brasil S/Á, agência de Barra 
de Santa Rosa, que se encontravam armazenados 
prontos para exportação no prédio pertencenté a 
Jorge Xavier de Álmeida.

Á Secretaria de Segurança Pública ainda não 
havia se manifestado,com relação ao fato, pois ainda 
estava sendo discutido a competência do órgão para 
apurar o incêndio e ficou comprovado que a Policia 
Civil era a competente para tal finalidade.

ESPECIAL
O Bel. Áldenor de Medeiros Batista foi o esco­

lhido para apurar o violento incêndio que causou um 
prejuizo no valor de aproximadamente 200 milhões 
de cruzeiros ao Banco do Brasil S/Á.

O titular da Delegacia de Ordem é Policia So­
cial virá hoje a Barra de Santa Rosa, quando então 
dará inicio as investigações em torno do incêndio.

FOGO CONTINUA
Ainda na manhã de . ontem algumas chamas 

ainda queimava o sisal, mas o Corpo de Bombeiro 
prometià que até o final da tarde o fogo acabaria. O 
incêndio teve inicio na tarde da última quarta-feira, 
mas as causas do mesmo são desconhecidas.

Cçmentários na cidadd  ̂dão conta de que o in­
cêndio teria sido provocado pelo proprietário do pré­
dio, Jorge Xavier na tentativa de adquirir muito di­
nheiro com a idenização, pelo fato deste ter sido o se­
gundo incêndio já registrado no mesmo armazém.

SUSPEITO
Diante destas suspeitas contra Jorge Xavier, ele 

será um dos primeiros a ser ouvidos pelo Delegado 
Áldenor de Medeiros Batista, que-pretende até o fi- ' 
nal da próxima semana concluir os seus trabalhos.

O titular do DOPSE vai aguardar do Corpo de 
Bombeiros, um relatório que poderá lhe dar muitas 
informações importantes no tocante as causas do in­
cêndio que já dura seis dias.

O tenente Mariano, que até ontem permanência 
em Barra de Santa Rosa, com cerca de 20 “homens 
do fd^o” dará inicio ao seu relatório logo que termine 
ggy (rabalho de extinção ao fogo, o que poderá acon-
tecéf

DELEGADO
Ontem pela manhã o Sub-tenente André, Dele- 
de Barra de Santa Rosa, esteve era Campina 

Grapde, onde na oportunidade compareceu a Cen­
tral de Polícia e atràvés de um relatório fez ver ao '  
Sup^^intendente Pedro Medeiros a necessidade de 
um Pelegado Especial, para apurar as causas do in­
cêndio. Este por sua vez manteve contato com o Se- 
crefário da Segurança Pública, que imediatamente 
designou o Delegado Áldenor de Medeiros Batista, 
do DOPSE para presidir o inquérito.
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Câmara não permito 
0 acesso do povo às 
suas áreas internas

A partir de quinta-feira, o povo não terá mais 
acesso à Câmara Municipal de João Pessoa pela por­
ta da frente. A entrada principal da Câmara será 
utilizada apenas pelos vereadores, pelas autoridades 
que resolvam visitar o Legislativo e os jornalistas.

O povo terá de entrar na Câmara por um acesso - 
lateral e se aproximará do vereador se este der per­
missão. Para tanto, o primeiro secretário, Cabral 
Batista, mandou construir uma sala de recepção, 
onde aqueles que forem à Câmara procurar algum 
vereador permanecerá, até que uma recepcionista 
mantenha contacto com o político e este dê permis­
são para o visitante falar com ele.

A medida, segundo explicou ontem o vereador 
Cabral Batista, visa desobstruir o corredor principal 
da Câmara, diariamente tomado de gente que vai 
até lá pedir favores aos parlamentares.

Cabral disse que do jeito que está não pode con­
tinuar, porque os vereadores estão impossibilitados 
até mesmo de participarem das sessões, uma vez que 
a cada instante fica o povo batendo nas vidraças, 
para chamar a atenção dos políticos e pedir bolsas 
de estudos, dinheiro para passagem de ônibus, em­
pregos e outros favorecimentos.

Alunos de Direito 
questionam posição 
do Diretório Central

O Diretório Central dos Estudantes, da Univer­
sidade Autônoma, não vem mantendo um bom rela­
cionamento com 0 Diretório Acadêmico do curso de 
Direito e por causa dessas constantes brigas, os uni­
versitários estão prejudicados, sem poderem tirar 
suas respectivas identidades estudantis.

É que o Diretório Acadêmico publicou um edi­
tal estabelecendo que cada estudante pagaria ape­
nas 100 cruzeiros por uma carteira. Isso foi o bastan­
te para a Diretoria do DCE intervir na questão, 
proibindo os estudantes de serem atendidos pelo DA 
e informando que a carteira custa 200 e não 100 cru­
zeiros.

O fato, registrado na última semana, concorreu 
para suspender as emissões das carteiras até que se 
resolva o impasse. Acontece que o prazo máximo 
para a obtenção desse documento se expira no dia 10 
e, se até lá as duas entidades não entrarem num 
acordo, os universitários ficarão privados das cartei­
ras.

Autônoma da início a 
período para estágios

A Universidade Au­
tônoma de João Pfssoa 
iniciou ontem seu perío­
do de estágios, nas fa­
culdades de Direito, 
Psicologia, Administra­
ção de Empresas, Edu­
cação Física e Pedago­
gia.

Trata-se do primei­
ro estágio do atual se­
mestre letivo e as provas 
serão aplicadas até 
sexta-feira. A Reitoria 
do IPÊ informou ontem 
que os universitários só

terão acesso às provas se 
estiverem com o paga­
mento das respectivas 
mensalidades rigorosa­
mente em dia.

O mesmo problema 
não será enfrentado pe­
los alunos beneficiados 
com o Crédito Educati­
vo, referente às anuida­
des, porque a Caixa 
Econômica Federal já 
pagou, desde o inicio do 
ano, todas as mensali­
dades referentes ao pri­
meiro semestre.

Sindicato não pede 
auxüio-desemprego 
para os demitidos

Até ontem o Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Têxteis de João Pessoanão tinha solicita­
do a Delegacia Regional do Trabalho o pagamento 
do auxílio-desemprego, para os operários demitidos 
na fábrica Tecinorte, se^ndo informações do Setor de 
Comunicação Sociàl da DRT.

Na semana passada, após confirmada a demis­
são, dos 120 funcionários da empresa, o>dirigente sin­
dical da categoria remeteu ofício ao delegado José 
Carlos Arcoyerde Nóbrega, da Delegacia do Traba­
lho, comunicando que tinha acontecido o desliga­
mento dos operários e reivindicava que fosse tomada 
alguma providência pelo Governo, no entanto, não 
pedia o pagamento do'auxiljo-desemprego.

Para ter direito a este benefício, é necessário que
0 sindicato que congrega os trabalhadores demitidos 
envie relação dos nomes para a Delegacia Regional 
do Trabalho que, por sua vez, realiza um levanta­
mento para saber as causas reais que levaram a 
fábrica a demitir este pessoal, quando, em seguida, 
solicita que o Ministério do Trabalho libere os recur­
sos necessários.

Bartolomeu inaugura
1 Feira do Livro 
Infantil da Capital

Esta primeira feira 
do livro infantil de João 
Pessoa conta com mais 
de cinco mil obras dos 
mais variados e renoma- 
dos autores nacionais e 
estrangeiros.

Os autores pa^aibg. 
nos estão com un.„ „„ 
tante especial, en/“ . ‘ 
to que os demais 
tores do gênero in®®̂ ^̂ " 
estão espalhados pfantil 
versos cantos da or di­
ría. livra-

Bartolomeu d> 
veira não soube 
quais os autores 
procurados porquí,™̂ ®̂ 
pouco tempo da' 
abertura, mas ressaltou 
que a tendência é para c 
escritor Monteiro Loba­
to.

Foi inaugurada no 
último sábado, às 9 ho­
ras, na presença de es­
critores, estudantes e 
grande público, a 1» Fei­
ra do Livro Infantil de 
João Pessoa, promovida 
^ela Livraria do Barto- 
ometfc O Jornalista Anco 

Márcio, lançou seu mais 
recente livro de histó­
rias infantis, denomina­
do O Sapo Sebastião e 
outras Histórias.

A feira do livro vai 
permanecer aberta até o 
próximo dia 18 e, segun­
do informou ontem o li­
vreiro Bartolomeu de 
Oliveira a movimenta­
ção vem sendo boa, ape­
sar de ter passado ape­
nas dois dias de sua 
inauguração.

A.s vendas dos discos da cantora mineira aumentaram 30% em João Pessoa

C lara vende m ais discos
Dois dias após a mortó 

da cantora Clara Nunes, nb 
Rio de Janeiro, os seus discos 
ja subiram nas vendagens das 
casas especiahzadas de João 
Pessoa. Segundo os comer­
c ian tes . som ente nesta  
segunda-feira. registrou-se 
uma elevaçao de 3G pof cento 
na procura dos discos da can­
tora mineira.

A Eletropeças fez recen­
tes pedidos à distribuidora 
dos discos da companhia 
Odeon r gravadora com a 
qual Clara Nunes mantinha' 
contrato. Nas remesSas vie-

ram dj.scos anteriores e os re­
centes? “Quando o estado de 
saúde dela piorou nós fizemos 
0 pedido dos discos” - expli­
cava um dos vendedores da 
loja.

A Odeon lançou recente­
mente • uma coletânea das 
músicas que obtiverem maior 
preferência popular. O disco 
se chama “Sucessos de Ouro” 
e contém as músicas mais co­
nhecidas da cantora Clara 
Nunes e seu preço é 2 mil cru­
zeiros. O último LP gravado 
pela mineira foi '“Serrinha”, 
que também está tendo úma

boa procura e está sendo ven­
dido ao preço de 2.200 cruzei­
ros.

No entanto, as lojas nâo 
pediram apenas os lançamen­
tos recentes. A visão aguça­
das dos vendedores percebe­
ram com antecedência a alta 
nas vendas de seus discos e 
pediram inclusive sucessos 
anteriores como “Nação” , 
“Brasil Mestiço”, “Esperan­
ça” e “Claridade”. Segundos 
os vendedores locais, a ten­
dência é aumentar um pouco 
mais as vendas dos discos de 
Clara Nunes.

Denunciada 
balbúrdia 

em barracas
Moradores de Ja- 

guaribe, principalmente 
aqueles residentes nos 
cruzamentos das ruas 
Vasco da Gama, com a 
Maximiano Machado, 
estão preocupados com 
as confusões que vêm 
existindo diariamente 
perto das barracas de 
“cachorro-quente” si­
tuadas naquele setor. 
Segundo as denúncias, 
são várias as badernas 
|que alí ocorrem durante 
a noite, perturbando o 
sono dos habitantes da­
quele bairro.

Alegam os morado­
res, -que depois das 22 
horas, chegam ao local 
dezenas de play-boys, 
com seus toca-fitas liga­
dos em alto volume, afo­
ra a correria em seus 
veículos causando certa 
apreensão em face do
Ee rip  por que passa os 

abitantes.
Existe também em 

frente às barracas um 
prédio abandonado, que 
durante a noite serve de 
abrigo para marginais,

Ipem quer justificativa 
de quem ainda não aferiu

A aferição dos táxis de João Pessoa 
já foi concluída, no entanto, mui­
tos motoristas não conseguiram 
aferir seus veículos, por motivos 
superiores. Segundo explicou o 
presidente do Sindicato dos Con­
dutores Autônomos Rodoviários de 
João Pessoa, esses retardatários 
têm que arranjar um documento 
que justifique a não aferição do vei­
culo em tempo hábil.

Alguns não aferiram porque 
estavam com o carro na oficina, 
outros por que não tinham condi­
ções por um outro motivo qual­
quer. Nesses casos, o documento 
de justificativa tem que ser entre­
gue ao Instituto de Pesos e Medi­
das - Ipem, órgão encarregado de 
fazer a aferição.

A não justificativa da falta, 
acarretará‘ao motorista uma mul­
ta,' cujo valor não foi divugado. 
Nem 0 Sindicato nem o Instituto 
têm condições ainda de dizer ao 
certo quantos táxis pessoenses dei­
xaram de aferir seus taxímetros no 
período normal estabelecido ante­
riormente.

Com a nova aferição, a ban­
deira está custando 150 cruzeiros, o 
quilômetro rodado na bandeira um 
foi para 84 cruzeiros, o quilômetro 
rodado na bandeira dois foi para 
100 cruzeiroç, hora parada está 
custando ■ 600 cruzeiros e o volume é 
cobrado a 20 cruzeiros cada 30 
quilos transportados.

Afijf faz reunião para 
indicar seus dirigentes

•IgO
que* permanecem até 
alta madrugada soltan­
do palavrões. Os mora­
dores pedem ao Delega­
do de Costume que en­
vie um carro da Rádio 
Patrulha, para coibir os 
abusos.

Mostra na 
biblioteca 
da UFPb

A exposição foto­
gráfica sobre a ciàade 
de Araruna e a mostra 
da bio-bibliografia acer­
ca de Pereira da Silva 
serãp abertas hoje no 
hall da Biblioteca Cen­
tral da Universidade 
Federal dá Paraíba.

Ambas as mostras 
foram organizadas pelo 
pesquisador areu'unense 
Humberto Fonseca de 
Lucena, que, para tan­
to, recolheu material de
primeiríssima ordem, 
representado por cartas 
e fotografias inéditas de 
Pereira da Silva.

Já as fotos do mu­
nicípio de Araruna es­
pelham a'formação de 
uma típica cidade do 
interior e os costumes 
vigentes ao tempo da 
chamada belle époque.

A exposjção sobre 
Araruna e Pereira da 
Silva ficará aberta até o 
dia 13.

A Associação dos Funcionários 
da Universidade Federal da Paraí- 
t>a realiza hoje, das 7 às 17 horas, 
èleições para sua diretoria executi­
va. Concorre às eleições apenas 
uma chapa, que tem como candi­
dato á presidência o atual presi­
dente da entidade, Mário Gomes 
de Lucena.

Depois de um mês de discus­
são, os funcionários fizeram uma 
chapa única, uma vez que todos fo­
ram unânimes em indicar o nome 
de Mário Gomes. O mandato da 
diretoria da Afuf será de um ano.

São os seguintes os candidatos 
da chapa Unificação: Mário Go­
mes de Lucena, presidente; Sérgio 
Mário Botelho de Araújo, vice- 
presidente; Anderson Freire de Li­

ma, 2’ vice-presidente, Cristiano 
Zenaide Paiva, 1? secretário; Aga- 
menon Travassos Sarinho, 2’> se­
cretário; José Edvaldo Rosas, 1? te­
soureiro e Gideon Soares da Silva, 
2? tesoureiro. Serão eleitos hoje, 
também, os diretores dos diversos 
Departamentos.

REIVINDICAÇÕES
Segundo consta no boletim de 

divulgação da chapa Unificação, os 
candidatos, caso sejam eleitos, lu­
tarão pela realização de eleições 
para o Conselhp de Representan­
tes; pela criação de uma creche na 
UFPb; participação da campanha 
salarial junto a todos os funcioná­
rios públicos e diversas outras rei­
vindicações.

fundação planeja as 
atividades culturais 
para o 2° semestre '

A Fundação Casa de José Américo já começou a 
planejar suas atividades culturais para o presente 
semestre, as quais incluirão simpósios, conferências# 
continuação ‘das pesquisas em curso e preparo de 
obras.

O novo Secretário de Educação e Cultura do Es­
tado, professor José Jackson Carvalho, esteve pre­
sente à reunião do Conselho Consultivo da FCJA, 
segunda-feira última, e revelou-se bastante impres­
sionado com as atividades desta, a que pretende 
ajustar as Diretorias de 1? e 2̂  graus da SEC. Segun­
do José Jackson, as atividades culturais da Casa de 
José Américo devem desenvolver-se de forma siste­
mática e buscando crescente intercambiação com os 
professores e alunos da fede de ensino inédio esta­
dual e particular que constituem sua clientela po­
tencial.

Dentro dessa linha, ficou fácil à Presidência da. 
Casa, confiada ao professor Milton Paiva, e Divisão 
de Pesquisa e Programação Cultural, conseguir do 
Conselho Consultivo da instituição aprovação para 
as atividades culturais deste seme&tre que constarão 
de sejs promoções.

Destas, três situam-se na área de letras, sob a 
forma de cursos sobre Modernismo, Literatura Po­
pular e Linguística Geral, sob a coordenação dos 
profs. Neroaldo Pontes e Maria do Socorro Aragão, 
duas no setor de Ciências Sociais, sendo um Seminá­
rio sobre a vida e obra de Argemiro de Figueiredo e 
outro Seminário sobre A Paraíba e seus Problemas, 
coordenado pelo agrônomó Fernando Melo, eo último 
na área de cinema onde, já no mês de Junho, a Fun­
dação realizará curso de duas semanas a respeito de 
“José Américo, Cinema e Literatura no -Nordeste”. 
O possível coordenador desta última iniciativa será 
o cineasta e critico dç cinema Alex Santos.

MODERNISMO NO NORDESTE
Já a partir da próxima semana e contando com 

o habitual apoio da COMOCI, órgão da Secretaria 
de Educação e Cultura, chefiado pela profa. Clara 
Ramalho, a Fundação Casa de José Américo estará 
abrindo inscrições para um curso sobre “Repercus­
sões do Modernismo no Nordeste”, todo ele minis­
trado pelo professor Neroaldo Pontes, da UFPb, que 
vem de concluir seu doutorado em letras pelá Uni­
versidade de São Paulo.

A finalidade deste curso, que constará de oito 
sessões efetivadas às quartas, sextas e segundas- 
feira, no próprio auditório da FCJA em Tambaú,

, consiste em vivenciar a literatura regional dos anos 
vinte, tomando por base o eixo Paraiba-Pernambuco 
e ressaltando, em particular, a revista Era Nova, 
sobre a qual Neroaldo vem de concluir importante 
pesquisa, ao longo da qiia] reafirmou sua condição 
de principal porta-voz do modernismo.

Prefeitura estuda a 
realização de curso 
para os servidores

O secretário de Ad­
ministração do Municí­
pio, José Humberto de 
Càxvalho,'está estudan­
do a viabilidade da rea­
lização imediata de cur­
sos de treinamento es­
pecializados para os ser­
vidores municipais, es­
pecialmente nas áreas 
mais deficientes, nos di­
versos setores da admi­
nistração municipal.

Dentro dessa pers­
pectiva, de começar a 
m inistrar cursos nos 
campos de atividade 
mais deficitários e de 
maior urgência, tentará 
de imediata a realização 
de um curso de datilo- 
rafla, visando especia- 
izar funcionários das 

diversas secretarias do 
município.

Contatos para efe­
tivação desse curso es­
tão sendo mantidos por 
assessores da Secretaria 
de Administração do. 
Município, segundo in­
formou 0 próprio secre­
tário.

-  A medida, disse o 
secretário, vem atender

as determinações do 
prefeito Oswaldo Tri­
gueiro, que espera den­
tro menor espaço de 
tempo possível, promo­
ver a qualificação pro­
fissional de todos os ser- 
vidores m unic ipais 
através da realização de 
treinamentos e cursos 
espécializados.

José H um berto  
acrescentou que conta­
tos também estão sendo 
mantidos para a realiza­
ção imediata de cursos 
de treinamento para fis­
cais de transportes cole­
tivos e jardinagem. “sA 
necessidade desses cur­
sos e  ̂treinamentos é 
emergéncial, devendo 
ser realizado a curto 
prazo”, disse.“

Afirmou que essqs 
cursos e treinamento 
que deverão continuar 
posteriormente, atin­
gindo todos os funcioná­
rios do munidpio, tem 
como objetivo principal, 
melhorar o nível profis­
sional dos servidores 
através de sua qualifíca- 
ção.

COMERCIANTES QUEREM APOIO DO GOVERNO

Associação comercial 
reelege a diretoria

Por ocasião de solenidade de posse da Diretoria 
da Associação Comeiicial da Paraíba, realizada re­
centemente, o presidente reeleito, empresário João 
Batista Tavares, manifestou ao Secretário Amir 
Gaudêncio, da Indústria e do Comércio, sua dispos'- 
ção de intensificar o bom entendimento já existente 
entre a entidade e ò Governo do Estado.

Ao se reunirem, logo após a posse, o secretário 
^jjjjr Gaudêncio e o empresário João Batista discu- 
tiraP  pontos que devem ser postos em prática no 

“vente exercício administrativo, beneficiando o se- 
P̂ ®®Comercial do Estado. “Há necessidade^ de um 

^.Sr apoio do Governo ao comércio da Paraíba, 
que este não venha a sofrer ainda mais com os 

paraxos da forte crise que nossa economia vem en- 
5®̂ ®-ando” - enfatizou o presidente da Associação 
fr®* \̂ercíal.

^^tiurante o encontro, o empresário João Batista 
desf.̂ ^®'̂  algumas iniciativas da Secretaria da In- 
dúsL̂ ® * e do Comércio em tentar melhorar o inter- 
câmî P̂ comercial na Paraíba, o novo presidente da 
Assorisçâo vai permanecer no cargo durante 0 biênio 
1983/85.

I

Tavares (D) durante encontro com Am ir Gaudêncio



NACIONAL
a u n i A d Joào Pessoa, terça-feira 5 de abril de 1983

PROTESTO
c a r t Or io  t o s c a n o  d e  b r it o

P  OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO -N ?  02 

A SSO C. C O M ER C IA L -  FO N E  
222.1017

EDITAL

Responsável: Ant“ Celestino 
CPF/CGC
Título: Cr$ 21.969,00
Protestante: Ind. de Alimentos Semil Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Aldemir Luiz de Oliveira 
CPF/CGC
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: E Macedo & Cia Ltda 
Protador: Bco Merc de S. Paulo S/A 
Responsável: Dep de Mat Constr St* Inês 
CPF/CGC
Título: Crí 18.426,43 
Protestante: Edit Atica S/A.
Portador: Bradesco S/A 
Responsável: Elizeu Jalmir de Macedo 
CPF/CGC: 037905764/68 
Título: Cr$ 108.000,00 (3 títulos)
Protestante: Cezar & Cia Ltda 
Portador: O Mesmo 
Responsável: José Luiz Albuquerque 
CPF/CGC:
Título: Crí 23.000,00
Protestante: Renascente Móveis Ltda
Portador: Bco Merc de S. Paulo S/A.
Responsável:, José Luiz Pacheco 
CPF/CGC
Título: Crí 26.000,00 
Protestante: Ponto 510 Com Eletr 
Portador: Bco do Brasil S/A 
Responsável: Luiz Lobo Ribeiro 
CPF/CGC:
Título: Crí 13.500,00 (3 títulos)
1'rotestante: Cezar & Cia Ltda 
Portador: O Mesmo
Responsável: Marcos Ant° de Lima Braz 
CPF/CGC:
Título: Crf 26.480,00 
Protestaste: Proserv Ltda 
Portador: Bco Merc de S. Paulo S/A 
Responsável: Marizete Silva Rodrigues
CPF/CGC:
Título: Crí 17.525,00 
Protestante: Requipe Com Ind Ltda 
Portador: Bco Mec de S. Paulo S/A 
Responsável: Roberto da Silva Rod''igues
CPF/CGC
Título: Crí 441.980,00 (4 títulos)
Protestante: Cezar & Cia Ltda 
Portador: O Mesmo
Responsável: Teofilo Marques.dos Prazeres 
CPF/CGC:
Título: Crí 32.200,00 (2 títulos)
Protestante: Cezar & Cia Ltda 
Portador: O Mesmo
Responsável: Terezinha Gloriete Pimentel
CPF/CGC:
Titulo: Crí 20.649,00
Protestante: Moar S/A Confec. de Roupas 
Portador: Bto do Brasil S/A

Fim obedeciência ao art. 29 § IV da Lei n* 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas em pessoas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu cartório à rua Maciel Pinheiro, n* 02 nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos, protestados da forma da 
LEI.

João .Pessoa, 04 de abril de 1983 
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO E BRITO 

B OFICIAL DE PROTTO

CARTÓRIO DE PROTESTO
Maria Ângela Souto Cantalice 

2̂  Oficial
Praça 1817 n? 40 - Fone (083) 221-2670 

CEP 58.000 - João Pessoa - Paraíba
Edital

Responsável: Cicera Vaz 
Duplicata: Valor: Cr$ 30.000,00 
Protestante: Ponto 510 
Portador: Banco Real S/A.
Responsável: Dilma T. M. Quirino 
Duplicata: Valor: Crí 17.912,00 
Protestante: Amada 
Portador: Banorte S/A.
Responsável: Joaquim Granadeiro Rio 
Duplicata: Valor: Crí 8.500,00 
Protestante: Djlama Magalhães 
Portador: Banorte S/A.
Responsável; Mercearia Bezerra Ltda 
Duplicata; Valor: Crí 38.216,10 
Protestante; Amorim Primo S/A 
Portador: Banorte S/A.
Responsável; Antônia de Matos da Silva 
Duplicata: Valor: Crí 119.405,00 
Protestante: Ricol Rafael Ind. Conf. Ltda.
Portador; Banco do Nordeste do Brasil S/A.
Responsável: Antônio Nobre Cavalcante 
Duplicata: Valor Crf 35.000,00 
Protestante; Proserv 
Portador: Paraiban S/A.
Responsável: Carlos Cavalcante de Morais 
Duplicata: Valor: Crí 90.000,00 
Protestante: Inprel.
Portador: Banco do Nordeste do Brasil S/A.
Responsável: Com. de Tecidos Noguèira Ltda 
Duplicata; Valor: Crí 69.224,00 
Protestante: Ximenes Tecidos S/A.
Portador: Banco do Brasil S/A.
Responsável: Com. de Peças P/ Aut. Ltda.
Duplicata: Valor: Crí 71.764,00 
Protestante: Radiadora Visconde 
Portador: Bradesco S/A.
Responsável: Francisco Gomes dos Santos 
Duplicata: Valor: Crí 16.000,00 
Protestante: Ponto 510 
Portador: Banco do Brasil S/A.
Responsável: Geraldo Alves de Farias 
Duplicata: Valor: Crí 69.850,00 
Protestante: Alexandre Barbosa Neto 
Portador: Paraiban, S/A.
Responsável: Geraldo Pedro da Silva 
Duplicata: Valor Crí 6.000,00 
Protestante: Carvalho Dutra & Cia Ltda.
Portador: Banco do Brasil S/A.
Responsável: José de Anchieta Andrade Ribeiro Filho 
Duplicata: Valor: Crí 17.000,00 
Protestante: Ciraulq Móveis 
Portador: Paraiban S/A.
Responsável: Luis Alves da Rocha 
Duplicata: Valor: Crí 68.000,00 j
Protestante: Vipex Confecs.
Portador: Banco do Nordeste do Brasil S/A.
Responsável; Lucia Tavares de Sousa 
Duplicata: Valor; Crí 8.800,00 
Protestante: Placas Lojas Gebel Ltda 
Portador; Bradesco S/A.
Responsável: Maria de Lourdes da Costa 
DupHcata: Valor: Crí 16.271,00 
Protestante; Bezerra Cavalcanti 
Portador: Banco do Brasil S/A.
Responsável: Mário Antônio Nobre Vasconcelos 
Duplicata: Valor: Crí 495.000,00 
Protestante: Adalberto Soares & Cia.
Portador: Banco do Brasil S/A.
Responsável: Terezinha Bezerra de Sousa 
Duplicata: Valor: Cr$ 26.166,00 
Protestante; Ind. Conf. Rota’s Ltda.
Portador: Banco do Nordeste do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei n* 2044, de 31 jje 
.laneiro de 1908, intimo os srs. acima mençionados a virpm 
pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu Car- 
tório.si Praça 1817, n". 40, nesta cidade, sob pena de serem 
os referidos titulos, protestados na forma da lei.

João Pessoa, 04 de abril de 1983..
Maria Ângela Souto Cantalice 

2*' Oficial de Protesto.

ARTESA -AKTEFATOS DE COURO DA PARAÍBA S/A 
CGCCMF) 08.872.319/0001-19 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Conridamo» os St s ,  Acionistas da ARTESA-ARTEFATOS DE 
CODRO DA FARAlSA S/A, para se rennlrem em AsseisblSla 
Ceral Extraordinária, na sede soc ia l da Ençresa, s^ 
to à Av, das Indástrlas, Quadra V, Lotes 4 5 e 6,Dls 
tr lto  Industrial João Fessoa-Fb a se réallZar ás 
9:0Q Giore) horas do dia 12 Cdoze) de a b ril de 1383, 
a fim de discutirem e deliberarem sobre o aumento ' 
do Capital Social Subscrito e Integrallzado de , , , . ,  
Crí 757,115,467 para Crí 807,115,467, mediante a ' 
emissão de 50,000,000. de açSes ordinárias nomlnatl -  
vas, com recursos prSprlos dos acionistas,alterando, 
consequenteaiente, o "caput" do artigo 59 Olulntojdos 
Estatutos Sociais,

i ,  04^e abril de 1983

[ue Gonçalves 
Admlnlst,

WAR SM  -  COBFEÇSÕES DE ROUPAS.c7c7cnwrW5Ç.o9B7r5õ7õõoí-48
CR* 1 .0 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  
CRÍ 5 1 1 .6 9 5 .6 1 2 ,0 0

AVISO AOS ACIONISTAS.

0 C oo««lho dc A d a i n is t r a ç io  de HOAR S/A-COHFECÇÕES DE ROUPAS, e a  r e u n iã o  r e a  
l i t à d a  no d ia  30 de a a r ç o  de 1993, aprovou  a  e a ia a ã o  de 5 0 .0 0 0 .0 0 0  ('c incoenC a a i lh õ e a y  
de açõ e s O r d i n á r ia s ,  do v a lo r  n ( » in a l  d e  CRÍ 1 ,0 0  (h u a  c r u z e i r o s ) ,p o r  cad a  a ç ã o , p a ra  
s u b a c r i j ã a  n a s  e eg u in c aa  c o n d iç õ e s : a )  S u b s c r iç ã o  p a r t i c u l a r  e n t r e  os a tu a i s  a c io n is ta s  
b ) E iú s sa o  ao p reç o  de CRÍ l ,0 0 ( h u a  c r u s e i r o s )  p o r  cad a  ação  s u b s c r i t a ;  c )P agaB en to  em 
■oeda c o r r e n t e  n a c io n a l ,  no a to  da s u b s c r i ç ã o ;  d )0  d i r e i t o  de p r e f e r e n c i a  p o s e ra  s e r  
e x e r c id o  a té  o  d i a  06 da a a io  de 1983.

0  CONSELHO DE ADMINISTRÇÃO.

EXIK S/A -  I i - d ó a tr la  de S s n fe c ç c e i .  C S C  ( íF )  10.9?3.?79/CX3Ql-a3
3 * ? l t a l  A j to r l ta c o  -  W  39.K 3.SO O ,0O
T a s i t a l  S u b s c r i to  a I n te g r e l lz s d o :  C.-f 2 0 .3 3 e .0 ^7 ,a 0

A ta  daa R e u n id a  da AssainblãlaB O ara la  O rd in á r ia  a E x tr a o r d in á r ia  (Raaun>o]
QATA,tORA £ L0CM.I d i a  27 d a  Junho da  1982, á s  9 :0 0  horas, na aeda d a  £ i« s re sa ,á  a v , d a s  I n ­
d ú s t r i a s ,  L o ta s  1 /2  -  Ouadra "R*, O i s t r i t o  I r tR js t r la l  da jo S o  P a sso a ,P b , PRêSë ' jÇA S l£SA 01 
RãTQRA; P r e s a n ta s  m ais da 2 /3  doa a c ia n is tM  c o e  d i r e i t o  a  v o to , d i r i g i r t i a  e  A ste > ttlá ie  Õ 
K i o f d s t a  A bdlea d e  S l lu e  de  s é  e  s e rv in d o  de S e c re tá r io ,  Ans 8á de  Melo. CQwOCA^XO: Edl -  
t a l  da corawcaçSo p u b lic ad o  nO O iá rlo  O f i c ia l  a  r o  J o r n a l  "A U nião", a d içô a a  da 19 , 20 a  22 
d a  Junho d a  1962, .0EL1B£RAÇ9£S: a] A orovação aas> r e s e rv a s  do B a lanço , D an a r« tr^ Ô M  F in a n  -  
c e i r e a  e  d e  L ucrae e  P e rdee  do e x e r e le lo  f i n i o  e e  31 da dazanibro da  19S1; aprovação  d a  c o r­
reç ão  o o n e tá r le  d a  e x p re ssão  do C a p ita l  H aa liz ad o , no v a lo r  d e  &$ 1 9 .0 0 6 .9 1 0 ,0 8 , n a n t id s  #■ 
r e s e rv a  a  do C a p i ta l  A u toK zado  gua pasaou de O í a 9 .0 U i.9 0 0 ,0 0  o a ra  OÇ 9 S .5 3 6 .1 c a ,0 0 ,re o re -  
e e r ta d o  p o r  9S.636.1A 4 aç3ee n a n in e t lv e e , c a s  v a lo r  u r d tá r io  de CiS 1,DQ, s s - tio  35.-365.S54 * 
a m o s s á v e la ,  con d i r e i t o  a v o to ;  16 .216 .424  e r e r a r e - c i a l s ,  C la s se  "A", sem d i r e i t o  a  v o to ; 
2 .9 45 .604  o r e f a r e n c la ls ,  e R d cssáv e ia , C laaaa  "8" sen  d i r e i t o  e v o to , e  4 1 .263 .252  p r e f a r e n .  
d e i s ,  ClAsae "C*, se e  d i r e i t o  a v o to . b) R a tif ic a ç ã o  e  R a t if ic a ç ã o  da to d s s  a s  d s c is c e s  to  
*odas p s lM  A X  e  AG£ r e a l i z s d s s  p a is  S oc iadeda , nom aadananta, a s  AEsemOleias S t r a l ^  CrdlrM  
f l a e  s f e tu s d a a  e n t r e  X . 0 4 .7 0  e  14 ,0 1 .1 9 6 1 ; a bs A see o b lá ie s  G e ra is  E x t r a a rd in á r i s s  r e a l i z e  
d a e  e n t r e  14 ,0 2 .1 9 6 9  a  2 2 ,0 1 .1 9 6 1 , c o re o an ta  d ie c r in in c i a s  nos E d i te i s  d s  Convocação d s s ts *  
A a e a sb lá ia .  A s a i n e ^ r e a .  Afadlaa d a  S i lv a  da s á  ( P re s id a n ta )  Ana s á  da U alo (S a c re tá r io ^  Ma­
r t a  d a  S a le ta  Rooua da s á ,  S i lv io  d a  6 l lv a  S á . A rgu iv snan to : A ta  a rn u iv a d a  na E s c a r c t l a  r * '  
S5S, d a  J u n ta  Con e rc l a l  do  E stado  d a  P a ra íb a , e a  26 da rcvembro da 1962. a s s .  Ana Sá da Ua. 
l e  (Sac re t â r l a ) .

ivssiiM) A6R0 noiCAin IL sjk. ’’ne iisip*  iáMto TgpcnawA - RíràíA~
CÍC. (MI)~hT T S .298.89*1/0001-12

C A ip f ta f  A uV oríssdo .................... CRÍ 300 .D 08 .B M .N
C a p ita i S u b s c r ito .......................... CRÍ 130 .A M .100.08
C a p ita l I n te g r a l is a d o ................. CR$ l30.M A .1g0,O 8

EOITAL OE COMVOCACRO
ASSOIBtEIA CflAL OfC HÍnüÃ~ t  áTRAORDIMARIA

P eto  p r e s e n te  6 d i t a l ,  f ic o *  conv idedo i o$ senho res  a c io n is ta s  í s  PÚ stinho Agro M a rc an tll  S . A.
a  c M p a r K e r w  ea  sua sáde s o c ia l  na fazenda A isslnho , Zona R u ra l, H u n lc lp io  d e  imn 

■* T ere z in h a , Cbnarea d e _ P s to s , E stado da P e re lb a . no d ia  13 ( t r e z e )  de a b r i l  do  ano sn  c u r te  
Ne I9á3 (hua a ü  novscentos s  o i te n ta  e t e e s ) ,  à s  15.00 (qu inze ) h o ras , e  s e  r a in l r a n  ea  A ssw  
b l e i e  R e re l O rd In sr ia  e  E x tre o rd tn a r ia ,  a  f  in  de de i íb c ra re n  so b re  s  se g u in te  O ^ o a  d o J M e ; ~  
A ssw b iê le  fc re l O rd in s r i s ; 19) Tonada d e  c o n tas  dos o rg aõ s da a d n in is t r e ç io ,  M atae, d e c ls e o  o 
• e te ç e o  o a s  C M onstreçoâs f in a n e a l re s  r e l a t i v a s  ao e x e r c id o  s o c ia l  e n ce rrad o s  an 31 de d a so e -  

d e  f96Z, 29) Aprovação da  C orreção  N onetaria  a  suas K ese rvat com sua consequence  d c s t ln e V  
ç ê o , 39 ) O utcos A ssuntos do I n te r e s s e  de Sociedade. A sssn b lé le C sra l E x tra o rd ln e r le : 19] Aunew 
't o  do  C a p ita l S e d p l  A u to rlsedo  d e  CA$ 3OO.DOO.OOO,O0^(trezencos n l lh o e s  dc c ru se V ro s ) , p a re  ■ 

A 50-000-000,00 (q u atro c en to s e c in c o e n ts  n i lh o ê s  ric c r u z e i r o s ) .  29) A lte ra ç ã o  p e r d e i  dos 
e s t a t u to s  S o c ia ls  e a  seu C a p lru lo  I I  a r t i g o  i t ,  39) O utros a s su n to s  de I n te r e s s e  C o r r e la to e . /  
á a e te  T erezinha  (P 8 ). 2b da n s rç o  d a  I9 8 3 .0 tá v io  P tre s  de Lacerda -  P re s id e n te  do  C onselho  do 
A ta ln is t r a ç ã o  -  E llene  Lacerda Fernandes d e  A ss is  -  Hersbro. A viso aos A c lo n is te e  •  Ba c u o g r lV  
■ o a to  a o  a r t i g o  133 ds LeI n? 6.*tDb/7á, echam -ss a d isposlçãõ~ dos~ sãnhõ res a d é n i s t a t .  na sãde  
a e c le l  d a  S o d e tfed e , no endereço  e d n a ,  c ó p ias  dos r e l a tó r io s  d e  O lr e to r ia  e  dee  d w o o e t re g o ia  
f io a o c e i r a s  r e l a t i v a s  a o  p re sa n te  E d i u i .  A O lr e to r ia .

:t 7113 PC 3A
C .4 .C . ÍIIZ) ÇR 0 9 .2 8 9 .8 9 5 /0 0 ^ 7 ^

S o o le l  A u to riza d o « « • .....................500«000«000,00
C a p i ta l  S u b a o rlto  e In tag z* alizad o .............. . . . . . C r S  74«103«526,O0 .

ATA CA SEUHiXO CO OCNSEIflO DS ATWIKISTRACJfO

1,

CassuMo)
_____  q ? ra  e p a ta t  ^ -
Sede a o c ia l  & Av. S p lta c io  ?«B8oa, ns 374$ -  Joao P esso a  > P3 , reu n iS o  
re a l iz a d a  &s 09 (nove) h o ra s  do d ia  30 de março de 1983« 

í .  r r e .R n ja , « g « . f  M;^-Rti;rg f á í  iF Z t O t e î !
P re s e n te  a  to ta l id a d e  do Conselho de A d m in istraçã o , r e p re s e n ta d a  p e lo s  
C o n se lh e iro s , P re s id e n te  -  S e b a s tiã o  Coimbra K e to , V ic e -P re s id e n te  -  /  
C id i le n s  3 Ia ría  K a ia  e S e c r e tá r io  -  P re n c lsc o  S a le s  K a ia t cabendo ao s  /  
d o is  p rim e iro s  à p re sád S n o ia  s s e c r e t a r i a  dos t r a b a l h o s . - 

3« P e llb e ra c õ e s . Tona_d_a_a_ t
D e lib e ro u -d e  ã  unanim idade de v o to s ,  o aumento do C a p i ta l  S u b s c r i to  e 
In te c r a l iz a d o  m ediante s  in c o rp o ra ç ã o  ds CrS 5 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 , p ro v e n ia n  -  
t e s  ireouraos do TtKOO OB IKVTSTIICSKTOS SC IÍ0BSBST5 -  PüfOH a oo rrssp o n  
den te  a  5 .0 0 0 .0 0 0  de aç õ es  p r e f e r s n c i a l s ,  c la s s e  "A ", do c a p i ta l  da eõ 
p re s a ,  s u b s o r l ta e  e i n t e g r a l i z a d a s  em d in h e iro  p e lo  r e f e r id o  Fundo na 
d a ta  de 3 0 /0 3 /^3 , conforme B ole tim  de S u b scriçã o  em itid o  p a ra  t a l  f i o ,  
a s s in a d o  p s lo s  S lire to rs s  S e b a s tiã o  Coimbra K eto s V a rie  do S ocorro  P i­
r e s  V a ia , em nome da so c ie d a d e , e ftrm ado  p e lo  Banco do K o rdsa te  do / /  
B r a s i l  3/ a , come e e s to r -d o  fflencionado Fundo, n a  mesma d a ta .

4 . PoRlção a ,  P M l t i a  S goluV
0 O w l t a l  S u b sc r i to  s I i i tR s r a l ls a S o , um oonSRíuSnois da a u b a o riça o  s /  
iB ta s ra l la a s S o  f a l t a e ,  paaaou ae OrS 7 4 .1 0 3 .5 2 6 ,0 0  p a ra  0 * 7 9 .1 0 3 .5 2 6 ,0 0  
coo a  form ação c o n a ta a ta  do E s ta tu to  S o o la l .

5 .  P a ra e a r  do Ooaaalho ? l a o e l .
0 Conselho F is c a l  da em presa não tem funcionam ento peim anen tf e nem se 
e n c o n tra  In s ta la d o  a ped ido  .ds ac io rJ .s ta s«  B esn eaassá jrlo , pof*tanto o /  
seu  p a r e o s r  (A r t .  162 -  § 2S -  l i s l  6 .4 0 4 A 8 ) .

£« A irquivacento n a  Ju n ta  C om erc ia li
A a t a ,  la v ra d a  no l i v r o p r í p r i o ,  tem sua c í p i a  a rq u iv a d a  n a  J u n ta  Co -  
m e rc ia l  d e s te  S s ta d o , na S s o a ro e la  nO 25 3 000(X)06-6 o onfo ros despacho 
de 0 4 /0  V 'ôa,
B ste  4  0 suffi£rlo de a t a :  C ld ile n e  V a r ia  V a ia  -  S eo . 'da Kesa

V
COMPANHIA OE ÁGUA £ ESGÕTOS DA PARAlSA

Aza âe l’a u r iâ o  Z x t r c c rã z r .ã r i a  do Cor.eslho âe A á r . in i t t r  
da COKPAKUJA 'DF ÂSOA E ESCOTCS DA PAPAlBA-CAGFPA^ r e a l i x a c a  sir. 2 
março às  JPBS. >

Aos v i n t e  « nove (2 9)  d i a s  -do mia ãs  março de m i l  n o v e ^ n -  
t e s  « o i t e n t a  e t r i t  ( I S ê ! ) ,  às  P.-fff* (n o v e )  h o r a s ,  r e p u la r m e n te  oon~ 
v o c a à o s ,  r e ur. iram-s r  e s t r a o r d i n c r i a m e n t e  na Sede S o e i a l  da COgPAItBIA 
DF ÃCVA F SSGOTOS DA PAPAIBA-CAGFPA, CGC-MG nP 0 9 / 1 2 S . ( &4/0003-6?, 
s i t a . ,  na rua  F e l i e i a n o  Cir ne  e / n ,  b a i r r o  de J a p u a r ib e ,  n e s t a  Capi"- 
t a l ,  OB membros' ào Conselho de A d m i n i s t r a ç ã o  da c i t a d a  Companhioi^ ee  
n horc í  GF.^ALDG / v ç s r v  KAVAPPC, 4AFL CAPVALfíO DOF SACTOF, IVAK EICBA- 
RA SOBPFIRA PJLBO e JOZt  CAI/PÍSCJO.Pf BRITO, para  d e l i b e r a r e m  ^ b r e  
a s e g u i n t e  Ordem do Dia'- a)  — Renuneii^ ^o D i r e t o r  P r e s i d e n t e ;  b ) -  
F l e i ç ã o  do e u b s t i t u t e ,  pa ra  a o n e l v i r  o mandato.  A b e r t c  os  t r a b a l h o s ,  
o P r e s i d e n t e  do Con se lh o;  sen hor GERALDO ÁKORI*' RAVA. í̂RO, deu . o i i n e i a  
a i s  demais  membros, do p a à iá o  de r e n u a ó ia  do D i r e t o r  P r e s i d e n t e ,  S a -  
nhor JAEL CARVALBO DOS SÁRTOS, d i r i g i d o  ao Conselh o,  l e n ^  e w s e g u i -  
áa 0 t e o r  ào mesmo. Terminada a l e i t u r a ,  d e c l a r o u  o P r e s i d e n t e  que 
t en do  em v i s t a  os  t er m os  em que e s t a v a  c o lo c a d a  a r e n u n c ia ,  propi^nha 
a eua a c e i t a ç ã o  p e t o  Coneel l io ,  e noe t i r m o e  do A r t .  18 dos E s t a t u t o s  
de Companhia,  a e l e i ç ã o  do Senhor MARCELO BEZERRA CABRAL, b r a s H e i ~  
r p , c ae aão ,  e n g e n h e i r o ,  C* * nP 002. S2B. 8 9 4 -3 4 ,  C a r t e i r a  de  Jdantidfl-*  
d« nP 8 2 .3 3 3  SSP/Pb,  re e i i l UA te  na Rua Monselhor  W a l fr ed o ,  852,  Tam- 
b i á  -  p a ra  s u h e t i t u i r  o D i r e t o r  r e n u n e i a n t e ,  c o n c l u i n d o  o seu  manda- 
t o . ^ i n ã a  com a p a l a v r a ,  d e c l a r o u  t r a t g r - e e  de t é c n i c o  âe reeonh ee^  
da e o i c v e t i n e i a  p r o f i s s i o n a l  e que a t e n d i / í  as  e x ig e n e ia m  do A r t . l S  do  
Est"atuto S o e i a l .  Subm eti da  a p r o p o s t a  p a ra  a p r e c ia ç ã o  e  v o t a ç ã o ,  f o i  
a messM a c e i t e  p e l a  una nimidade do Conse lh o de A d m i n i s t r a ç ã o .  P r o e ls  
mado 0 r e s u l t a d o ,  o P r e s i d s n t e  ào Conse lh o deu q i i n c i a  ao e l e i t o  e 
o r i e n t o u  o mesmo, p a ra  que tomasse p o s s e  à t  i m e d i a t o  no se u  c a rgo ,  
pmesondo a a t u a l  D i r e t o r i a  do Companhia,  a e o r  eompoeta doe Senhores  
MA9CFL0 BTZEPRA CABRAL como' D i r e t o r  P r e s i d e n t e ;  CRISTOVAM LIMEIRA DE 
ÇVEIP02 , b r a s i l e i r o ,  ca e a d o .  T éc ni c o eir A ã ir ir . i e t raçã o ,  C. P. F . ,  
nP CD2. £ 9 2 . 4 1 4 -l S  como D i r e t o r  A d m i n i s t r a t i v o  e F in a n o e i r e  e ORLARDC 
PAIVA t^UKIOR, b r a s i l e i r o ,  c a s a d o ,  e n g e n h e i r o ,  CPF nP 004.  7 1 3 . 9 9 4 - 2 4 '  
como D i r e t o r  T é c n ic o ,  E como mais  nada h ou v es se a t f a t a r ,  o P r e s i d e ^  
t e  deu p o r  o o n e lu íd o e  oe t r a b a l h o s  da r e u n iã o ,  e e s e g u i r  . f o i  l a v r a ­
da a p r e s e n t e  A ta ,  no L i v r o  p r ó p r i o ,  que l i d a  e a p ro v a d a ,  v a i . . ,  por  
mim PFLER MAPIÁ fEIXEI.RA COEl BO, S e c r e t á r i a  a s s i n a d a ,  C' r̂.t(lmé'n '̂e por  
oe ^emb ro t  ào Conselho de A d m i n i s t r a ç ã o .  João P e s s o a ,  29 de marÇo áe 
19FZ. PEI.FK Mhp.lA TFiri lTiA COtlBO, .GERALDO AHORIM RAVkP.RO, JAEL CAP- 

VALRC DOS S.AFTOF, IVA.F BICBAP.A SOBPFJP.A FJLP.C, JOSt GAVDtBCIO DF B ÍJ 

ZO.

João P e s s o a ,  29 áe março âe 19èJ

E s tá  conforme o o r i g i n a l ,  l avr aà c ne l i v r e  áe Atas  ac 

Cons elho de A à in in i s t r a ç ã o .

K C fV  MARIA TEIXEIRA COtLBO 
S e c r e t a r i a

Junta Comerciri <ío EaterJo <!a ParcUxi
, ^  c e i i t i d AO ^ .

c: .r .T :r:m  C i o .  ■. i , r J ç  - , . i f , ^
profO"f /  so 'j K.‘ NC-Í, ' _„«n  i ’.L :.a41e~ ' C ~ ' ~ '  e

nt. 'a f/ftfo.íoi n* ....... .... ....
m> t"-> ___'• .'....L.., c  A ta  de i - 't i

Dh r4/>'..'<..7.‘.";" 1-7 TU i/:
Ser.eta .ia  ('n Jm d a  Comercial ào /  ■'. 
C  o  n  f  «  r  i  I V I

}iOr l'c pie/ic
> uJ <.q:;sí.lho

|. áe Caoêfele Ô teeretArte •oral

Ministro dos Transportes 
faia do sistema ferroviário

Rio - Na aula inaugural, 
que proferiu ontem, na Escola 
de Engenharia da UFRJ - Ilha 
do Fundão, abrindo o curso de 
atualização em Engenharia Fer­
roviária, o ministro Cloraldino 
Severo, dos Transportes, assi­
nalou, para um auditório-com 
mais de 200 pessoas, que a rede 
Ferroviária, a partir de 85, es­
tará transportando mais de 4 
milhões e 200 mil passageiros, 
por dia, englobando 1 milhão e 
500 mil passageiros do Grande 
Rio e 1 milhão e 300 mil da 
Grande São Paulo.

E 0 transporte de cargas, 
principalmente de granéis, de­
verá chegar a 85 milhões de to­
neladas, por ano, segundo ele, 
o pais vem fazendo grandes es­
forços para melhorar a malha 
ferroviária, e poucas nações do 
mundò executam obras de vuh 
to, como a construção da Fer­
rovia do Aço e a estrada de fer­
ro de Carajás.

O ministro dos Transpor­
tes lembrou que a politica tari­
fária das ferrovias nacionais 
deve merecer uma atenção es­
pecial, já que 0 déficit da rede, 
em 82, chegou a 89 bilhões de 
cruzeiros. Todavia, o sistema 
ferroviário brasileiro tem senti­
do social, com o transporte de 
massa humana, de pouco po­
der aquisitivo, especialmente, 
dos subúrbios do Rio e São

Paulo. Declarou, que num 
quadro de abertura, em que 
vive atualmente o pais, o cida­
dão exigirá mais para solução 
dos problemas sociais. Dai, o 
dever muito especial de “co- 
modizar” os investimentos, 
buscando retirar o máximo de 
cada recurso aplicado com so­
luções simples.

DESAFIO
Utilizando “slides” o mi­

nistro Cloraldino observou-que 
se impõe administrar a escas­
sez, diante das dificuldades 
que atravessa o pais com a fal­
ta de recursos. “Nosso desafio 
de hoje é fazer isto, através da 
melhoria dos sistemas ferroviá­
rios existentes, da otimização 
da operação, dos pequenos in- 
vestimeptos para obter gran­
des resultados econômicos, da 
produtividade, da restauração 
do que se tem, do desenvolvi­
mento do homem para que as­
suma nova si atitude condizen­
te com a realidade do pais, e 
parece que por esse caminho se 
poderá chegar a alguma coi­
sa”.

O ministro esclareceu que 
o pais tem convivido perfeita­
mente com o sistema diversifi­
cado de bitolas dos trens e seus 
pontos de interconexão tem 
encontrado caminho para ad­
ministrar essas transferências. 
Depois de afirmar que as ferro-

vias não tiveram os investi­
mentos necessários para se 
atualizarem, o ministro focali­
zou a situação do sistema rodo­
viário brasileiro, reconhecendo 
que quase 9 mil quilômetros 
de estradas federais “não estão 
em bons estados”, o mesmo 
acontecendo com mais de 8 mil 
quilômetros de estradas esta­
duais.

Para o Ministro muita 
coisa foi realizada no pais, no 
setor ferroviário que não ficou 
paralisado conforme afirmação 
de muita gente. Com a criação 
da I Rede Ferroviária, em 57, o 
transporte ferroviário tem 
crescido sempre e bastante, 
acreditando que ele pratica­
mente dobrará, até o fim da 
década.

Na sua opinião, o proble­
ma ferroviário, para os próxi­
mos anos deverá ser executado 
de acordo com a realidade do 
pais, diante da condição de 
nação em vias de desenvolvi­
mento e dentro de sua condi­
ção de pais pobre”. Muitos são 
os problemas que temos a re­
solver e poucos são os recursos 
que temos para eles. O futuro 
das ferrovias se fará muito em 
cima dos transportes de carga, 
muito em cima das ferrovias 
que estão ai, retirando delas 
muito mais que elas podem 
dar” - finalizou.
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C .G .C . (M F.) nO 0 6 .6 6 6 .0 9 1 /0 0 0 1  -  00

S a p i t d l  A 'l'^ io rlzado ................................... .. CrS l , 400, 0b b .000, 00‘
C a p l tu l .S u b a c r t t o  e I n t e r g r a l l z a d o . . . . * .......... .. CrS 622 .9 4 5 .9 3 8 * 0 0

R s la t ó r i o  d a  D i « t o r i a
' S eah o ro s  A c io n is ta s *

Sm c u sp r lm e n to  à s  prescziT ções l e g a i s  e e s t a t u t á  -  
r i a s *  subm etem os à  a p r e c ia ç ã o  de V. S as .*  o B alan ç o  F a t r i n o n i a l  e 3S 
D em onstrações F in a n c e ir a s  r e l a t i v a s  ao  e x e jrc ic lo  a o c ia il  e n c e ira d o  e a  
31 d e  dezem bro  de 1 .9 8 2 .

Jo ã o  P esso a(F b )*  31 de dezambiTo de 198^

D i « t o r i a

_________________ PATREDCfflAL ZNCSBRADQ SM 3 1 .1 2 .8 2 ________________________
V a lo re s  em C iruzeiroa

________ ^ * 1 ^ 0  ____________S a 3 1 .1 2 .8 1 ________Bm 3 1 .1 2 .8 2

A tiv o  C i r c u la n te
C a ix a  . . . r r r r r ...........................................  3. 255,62 370, 062, 5e
.................................................................. .. . 8 .4 3 9 .6 9 1 ,4 4  ‘ 7 .2 2 7 .1 3 2 ,2 ?
C l i e n te s  ....................................' - o -  3 .9 3 6 .0 0 0 ,0 0
A d ian ta m a n to e  a  F o rn e c e d o ra s ..........  * o -  2 4 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0
A d ian tem en toe  a  P a n c io n á r io s ..........  - o -  5 0 .0 0 0 ,0 0
I P I  a  r e c u p e r a r  ......................................  5 4 9 .8 6 1 ,3 8  5 4 9 .8 6 1 ,3 8
S a l a r i e  P a m i l i a ................................   4 8 6 ,6 0  9 2 ,4 ^ 6 ,0 0
E sto q u e de B ovinos ..................................    -.p—__________ 6 8 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0

3 u b - T o t a l . . i ...................... 3 .9 9 3 .2 9 5 ,0 4  1 0 4 .2 2 5 .5 1 2 ,2 1
( - )  P ro v is ã o  p /D e v e d o re s ..................    -O;::______________l lS .0 8 0 ,0 0

T o ta l  do G rupo................  8 .9 9 3 .2 9 5 .0 4  1 0 4 .1 0 T .4 3 2 .2 1

A tiv o  R e a l iz á v e l  Longo P ra z o
A lm o x arifad o  de M a t e r i a l s ................. 5 8 .3 9 8 ,0 0 _______1 0 .9 9 7 .0 3 0 ,1 5

T o ta l  do G r u p o . 5 8 . 398 , 00  1 0 .9 9 7 .0 3 0 ,1 5

A tivo ' P erm anen te
I m o b i l i z a d o . ......................    3 0 7 .1 2 5 .5 5 4 ,3 4  9 3 2 .9 6 6 .6 8 8 ,9 8
{ - )  D e p re c ia ç ã o  A cum ulada............ 2 6 .3 6 8 .2 6 8 .1 7  1 0 6 .1 6 6 .9 3 0 ,9 1

T o ta l  do S u b -G ru p o .. . .  3 6 0 .7 5 7 .2 6 6 ,1 7  3 2 6 .7 9 9 .7 5 8 ,0 7
D if e r id o ..............................................   5 2 .7 0 0 .6 3 3 .1 3  2 2 7 .0 3 6 .5 9 6 ,0 0

T o ta l  do G rupo................. 4 1 3 .4 5 7 .8 9 9 .3 0  1 .0 5 3 .8 3 6 .3 5 4 .0 7

TOTAL DO A ir /0  . . . . . . . . . .  4 2 2 .5 0 9 .5 9 2 ,3 4  1 .1 6 0 .9 4 0 .8 1 6 ,4 3
_

Jo& a;^Pstf3oa(Pb),  31 de dezem bro de 1 .9 3 2

4
V lr g in i i /V é í lM O  ^ e i r e  P ilh o  S t e l l a  ^ a r i a  T a j ^ o i í c e lo ^  ^

l/

í r a n c i s c o  P r e i r e  ÍTeto 
C o n ta d o r C2C* 2 ,2 5 4 —Pb

_______ aAI.UTCQ»PATBTT.'’QITTAL ZDOSimADO ZH 3 1 .1 2 .8 2

P a s s i v o

P a a a iv o  C ir c u la n te
P o m o c e d o re s . ...............
C b r l^ -ç õ e s  P i s c a i s ............
C brijc .çÔ es S o c i a i s .................
O u tra s  O b r ig a ç õ e s . . ...............

T o ta l  do G rupo ,,.-. 
P a s s iv o  T bcíg ivel Longo P raz o  

P in a n c  i;\m ento  Moeda M acional 
T o ta l  do G r u p o . . . . .  

P a t r i o o n io  L íq u id o  .
C a p i t a l  S o c ia l  R e a l i z a d o . . . .
R e se rv a  de C a p i t a l ; . .................
( - )  P r e ju í z o  A c u m u la d o . . . . . .

T o ta l  dó G r u p o . . . . .

TOTAL DO P ^ i y O  ........................

V a lo re s . sm 
5 d  31 .12 .Õ 1

Cruzeizros,
Sm 3 1 .1 2 .8 2  .

2 ,7 6 8 .8 7 0 ,1 9
3 6 .0 0 0 ,0 0

1 2 2 .5 5 7 ,3 4
- A

4 .9 6 9 ^ 5 9 7 ,3 0
204. 725,00
4 9 0 .0 1 7 ,8 8

932.07
2 .9 2 7 .4 2 7 ,5 3 5 .6 6 5 .2 7 2 .2 5

.6 .5 1 3 .8 5 9 .5 0 4. 953. 454.70
6 .5 1 3 .e 5 9 Í5 0 4. 953. 454.70

2 2 1 .9 2 6 .8 3 2 ,0 0
1 9 3 .7 8 8 .5 6 7 ,5 7

2 .6 4 7 .0 9 4 .2 5

6 2 2 .9 4 5 .9 3 8 ,0 0
5 3 5 .4 9 1 .7 9 6 ,0 8

1 1 5 .5 4 4 .6 0
4 1 3 .0 6 0 .3 0 5 .3 1 1 .1 5 8 .3 2 2 .0 6 9 ;4 S -

4 2 2 .5 0 9 .5 9 2 ,3 4 1 .1 6 8 .9 4 0 .0 1 6 ,4 3

/ j o ã o  P e s a o a (P b ) , 31 de dezem bro de 1902.

Virgin̂ V e llo s o  S V eire  W liiõ .T S t e l l a  M a r ia  V asco n ce lo s  V .P r e ir e

. " ^ s i ^ c i a c o ^ P r e i r e  H eto 
C o n ta d o r CRC. 2 .2 5 4 -P b .

.  V a lo re s  am 
N o m en c la tu ra  31. 12.81

C ru s s iro s
Em 3 1 .1 2 .8 2

H a c a l ta  O p e r a e io n a l - S a r v l ç o s j a . . . 3 .9 3 6 .0 0 0 ,0 0
1 6 5 ,4 7 6 .0 0

R e c e i ta  L íq u id a ............... - o - 3 .7 7 0 .5 2 4 ,0 0
1 9 .3 2 2 .3 8 4 .2 4

R ecd i-ta  G o r r o a t e . . . . . •  - o -  
Í - )  G uatoa doa S e r v iç o s ...................... - o -

2 3 .0 9 2 .9 0 8 ,2 4
6 .3 8 6 .9 5 2 .0 9

L uero B ru to  C o r r e n te . .  - o -
( - )  D e sn esas  O p e r a c io n a is . ............... - o -
( - )  D e p re c ia ç õ e s  R a t e a d a s . 1 1 . 7 44 . 944 , 37
( - )  S a ld o  D evedor C o r re ç ã o ,............  - o -
S a ld o  C re d o r d a  C o rre ç ã o ................. .. 1 1 .1 6 2 .2 9 7 ,2 0

16 .7 0 5 .9 5 6 ^1 5
4 .2 8 9 .8 9 3 ,3 2
4. 304. 830,90
5 .4 6 1 .7 0 1 ,7 7

- 0-
1 1 0 .0 8 0 ,0 0

L ucro e /o u  P r e j u i z o . . .  ( 5 8 2 .6 4 7 ,1 7 ) 2 .5 3 1 .4 4 9 ,6 5
. ( - )  Compensação P r s j u i z o . . . , .

P i^ J u iz o  Àcumulf’.do
2 .5 4 7 .0 9 4 .2 6

r e i r e  P ilh o  "" 'S t e l l d '  b i r i ã  V aacohcelo

'y r a c ú is o o  T re a re  íleuO <
C ontL J.cr CRC. 2 .2 5 4 -P b

aaSOHSTHAClO da VABIACXO do CAPITAI CiacqLASTS

Valores «m CruzeirosOuu ■' ' 'V í.ir .S à 31.12.81 Variacáo
A tiro  C lr o u la n t* . . . . . 104. 107. 432,21 8.993.295,04 95,114.137,17
P assivo C ir c u la n te . . . 5.665.272,»5 

e
2. 927. 427,53 2.737.844,72

C ap ita l C lrc.L iquido . 98.442.159,96 '6,065.867j51 92.376.292,45

ïïgriITSTnAgIO DAS ORIGCrS Z .VPLICAÇgSS

'faloxma em C ruzeirosO ouiivucias Orieena Aollcacao

Aumento de C a p ita l......................
Lucro no B xerc iclo ............... ..
Reserva T ra n s f .p /C a p l ta l . . . . .  
Variação C ap ita l C irc u la n te .. 
A quisição IsLobllizado e
D ife rid o ..........................................
A'jnento Ativo Real. I .P ra z o ..  
Sedução Passivo 'S.Lon^o Prazo

511. 322. 334,51
40Í.019.106,00

2. 531. 449,66
(169.619.106,00)

92.376.292,45

640.378.454,77
10.938.632,15

1.560.404,30

TOTAL 745. 253. 784,17 745.'253.704,17

D2.:053mCl0 DAS in.TACÕ2s ?atsd:c •lAIS

Contas C ap ita l Reservas Lucros P azrinonio

Soldo en 0 1 .0 1 .3 2 ... 221.926.332, 193.788.567, (2.547 ,094 ,) ■ ii:;058 .’C5,
In te g .C a p ita l ............. 23i . 4CO.OOO, ~o- - 0- 231.400.000,
Correção M onetária .. - 0- 511. 322, 334, 511 .322 .33i,
Lucro L íqu ido ............ - 0- •_o- 2. 531. 449, 2. 531. 449,
T ra n sferen cia ............. • -0 - (169.619.105) -0 - (169.619.105,:
Roaarva de C a p i ta l . . 169.619.106, - 0- -0 - 169.619.106,

TOTAIS............................ 622.945.938, 535.491.796, ( 115.544.) 1.153.322.089,

XITA3 smicAcms
1. A3 daaonatrações finanG eiras sstSo  al-’.'oobadas 9 anrejór.tadafl ds acror 

do oon a le g is la ç ã o  v lje r .te  (Lai 5.404/76 e o D l. 1553/77).
2 . Cs a tiv o s  re a liz a v a is  s  os nassivoa e ^ ig lv a l oon prazo a té  360 d ia s , 

e s tã o  deaonstrodoa gobo C ircu lan te .
3; Coaposlçio do c a p i ta l  s o c ia l :  205.329.36$ ações ozd lná riaa s . . .  

417.116.072 ações p r e f a ^ n c la l s  Classe "B".
EsoaCPb), 31 de dezambro le  193^.

_____. ■______
v i r s f c ^  V slloso PrGire P ilho

! dezembro le  193^.

S te l la  v 7 ? r ^ r e

P rS c ls c o  ? re i?5  ::eto-;r;a.2 .254 ?b .

Presidente da 
República nomeia 
novos generais

Brasília - Na pasta do Exército, o Presi­
dente da República, em decretos referenda­
dos pelo ministro Walter Pires, nomeou os 
generais-de-divisão Jorge Frederico Macha­
do de Sant‘anna para o comando da 2’ Re­
gião Militar; Alvir Souto para o cargo de Di­
retor do Patrimônio; Sylvio Ferreira dá Silva 
para o cargo de Diretor do Pessoal Civil; Wal- 
dir Eduardo Martins para o Diretor de Inati­
vos e Pensionistas; para o cargo de Diretor 
de Obras Militares o general-de-divisão en­
genheiro militar Hans Luis Altenburg; e 
para. Diretor de Saúde do Exército o general- 
de-divisão médico Nilton Guilherme.

O Presidente da República nomeou ain­
da os generais-de-brigada Francisco Batista 
Torres de Mello para Diretor de Transpor­
tes; Orlando Morgada para o comando da 
12̂  Região Militar; José Amaral Caldeira
Eara Diretor de Motomecanização- Antonio 

uis Rocha Veneu para o comando da 14’ 
Brigada de Infantaria Motorizada; Alberto 
Evilásio de Barros Gondim para Diretor de 
Movimentação; para o cargo de Diretor de 
Recuperação o general-de-brigada engenhei­
ro militar Adhemar Munhoz; para Diretor 
do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro Cyro 
Cordeiro de Farias; Moacyr Guimarães para 
U Subdiretor de Saúde- Fidélis Chaves Sil­
veira para o comando da 2’ Brigada de Ca­
valaria Mecanizada; Geise Ferreira para o 
comando da 3’ Brigada de Cavalaria Meca­
nizada; Ruperto Clodoaldo Pinto para o ca- 
mando da 15’ Brigada de Infantaria Motori­
zada; para o comando do 2’ Grupamento de 
Engenharia de Construção Luiz Gonzaga de 
Oliveira; Guilherme José da Rocha para o 
comando da Artilharia Divisionária da 3’ 
Divisão de Exército; Sérgio José Avesani Ar­
ruda para o comando da 5’ Brigada de Infan­
taria Blindada; Zenildo Gonzaga Zoroastro 
de Lucena para comandante da 11’ Brigada 
de Infantaria Blidada; o general-de- 
brigada engenheiro militar Theodomiro Ser­
ra Filho para Diretor de Telecomunicações; 
o general-de-brigada engenheiro militar Jor­
ge Andre Porto da Rocha para o carao de Di­
retor de Fiscalização de Produtos Controla­
dos; e, 0 general-de-bri^da intendente 
Francisco Luiz Dutra para Diretor do Mate­
rial de Intendência.

Embaixador do 
Japão visita o 
Rio Grande do Sid

Porto Alegre -  O governador Jair Soares, do Rio 
Grande do Sul, recebeu a visita oficial do embaixador 
do Japão, Kuniyoshi Date, que estava acompanhado 
de sua esposa, Ikuko Date, do cônsul geral do Japão em 
Porto Alegre, Toluya Shimura, e o secretário da justiça, 
Jorge Alberto Mendes Ribeiro.

O diplomata chegou ao Palácio Piratini, às dez ho­
ras, recebendo honras militares de uma companhia de 
guardas da Brigada Militar. Durante o encontro, o go­
vernador Jair Soares manifestou satisfação do governo 
do Estado em receber tão honrosa visita, destacando os 
laços de amizade e colaboração entre o Rio Grande do 
Sul e o Japão e recordando visitas que fez aquele pais 
quando ministro da Previdência e Assistência Social.

O embaixador do Japão, logo após, acompanhado 
do cônsul geral, visitou a Assembléia Legislativa.

No pro^ama do diplomata japionês, ponsta, ainda, 
visita aó Tribunal de Justiça do Estado, comandante 
do III exército e prefeito de Porto Alegre. A noite, ele re­
cepcionado pelo consul geral e hoje visitará Caxias e 
Gramado. Dia 06, às 17 noras, concederá entrevista à 
imprensa, no hotel Plaza São Rafael.

URGENTE

VENDE-SE CASA

Vende-se uma casa loçalizada na Av. Francisco 
Moura, n’ 582, no Jardim 13 de maio, contendo 
área, 2 salas^ 3 quartos, cozinha, área de serviço, 
garagem e quintal. -  Preço Crs 6.000.000,00 -  
parte financiada. Tratar com Mário Medeiros, 
na rua Manoel Gualberto, 326, em Miramar ou 
pelo telefone 224.6694, no horário das 12,30 às 
14,00 e das 19,30 às 21,00 horas.
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Curso de 'Astrobgia 
começa no dia 22 
no Espaço Cultural

O Planetário do Espaço Cultural “José Lins do 
Rego”, em Tambauzinho, sediará, no período de 20 a 
22 do próximo mês, o curso de Iniciação Astrológica, 
a ser ministrado pelo professor Eduardo Maia, de 
Recife, no horário das 20 às 22 horas. As inscrições 
para o curso começam na próxima quinta-feira', sen­
do efetuadas no Departamento de Conclaves, Expo­
sições e Feiras do Espaço Cultural, ao preço único de 
Cr$ 5 mil.

O curso, cujo tema é “A Primeira Sessão de Es­
trelas”, tem por objetivo difundir a Astrologia como 
uma ciência e arte milenar; colocar a Astrologia 
como um sistema de Orientação que parte de uma 
tentativa de auto-conhecimento, encarando o Céu 
como um organismo vivo e descrever o trabalho bási­
co da Astrologia, que é o Mapa do Céu, com suas ca­
sas, planetas e signos.

- A “Primeira Sessão de Estrelas” pretende re­
lembrar a nossa origem, interpretar os planetas 
como significadores da Alma Humana, e realizar 
uma Yoga Celeste, tendo por inspiração trechos de 
“O Pequeno Príncipe”, de Saint-Exupéry. Nas ses­
sões, 0 Céu do Planetário será utilizado como “pre­
texto”, ponto de partida nessa imensa busca de desa- 
dormecer nossas outras dimensões, explicou o astró­
logo Eduardo Maia.

O PROGRAMA
O programa do curso de Iniciação Astrológica é 

o seguinte: “Origem História e Poesia”, que abrange 
alegofia da Estrela e Cometa; Origem: a primeira 
sessão de Estrelas; Evolução e decadência da 
Astrologia-Tendências, e sessão: A Relembrança. “O 
Mapa do Céu”, que engloba a Carta do Cacique: o 
Mapa do Céu; Eros e Psiquê e sessão: Os Planetas na 
Astrologia. Finalmente “As Possibilidades da As­
trologia” que abrange as Doze Tarefas; a tradição, 
simbologia, os Doze Signos na Mitologia e sessão: 
Yoga Celeste (com o livro “O Pequeno Principe”).

“Feira da Terra” não 
vai acontecer este mês

A “Feira da Terra 
no Espaço”, que esteve 
paralisada neste último 
final de semana, em vir­
tude da Semana Santa, 
continuará suspensa por 
todo 0 mês de abril, já 
que a equipe coordena­
dora e:,tá empenhada 
numa reprogramação 
total daquelas ativida­
des.

Se^ndo explicou 
a pfesidente da-. Funda­
ção Espaço Cultural, 
Giselda Navarro Dutra, 
a equipe organizadora 
fará uma avaliação, 
nesse período, de todas 
as atividades já realiza-

das naquela Feira e, a 
partir desse estudo, pro­
gramará novas atrações 
visando uma melhor 
qualidade do evento.

A “Feira da Terra 
no Espaço”, realizada 
sempre aos sábados e 
doming^ . no Espaço 
Cultural “José Lins do 
Rego”, em Tambauzi­
nho, oferece atrações 
para crianças e adultos 
(brincadeiras, ativida­
des literárias infantis, 
shows musicais, danças 
folclóricas, sessões do 
Planetário etc), além 
das tradicionais comi­
das típicas regionais.

A partir do dia 15 
começa distribuição 
da merenda escolar

Dentro dos próximos dias a Secretaria da Edu­
cação ç Cultura do Estado estará distribuindo com 
as escolas públicas a primeira remessa de alimentos 
da Merenda Escolar, referente ao exercício de 1983. 
Neste sentidoró secretário da Educação e Cultura, 
José Jackson Carneiro, recebeu comunicado do Insti­
tuto Nacional de Assistência ao Educando (INAE), 
através da superintendência estadual.

Segundo informou o titular da pasta da educa­
ção paraibana, a merenda será distribuída a partir 
do próximo dia 15, data em que, de acordo com o ofí­
cio recebido, os gêneros alimentícios serão liberados.

O programa de alimentação escolar é dirigido 
pelo Instituto Nacional de Assistência ao Educando, 
que fornece os gêneros através do lYograma Nacio­
nal de Alimentação Escolar, que providènòia sua 
distribuição através da Cobal. •

No âmbito do Estado, existe um convênio entre. 
a Secretaria da Educação e Cultura e o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar para a execução do 
programa de distribuição dos gêneros alimentícios 
com as escolas públicas.

O professor José Jackson Carneiro, por sua vez, 
tem mantido contatos permanentes com os setores 
responsáveis pelo programa na área federal, no senti­
do de evitar maior prolongamento no início da distri­
buição dos alimentos, o que traz sérios prejuízos no 
trabalho educacional, sobretudo naquelas comuni­
dades mais carentes.

Setur elabora novo 
Guia Turístico sobre 
a Capital do Estado

A Secretaria de Tu­
rismo de João Pessoa já 
está elaborando um 
novo Guia Turístico da 
cidade devidam ente 
atualizado contendo in­
clusive novas informa­
ções sobre monumentos 
históricos e os princi­
pais recantos turísticos 
da capital e periferia. 
Informou o secretário 
Marcílio Franca que 
toda a equipe da Setur 
está trabalhando ativa­
mente na confecção e 
elaboração deste novo 
guia que deverá ser des- 
tribuído entre as prefei­
turas dè várias capitais 
do Norte/Nordeste e 
Sul do país. Informou 
ainda . Marcílio Franca 
ue recebeu do prefeito 
a cidade de Poços de 

Caldas, Minas Gerais,
t

uma correspondência 
na qual lhe é solicitado 
o envio de farto material 
de divulgação sobre a 
cidade de João Pessoa, 
para que esta cidade 
possa ser incluída na 
Exposição Nacional das 
P rin c ip a is  C idades 
Turísticas Brasileiras a 
ser realizado dentro de 
mais alguns dias naqqe- 
la cidade balneária mi­
neira. Neste sentido, q 
titular da Setur já es|;^ 
providenciando o. en .̂  
para Poços de Cald^” 
de farto material pub^_ 
citário, constantes 
Guia Turístico, folde^ 
prospecto e revistgg 
sobre a cidade de Jogo 
Pessoa para que a Pa­
raíba, principalmente, 
João Pessoa possa mar­
car presença neste con­
clave.

Alguns motoristas criticaram a redução, outros elogiaram a medida

Direito
divulga
aprovados

A Universidade Fe­
deral da Paraíba, atra­
vés do Centro de Ciên­
cias Sociais Aplicadas 
divulgou, ontem, a rela­
ção dos alunos aprova­
dos no IV Curso de Es­
pecialização em Direito 
a N íve l de Pós- 
Graduação. O curso foi
Êromovido através dos 

•epartamentos de Di­
reito Público e Privado 
da UFPb.

Dos 80 candidatos 
inscritos, apenas 33 con­
seguiram classificação, 
tendo em vista que a 
média mínima exigida 
para obtenção do diplo­
ma era sete. A entrega 
dos certificados aos 
classificados está pre­
vista ainda para este 
mês numa solenidade 
que contará com a pre­
sença do reitor Berilo 
Borba, pró-reitor Luiz 
Andrade, do coordena­
dor Edgardo Soares, en­
tre oütros.

Conforme a relação 
foram aprovados os se­
guintes estudantes: por 
ondem de classificação: 
Maria Auxiliadora Aze­
vedo da Paixão, lolanda 
Dores Marques, Ventú- 
ria Leite Brito, Herma- 
no de Oliveira Lima, 
Alexandre Costa de 
Luna Freire, Francisco 
Assis Carneiro da Silva, 
Maria Eneide Gonçal­
ves Vital, Maria Auxi­
liadora Gonçalves Lu- 
cena, Jorge Gilson Pe­
reira de Farias, Fernan­
do Antonio de Vascon­
celos, Maria Jacinta 
Claudino Martins, Ma­
ria das Graças Morais, 
Levi Borges Lima, Ma­
ria do Socorro de André 
Campos, José Belarmi- 
no de Souza, Nivan Fer­
reira da Costa, Edilson 
da Silva Valente, Maria 
das Neves Argentina 
Gomes, Venícius de 
Amorim Coura, Manoel 
Sales Sobrinho, Carlos 
Alberto Vieira de Melo, 
Maria Céris Belmont 
Fonseca, Eimar de Pai­
va Macedo, Laudelino 
Francisco de Sousa Pe­
reira, Marcos de Assis 
Holmes Madruga, Ma­
ria das Neves de Araújo, 
Maria José Nóbrega 
Meneses, Maria José 
Teixeira Lopes Gomes, 
Maria Ilcléia Gomes de 
Sousa, Neves, Iracilda 
de Vasconcelos, Alyette 
Marques Cavalcanti de 
Araújo, Luciene Araújo 
de Albuquerque e Gil­
berto Nogueira do Nas­
cimento.

ECT define 
local de 
concurso

A diretoria regional 
da Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos 
já definiu o local para 
realização das provas do 
exame de seleção para o 
concurso de Adminis­
trador Postal, promovi­
do pela Escola Superior 
de Administração Pos­
tal. As provas serão rea- 
Ikadas no Lyceu Parai­
bano, no próximo dia 
10, às 8 horas da ma­
nhã.

São oferecidas 120 
vagas, a nível nacional. 
Os candidatos aprova­
dos irão para Brasília 
onde farão um curso de 
dois anos e seis meses, 
com direito a residência 
funcional, transporte 
diário e bolsa de estutb).

Preço do álcool divide 
os motoristas de táxis

A opinião geral dos motoristas 
de táxi sobre a redução de Crf 8 
cruzeiros no preço dç litro de álcool 
está dividida. Alguns consideram 
uma grande vantagem. É o caso de 
José Oliveira dos Santos, que ga­
rantiu que com a redução passará a 
ter um lucro diário em torno de Cr$ 
250 cruzeiros, que equivale a Cr| 
7.500 mensais.

Em contrapartida, o motorista 
Edvaldo Andrade de Souza consi­
dera o lucro pequeno levando-se 
em consideração a burocracia para 
se conseguir comprar álcool mais 
barato. “Em primeiro lugar - alega 
- é preciso formar uma cooperad- 
va, depois tem o problema do gran­
de número de táxis para serem 
abastecidos numa única bomba. A 
fila de carros atrasará o próprio 
serviço.”

Edvaldo Andrade de Souza

Setop inicia recuperação 
e pavimentação de ruas
Dentro das determinações do 

prefeito Osvaldo Trigueiro, a Se­
cretaria de Transportes e Obras do 
Município já deu início a recupera­
ção da pavimentação de diversas 
ruas da cidade, especialmente 
aquelas onde existiam buracos.

Tão logo recebeu a determina­
ção do prefeito, o secretário dos 
Transportes, engenheiro Yvon 
Luiz Rabelo, criou uma equipe es­
pecial para execução, diariamen­
te, das obras de recuperação de di­
versas ruas, sejam elas pavimenta-

das com asfalto ou calçamento. 
Enquanto isso, já cuida da terra- 
plenagem de outras ruas, princi­
palmente aquelas onde transitam 
os transportes coletivos.

r e c u p e r a d a s
Já estão recuperadas ou em 

fase final de obras, calçamentos 
das Rua Borja Peregrino, no centro 
da cidade, Antônio da Silva e 2 de 
Fevereiro, no bairro do Rangel, Av. 
Ranieri Mazilli, no Cristo Reden­
tor e Rua Leonardo Arcoverde (a- 
cesso ao Detran), em Jaguaribe.

Êxodo rural cresce 20% 
e atinge mais o Sertão
Segundo informações do Ser­

viço, de Apoio ao Migrante - Sami 
-, nos últimos três meses, a migra­
ção aumentou em torno de 20 por 
cento e o êxodo atinge principal­
mente a região do Alto Sertão pa­
raibano, notadamente o município 
de Sousa. Para o funcionário recep­
cionista do Sami, Geraldo Freitas, 
as condições não melhoram nem- 
hum pouco no interior, de acordo 
com 0 que mostram os gráficos.

Atualmente, uma média de 
oito pessoas por dia procuram o 
Sami para pedir a sua cobertura, 
orientações e empregos. “Aqui nós 
atendemos inclusive gente que 
vem do sul do país” . Pessoas que 
também querem ir para o sul do 
país tentar vida nova contam com a 
ajuda do programa: a assistente so­
cial faz uma análise geral da situa­
ção familiar do pretendente e colo­
ca o seu parecer à disposição dos 
dirigentes do programa que deci­
dem 0 que fazer. Caso seja aprova­
da a análise, o migrante receberá 
uma passagem para a localidade 
onde deseja arranjar emprego.

No entanto, os casos mais co- 
n>uns, são de pessoas que vêm do 
interior do Estado. Estas, primei­
ramente preenchem uma fixa com

dados pessoais e mantém contato 
com a assistente social. O Sami 
oferece hospedagem e alimentação 
completa para os três primeiros 
dias de permanência na capital. 
Enquanto isso, o próprio migrante 
tenta por si próprio conseguir em­
prego.

O Sistema Nacional de Em­
prego - Sine mantém o Sami dia­
riamente informado a respeito das 
vagas de empregos oferecidas no 
comércio, construção civil e na in­
dústria da Capital, o que facilita 
em muito para os migrantes. Ou­
tras empresas também fazem o 
mesmo, mantendo permanente 
contato com o programa, no senti­
do de conseguirem mão-de-obra. A 
principal procura é da construção 
civil. ^

O Serviço de Apoio ao Migran­
te tem atualmente uma central lo­
calizada na Lagoa do Parque Solon 
de Lucena, nas proximidades^-do 
Cassino da Lagoo, e mais quatro 
postos avançadoá :̂ uma unidade 
móvel que faz investigações, prin­
cipalmente, na periferia da cidade 
(favelas, mocambos, etc.), um pos­
to no Terminal Rodoviário Interes­
tadual, um ho próprio Sine e outro 
na Delegacia Regional do Traba­
lho.

Advogado requer a juiz 
pronunciamento de réu
0  advogado Aécio Farias en­

viou ofício ao Juiz de Direito de 
Bayeux, José Rodrigues de Athay- 
de, requerendo o pronunciamento 
de Eliezer Vidal da Silva.

O réu, já qualificado na forma 
da lei, é acusado de ter assassinado 
Ademir Moreira de Araújo, com 
uma faca de caça, no dia 13 de de­
zembro do ano passado.

Consta nos autos que no dia do 
crime Eliezer bebia no bar do vice- 

refeito de Bayeux, José Antonio 
atista, quando surgiu Adéàiir e 

iniciou com ele breve discussão.
Eliezer saia Rn har. foi em ca-

sa, armou-se e voltou para 
entender-se com Ademir, mas 
encontrou-o já na rua, a caminho 
de casa. Reiniciada a discussão' 
Eliezer investiu com a faca contra 
Ademir, matando-to com um feri­
mento profundo no peito esquerdo.

O pedido de pronúncia do ad­
vogado ao juiz, tem base no artigo 
406, do Código de Processo Penal. 
Algumas testemunhas confirma­
ram a prática do delito e reconhe­
ceram Eliezer como o assassino de 
Ademir. Mas duas testemunhas de 
defesa confirmaram os fatos inse­
guramente, na base do “ouví di-

disse que, se a redução fosse de 45 
por cento como. se comentou no ini­
cio, “haveria realmente vantagem 
em deixar de abastecer nos pos­
tos”. Apesar de algumas opiniões 
divergentes sobre a redução de 8 
cruzeiros a maioria dos motoristas 
de táxis tem elogiado as medidas 
do Governo, beneficiando princi­
palmente os proprietários de táxi a 
álcool.

“Essas medidas estão fazendo 
com que os donos de táxi a gasoli­
na passem a utilizar veículos a ál­
cool. Mas há um problema - de 
acordo com alegação de alguns mo­
toristas - muitos não têm condições 
de adquirir um carro a álcool e 
sentem-se até prmudicados. Por is­
so, solicitam ao Governo que ado­
tem medidas que solucionem tam­
bém os problemas dos proprietá­
rios de táxi a gasolina.

Pnifêssor da UFPb 
m antém  contatos em  
Brasília com o CNPq

Além de levar ao Conselho Nacional de Pesquisa 
(CNPq) quatro projetos de interesse da Pró-Reitoria 
de Pós Graduação e Pesquisa, o professor Luiz An­
drade, titular da PRPG, em Brasília, manteve en­
tendimentos no Conselho Federal de Educação, CA­
PES, Setor de Afastamento do País, no MEC e na 
Secí-etaria de Planejamento da Presidência da Re­
pública (SEPLAN) tratando de interesses da Uni­
versidade Federal da Paraíba.

A informação foi divulgada, após o regresso do 
Pró-Reitor Luiz Andrade da Capital Federal, onde se 
demorou alguns dias. O professor Luiz Andrade, no 
Conselho Federal de Educação, acompanhou os pro­
cessos de credenciamento dos Cursos de Mestrado de 
Produção Vegetal, de Manejo e Conservação do Solo, 
ambos do Campus de Areia e de Produtos Naturais 
do Campus I.

RECURSOS
Na CAPES, 0 Pró-Reitor Luiz Andrade encami­

nhou gestões visando a obter recursos para os cursos 
de pós-graduação, bem como liberar novas bolsas de 
estudos para os cursos de Mestrado, tendo garantido 
mais quinze bolsas, naquele órgão.

Na Secretaria de Planejamento da Presidência 
da República, o professor Luiz Andrade tentou fazer 
aprovar alguns projetos de pesquisa e de cooperação 
bilateral em benefício da Universidade.

Ceag realizará este 
mês curso destinado 
a chefes de pessoal

O Centro de Apoio 
a Pequena e Média Em- 
présa'da' Paraíba - Ceag 
- vai realizar este mês, 
no período entre 11 a 15 
respectivamente, curso 
Legislação do Trabalho, 
destinado a gerentes ad­
ministrativos, chefes de 
pessoal e seus assisten­
tes e todos da área de 
pessoa envojvido com a 
legislação trabalhista.

Com uma carga ho­
rária de 15h, 0 curso Le­
gislação do Trabalho 
pretende oferecer aos 
participantes os princí­
pios de legislação traba­
lhista, orientando-se no 
sentido de evitarem liti-, 
gios trabalhistas, bem 
como no caso de ocor­
rência desses litigiös 
prepará-los para deles 
se defender. Segundo o 
Departamento de Re­
cursos Humanos do 
Ceag, essa modalidade 
de curso é um resultado 
de consultas qos empre­
sários locais. '

O curso vai abordar

aspectos gerais da ma­
téria como, por exem­
plo, 0 Direito consolida­
do do Trabalho; rotinas 
de trabalho; recruta­
mento, selqção e contra­
tação; contratos e horá­
rio de trabalho; férias e 
Í3’ salários; previdência 
social; política salarial e 
justiça do trabalho. A 
metodologia do curso 
vai usar recursos audio­
visuais, debates orien­
tados, estudos de caso, 
exercícios individuais e 
em grupo.

A coordenação do 
curso será confiada ao 
sr. Raimundo Nunes 
Pereira, formado em Di­
reito, com especializa­
ção em Desenvolvimen­
to de Recursos Huma­
nos e consultoria empre­
sarial; é técnico do De­
partamento de Planeja­
mento e Desenvolvi­
mento do Ceag. Taxa de 
in s c r iç ã o  Cr$
8.000,00(Mais informa­
ções pelo telefone 224- 
1510).

Presidente da Emepa 
alerta para perigo 
de praga no algodão

Apesar da denúncia feita em julho de 1981 pela 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Pa­
raíba - Emepa, através do seu diretor-presidente Ab- 
don Miranda, somente agora, dois anos após, eclode 
no país a ameaça da praga conhecida no mundo in­
teiro como “Anthonomus grandis Boheman”, vul­
garmente conhecida nos países de língua espanhola 
por “el picudo dei algodonero”, que causa um grande 
prejuízo à cultura do algodão.

Naquela época, Abdon Miranda tentou alertar 
as autoridades para a gravidade desta ameaça, tendo 
em vista que ele temia a introdução da referida pra­
ga no Brasil, pois a presença deste inseto já havia 
sido constatada’em alguns países da América Lati­
na, especialmente na Bolívia, tornandp-se fácil a sua 
introdução no país.

Agora, infelizmente, no Sul do pqís, principal­
mente em São Paulo, já se verifica o ataque do “el 
picudo dei algodonero”, cujos custos para controlá-lo 
nos Estados Unidos totalizaram a importância de 
260 milhões de dólarees anuais.

Diante desse problema, o agrônoriio Abdon Mi­
randa, preocupado não só com as pragas que atacam 
o algodoeiro, mas todas as culturas na Paraíba, suge­
re um trabalho de conscientização e ampla di'’ -iga- 
ção entre as autoridades e técnicos sobre os perigos 
desta praga para prevenir a"sua entrada no Estado. 
Para tanto, conclama todos agricultores, usineiros, 
cooperativistas e extensionistas ■ para, juhtamente 
com o Centro Nacional de Pesquisa do Alg:odão, ape­
larem às autoridades competentes no sentido de ten­
tar evitar a introdução do “Anthonomus grandis 
Boheman” na Paraíba, como também procurar um 
meio de controle da praga, diminuindo assim os pre­
juízos para os cotonicultores.

Biblioteconomia abre 
inscrição para curso 
de Especialização

Foi aberto ontem o 
período de inscrições 
para candidatos para o 
VI Cur^o de Especiali­
zação ein Bibliotecono­
mia, qi*® s^rá promovi­
do conF”t®™®*̂ te, pelo 
Centro de Ciências So­
cial Af Ceadas (CeSA) 
e O’ dér>ju].:„feconomia da
Universidade Federal 
da Paraiba, com a dura- 
çâo  d s  H16S6S.

Os organizadores 
dojcurso estão oferecen­
do apenas vinte vagas e 
já dispõem de um calen.- 
dário escolar definido: 
comeca no dia 02 de

maio e encerra no dia 10 
de outubro. Segundo as 
informações da profes­
sora Edna Torreão de 
Brito, coordenadora do 
Curso, o principal obje­
tivo é esp ec ia lizar 
bibliotecários no trata­
mento do usuário e ser­
viços ao público de 
bibliotecas e centros de 
informação.

As inscrições conti­
nuarão abertas até o dia 
15 deste mês, na (Coor­
denação do Curso, 
CeSA - Bloco II, Cam­
pus de João Pessoa, 
onde serâe fornecidas 
maiores iilformarAa«..
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. Aniversariantes do 
Primeiro Grupamento

Comemoram suas datas natãlícias, este 
mês, os seguintes militares do QG do P  Gru­
pamento ae Engenharia e familiares; funcio­
nários civis, e Oficiais dos Batalhões de 
Construção de: Teresina e Picos/PI, e Bar- 
reiras/BA:

Quartel-General:
- Capitão Mário Negri (01), Func Civis 

Rosirene da Silva Araújo (01), José Carneiro 
Filho, Paula Maria Dutra (02), Geneton 
Correia da Silva (07) e Severino Claudino de 
Oliveira (08), 1 p Sargento Ed Paschoal Pes­
soa Martins e Func Civis Iracema Rodrigues 
Barcelos (09) e Geraldo Ferreira de Paula 
( 10), Major Enzo Martins Peri, e Func Civil 
Antonio Ubirajara de Almeida (11), Capitão 
Antonio Carlos Kern, 2'> Sargento Niaelson 
Souza da Silva e Func Civis Cícero Hermí- 
nio da Silva (12); e Severino Araújo (13).

2° Sargento João Ferreira Scbrinho e 
Func Civis Maria Nazareth Melo dos Santos 
(15), eJoão Viana Macedo (17), Subtenen­
tes Jari Dias da Costa, 3  ̂Sargento José Pe­
reira dos Santos e Func Civis Galdino Perei­
ra de Oliveira ( 18), Sônia Tomaz de O. Mar­
tins (20) e Sebastião Ribeiro de Souza (21), 
Capitão Eustáquio Alves Bezerra e D Te­
nente Gilvandp Fonseca de Oliveira (22), 
Func Civil Maria das Vitórias Silva (25), 
Sargento Zilene Vicente Schultz (27), Major 
João Ferreira Filho e Func Civis João Mar­
tins Alves e Maria de Fátima dos Prazes Lu- 
cena (28), Tenente Roberto Naimaier Duar­
te, dia 29.04.83.

Senhoras:
-  Maria Eugênia B. Pereira (07), esposa 

do Capitão George, Mena Morais Gomes 
(09), esposa do Capitão Arnaldo, Maria An- 
tonieta A.S. Mendonça da Cruz , (10), espo­
sa do Tenente Mendonça, Valdeci Lopes de 
Medeiros Borges (22), esposa do Tenente Si- 
tónio, Clenilda Fechina Aguiar (25), esposa 
do Tenente-Coronel Célio, Marlene Felício 
Pitombo (28.04.83), esposa do General Pi- 
tombo, Cmt do P  Gpt E Cnst.

-  Oficiais dos Batalhões
Tenente Manoel Rodrigues Cavalcante 

(07), do 3° BEC-Picos/PI; Tenentes João 
Batista Mendes Júnior (11) e Osni dos San­
tos Costa, (13), do 2'> BEC-Teresina/PI; Te­
nentes Cícero Fernando Melo de Oliveira 
(18), José Pereira da Silva (19) e Capitão 
Armando Galembeck Júnior (20), do 3̂  
BEC-Teresina/PI,e Capitão José do Ama­
rante Brandão Neto (24), do 4̂  BEC-Barrei- 
ras/BA.

A todos os aniversariantes, os parabéns e 
felicitações da Coluna.

Luiz e Ana Paula
Quem esteve em festa no do­

mingo 27 de março último, foi o 
lar do Major Fernando, do 15» Ba­
talhão de Infantaria Motorizado e 
esposa Omélia, pelo transcivso 
dos aniversários natalícios dos 
seus filhos Luiz e Ana Paula, a 
quem, embora tardiamente, esta­
mos enviando as felicitações da 
Colima.

A gjndição 
mais nobre

"O único sinal que te revelará a con­
dição mais nobre estará impresso na ação 
que desenvolveres na vida, a flm de 
executar-lhe os designios, 'porque, em 
verdade, não adianta muito ao aperfei­
çoamento o ato de acreditar no bem que 
\drá do Senhor e sim a diligência em pra­
ticar o bem, hoje, aqui e agora, em seu no­
me” . (Emmanuel).

Tércia Bonavides
Com 0 falecimento da D. Tércia Bona­

vides, perdeu a Paraíba, uma das suas mais 
destacadas professoras de ensino do primei­
ro grau, onde por mais de 40 anos, esteve de­
dicada ao ensaio e formação de diversas ge­
rações.

A súa morte ocorreu na quinta-feira 
santa, dia 31 último, e o seu sepultamento 
ocorreu na sexta-feira da paixão perante 
grande número de parentes, amigos, e ex- 
alunos, dentre os quais anotamos a presença 
do Coronel José Alberto Neves Tavares da 
Silva, Comandante do 15’ Batalhão de In­
fantaria Motorizado e esposa Ana Maria.

O Coronel Tavares, foi aluno da querida 
e inesquecível Mestra no período 1941/42, 
quando o seu pai. Capitão do Exército Ana- 
cleto Tavares da Silva - hoje General da Re­
serva - comandou a Polícia Militar da Paraí­
ba.

Professor 2 ^*  %... <*J
Itapuan Bôtto k íc  %

Targino,
Secretário de

Educação e
Cultura do

Município foi
uma das

autoridades que 
compareceu ao 

sepultamento 
da professora 

Tércia 
Bonavides, 

representando 
0 Prefeito 
Oswaldo 

Trigueiro.

Tratores e caçambas requisitados para Limpar a cidade

M ilton Lúcio faz serviço 
de limpeza em São Bento

São Bento (A União) - A reti­
rada de 400 toneladas de lixo es­
palhado por ruas e avenidas da 
cidade, foi uma das primeiras 
providências a ser tomada pelo 
prefeito de São Bento, Milton 
Lúcio Filho (PDS), bem como a 
tapagem de dezenas de buracos 
existentes em quase todas as ar­
térias da cidade. A enorme quan­
tidade de lixo acumulada pela 
ex-administração municipal, vi­
nha constituindo-se num perigo 
iminente à vida '  de toda a po­
pulação que a partir de agora res­
pira aliviada porque não existe 
mas sujeira.

- Na minha administração 
não haverá sujeira pelas ruas da 
cidade - disse o novo prefeito Mil­
ton Lúcio Filho, assegurando que 
está estudando a possibilidade de 
sugerir ao governador Wilson 
Braga, ser encontrado uma fór-

mula capaz de aproveitar todo o 
lixo produzido pelas fábricas de 
redes situadas em diversos pon­
tos da cidade. Neste tempo de 
crise nada devemos perder, ad­
vertiu 0 prefeito, que em dias da 
semana passada esteve na Capi­
tal do Estado encaminhando 
pleitos de interesse do seu muni- 
cip-io.

Para proporcionar a limpeza 
da cidade, o prefeito Milton Lú­
cio requisitou pesadas máquinas, 
tratores e caçambas ao Departa­
mento de Estradas e Rodagens 
(DER) e, por um período de apro­
ximadamente uma semana, a ci­
dade transformou-se numa ver­
dadeira “Tucurui”, mas a medi­
da tomada pelo chefe do executi­
vo abadou a todos, pois os mon­
tes de lixo por toda a cidade vi­
nha prejudicando sensivelmente 
os habitantes.

Comerciantes reivindicam  
alistamento nas frentes
Santana dos Garrotes (A 

União) - Um grupo de pequenos 
comerciantes de Santana dos 
Garrotes enviou, no último dia 
24, ofício ao Grupamento de En­
genharia pedindo para serem 
reenquadrados nas Frentes de 
Emergência. Alegam que, apesar 
de serem comerciantes, também 
trabalham na agricultura, tendo 
direito de serem alistados nas 
“frentes” .

Eles foram desativados de-
Eois que o vereador Joaquim Ri- 

eiro (PMDB) denunciou que na­
quela cidade os agricultores estão 
impedidos de serem alistados nas 
frentes, haja visto que os comer­
ciantes estavam ocupando seus 
lugares. “Isso não é verdade - di­
zem os comerciantes - porque nós 
temos pequenas vendas, mas de-

vido não haver dinheiro na região 
não temos como exercer nossos 
negócios”.

Algumas das mercetuias es­
tão prestes a cerrarem suas por­
tas, tão fraco é o movimento no 
comércio da cidade. Este fracasso 
é frutò dos anos consecutivos de 
seca que vem assolando a região, 
fazendo com que grandes comer­
ciantes tivessem seus negócios 
fracassados.

Na opinião deles, o Grupa­
mento de Engenharia deveria 
readmití-los nas “frentes”, uma 
vez que agora eles estão impedi­
dos de manterem suas famílias, 
pois é grande a falta de recursos 
para tanto. Caso isso não seja fei­
to, a situação de calamidade con­
tinuará em Santana dos Garro­
tes.

Saúde instala 8? Núcleo 
no município de Catolé

Catolé do Rocha (A União) - 
A região de Catolé do Rocha terá 
instalada nos próximos dias o 8’ 
Núcleo Regional de Saúde do Es­
tado. Quem garantiu foi o rover- 
nador Wilson Braga, atendendo 
apelos do deputado Francisco 
Evangelista, depois de contatos 
mantidos’com aquela autoridade 
e com 0 secretário da Saúde, José 
Tota.

O 8’ Núcleo Regional de 
Saúde foi criado em 1977, de 
acordo com o Decreto 7.471, que 
regulamenta o artigo 39 da Lei 
3.936, de novembro daquele anO; 
Segundo informou o deputado 
Francisco Evangelista, o Núcleo 
que terá sede em Catolé do Ro- 
cná, foi criado juntamente com os 
demais do Estado, só que até ago­
ra, apenas o de Catolé do Rocna 
nãb foi instalado.

Diante da^ necessidade de 
sua instalação, que trará benefí­
cios aos municípios da Região, o

deputado Evangelista manteve 
contatos com o governador Wil­
son Braga que lhe assegurou a 
instalação daquele Núcleo para 
os próximos dias. O 8’ Núcleo Re­
gional de Saúde trará benefícios 
para a Região de Catolé do Ro­
cha, mesmo porque o superinten­
dente será um representante da­
quela Região do Secretário da 
Saúde, J ^  Tota.

De acordo com o Decreto 
7.471, os municípios que com­
preenderão 0 8’ Núcleo Regional 
de Saúde são assim constituídos: 
Belém do Brejo do Cruz, Bom 
Sucesso, Brejo do Cruz, Brejo dos 
Santos, Catolé do Rocha (sede), 
Jericó, L^oa, Riacho dos Cava­
los e São Bento. Evangelista des­
tacou o seu empenho no sentido 
de agilizar a instalação desse Nú­
cleo, visando os vános benefícios 
que pode trazer para toda popu­
lação daqueles municípios, no 
que se refere ao setor de Saúde.

Projeto Sertanejo de 
Sumé não tem recursos

Esta semana em telex di­
rigido à 'direção central do 
Banco do Nordeste do Brasil, 
em Fortaleza, o líder do go- 
çemo na Assembléia, deputa­
do Evaldo Gonçalves, trans­
creve comunicado recebido 
do sr. José Kleber Leite de 
Castro, do Banco Central, as­
segurando já terem sido libe­
radas dotações, através dos 
agentes financeiros do Parai- 
ban e BNB, para o F*rojeto 
Sertanejo desenvolvido no 
Estado da Paraíba.

Apesar da confirmação 
pelo Banco Central da liberg-

ção dos recursos, o deputado 
Evaldo Gonçalves alega aos 
dirigentes do Banco do Nor­
deste que a representação do 
Projeto Sertanejo, no municí­
pio de Sumé, asseguram que 
não existe recursos. Daí, diz 
parlamentar, levando-se em 
consideração que os agricul­
tores da região estão lhe pres­
sionando, seriamente, em 
busca de uma solução para o 
problema, só resta-nos solici­
tar subsídios sobre o assunto, 
especialmente quando sabe­
mos das divergências de in­
formação entre o Projeto Ser­
tanejo e 0 Banco Central.

Começam as 
inscrições 
de festival

C a ja z e i ra s  (A 
União) - Estarão abertas 
até 0 dia 30 de abril pró­
ximo as inscrições para o 
X Festival Regional da 
Canção Popular da cida­
de de Cajazeiras, a ser 
promovido de 23 a 25 de 
julho, naquela comuna 
sertaneja, por ocasião do 
transcurso da XX Sema­
na Universitária, inicia­
tiva da Associação Uni­
versitária.

Os interessados em 
participar do tradicional 
certame musical, {ràde- 
rão fazer suas inscrições 
em Campina Grande, no 
Diário da Borborema; em 
João Pessoa, no Curso de 
Psicologia da UFPb, com 
Fátima Pereira; em Ca­
jazeiras, na própria Asso­
ciação Universitária eem 
Sousa com Josival Perei­
ra, na Rádio Jornal.

Será cobrada aos 
participantes uma taxa 
de trezentos cruzeiros. 
Nos locais de inscrição, 
serão fornecidos o regula­
mento e outras informa­
ções relacionadas com o 
Festival, cujas apresen­
tações serão realizadas 
ao ar livre, na Praça da 
Cultura em Cajazeiras.

Emepaestuda 
o cultivo 
de fruteiras

Nas microrregiões 
homogêneas dos Cariris 
Velhos e Depressão do 
Alto Piranhas, o cultivo 
de fruteiras é bastante 
empírico, tendo conse­
quentemente uma baixa 
produtividade. Objeti­
vando aum entá-la, a 
Empresa Estadual de 
Pesquisa Agropecuária 
da Paraíba - Emepa-Pb 
brevemente desenvolverá 
estudos sobre o compor­
tamento produtivo das 
culturas de caiu, goiaba, 
graviola e pinha, nessas 
áreas mais afetadas pelas 
secas que vêm assolando 
o Estado.

Para este fim, segun­
do 0 presidente da Em-
Kresa, agrônomo Abdon 

liranda, a Emepa con­
seguiu do Finep - Finan- 
dadraa de Estudos e Proje­
tos concessão de recursos 
do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnológico, no 
m o n ta n te  de Cr$ 
29.545.0(X),00 para execu­
ção do projeto “Desen­
volvimento da F ru ti­
cultura na Redão Seca 
do Estado da Paraíba”, 
durante um período de 
dois anos.

Paulino vai 
pedir açudes 
para Sumé

Sumé (A União) - O 
prefeito Genival Paulino, 
do município de Sumé, 
irá participar no dia 7 
deste mês, na cidade de 
Taperoá, de uma reunião 
da AMCAP - Associação 
dos Municípios do Cariri 
Paraibano, com a presen­
ça do governador Wilson 
Braga e outras autorida­
des.

Na oportunidade, o 
prefeito de Sumé irá rei­
terar o pleito relativo a 
construção dos açudes 
Olho D*^ua dos Cabo­
clos, no Distrito de Am-

garo, e Cinco Vacas, no 
•istrito de Pio X, ambos 

localizados em seu mu­
nicípio, v De acordo com 
informações do prefeito 
Genival Paulino, os dois 
açudes já têm projetos 
prontos no acervo técnico 
da Suplan.

A Scientec - Associá- 
ção Para Desenvolvimen­
to da Ciência e da Tecno­
logia - já fez a entrega a 
Cagepa do relatório preli­
minar técnico da ., am­
pliação do sistema de 
abastecimento d’água de 
Sumé.

A concretização des­
ses estudos foi provenien­
te de pleito do engenheiro 
Francisco de Assis Quin­
tans ao presidente da Ca-, 
gepa, sr. Jael de Carva­
lho.,, Na ocasião, o diri­
gente da Cagepa assegu­
rou a Quintans que após a 
análise do referido relató­
rio, será encaminhado 
para a Sudene e BNH, 
com o objetivo de conse­
cução doe recursos neces­
sários para elaboração do 
projeto final de engenha­
ria e consequentemente, 
verbas para implantação 
do seu projeto.

Prefeito de Solânea 
executará “Projeto 
Tempere seu Feijão”

Solânea (A União) - 
Nesta semana, o Projeto 
“Tempere seu Feijão” 
começará a ser executa­
do pela administração 
Amóbio Viana, no mu­
nicípio de Solânea. O 
referido projeto se cons­
titui na distribuição de 
sementes de hortaliças 
com os habitantes da 
zona urbana, cumprin­
do desde modo a pro­
messa feita durante sua 
campanha de melhor 
alimentar a população.

O prefeito Amóbio 
Viana vem dando todo 
apoio à agricultura, vi­
sando o seu desenvolvi­
am ento e esta é uma das 
metas da sua adminis­
tração, que será total­
mente voltada para o 
pequeno agricultor. 
Para desenvolver o Pro­
jeto “Tempere seu Fei­
jão”, 0 chefe do Execu­
tivo municipal contra­

tou mão-de-obra espe­
cializada para o jilano 
de assistência técnica.

il u m in a ç ã o

Em apenas dois 
meses de administra­
do , o prefeito Amóbio 
Viana já conseguiu re­
solver um dos proble­
mas que perturbava a 
comunidade, a ilumina­
ção pública. Para tanto, 
ele colocou 1.500 lumi­
nárias, distribuídas por 
todas as ruas de Solâ­
nea.

Como se sabe, o 
problema da ilumina­
ção pública era uma 
constante porque todas 
as redes apresentavam 
um 'defeito, principal­
mente no automático 
que vinha queimando as 
lâmpadas diariamente, 
provocando altos custos 
para a Prefeitura.

ArnóbioViana dinamiza sua administração

Fátima Nascimento 
vai elaborar plano 
turístico de Sousa

Sousa (A União) - 
O Secretário da Educa­
ção e Cultura do Mu­
nicípio de Sousa, pro­
fessor Francisco Alves 
Cardoso, designou a 
professora Maria de Fá­
tim a Nascimento de 
Sousa para a assessoria 
dó Departamento de 
Cultura e Turismo da 
Mimicipalidade.

A professora ficará 
encarregada de organi­
zar 0 Plano Turístico do 
Município, para que a 
Prefeitura possa come­
morar as datas ihais im­
portantes ao lado do po­
vo.

No plano Turístico 
que será elaborado pela 
Secretaria da Educação 
e Cultura para ser en­
tregue ao Prefeito Njco- 
demos de Paiva Gade­
lha, deverá constar a re­
lação de todas as festas 
sócio-religiosas dos dis­
tritos e Vilas, além das 
festas tradicionais da ci­
dade.

Já se tem como cer­
tas as inclusões das se­
guintes festas no Calen- 
idário Turístico da Pre­
feitura Municipal de 
Sousa, na administra­
ção Nicodemos de Paiva

Gadelha, Festa do Bo­
de, no distrito de São 
Francisco; de Santo An­
tonio, em Marizópolis; 
São Gonçalo, no distrito 
do mesmo nome.

E ainda; Festa de 
Nossa Senhora Santa­
na, em \^eirópolis; Noi­
te de Ano, no Distrito de 
Aparecida; Festa de Se­
tembro, em Sousa, a 
maior promoção sócio- 
religiosa do alto sertão 
paraibano.

Contará ainda do 
Calendário Turístico, 
(com as festas dos distri­
tos de Campo Alegre,’ 
Pereiros, Carnaubinha, 
Malhada da Pedra e 
Prensa. Em especial, te­
rá a restruturação , das 
romarias à Estátua de 
Frei Damião, no Alto da 
Benção de Deus.

Logo depois da se­
mana santa, o Departa­
mento de Turismo da 
Prefeitura Municipal de 
Sousa iniciará a organi­
zação desse Calendário 
Turístico, com a inclu­
são de muitos outros 
eventos de maior inte­
resse da comunidade, 
para posterior aprovação 
do Prefeito Nicodemos 
Gadelha.

joõo e maria 
--------- boutique

artigos infantis

Av. S. dos Navegantes, 222 Shop­
ping Cíenter Domimar - Loja 2 - Tam-
baú
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O 1- obstáculo do 
Mengo na Bolívia

O Flamengo tem uma responsabi­
lidade muito grande hoje à noi­
te, na Bolívia, quando jogará 

contra o Blooming, vice-campeão bo­
liviano, em partida válida pela Taça 
Libertadores da América. Vencer este 
jogo se constitui num giande desafio 
para os jogadore.s do rubro-negro, 
principalmente depois da vantagem 
conquistada pelo Grêmio em suas 
partidas disputadas fora de casa.

O time portoalegrense venceu o 
Blooming (2x0) e o Bolivar (2 a 1), o 
que lhe deu uma vantagem de quatro 
pontos sobre o Flamengo. Com isto, o 
rubro-negro tem a obrigação de con­
quistar pelo menos três pontos em 
seus dois jogos por gramados bolivia- 

'' nos, 0 que será tarefa das mais difí­
ceis, levando-se em conta as dificul­
dades adversas das partidas, princi­
palmente a altitude.

Qualquer tropeço do rubronegro 
nestas partidas, na Bolívia, poderá 
facilitar ainda mais a posição do Grê­
mio que, desponta como o grande fa­
vorito para conseguin a única vaga. 

■ A missão do Flamengo não é impossí­
vel de ser cumprida, mas o fraco ren- 
dimentro do time nos últimos jogos 
não lhe dá muito crédito. Contra o 
Blooming, adversário tecnicamente 
inferior ao Mengo, a equipe precisa 
contar com seus grandes astros, Zico, 
Júnior e Adílio em boa jornada, para 
superar as adversidades.

 ̂ Não sabemos até que ponto a al­
titude poderá prejudicar o onze 
rubro-negro. Esperamos que eia 
traga efeitos neptivos durante o de­
senrolar da partida e que os comanda­
dos de Carlinhos possam imprimir o 
seu ritmo. O Grêmio, que passou pe­
las duas equipes bolivianas, não teve 

'  muita facilidade e triunfou mais pela 
garra e espírito de luta de seus joga­
dores.

As ausências de Andrade e Lico 
são prejudiciais ao time, principal­
mente o Lico que se constitui no joga­
dor mais regular do Flamengo, nos úl­
timos jogos. Tanto Vítor como Edson 
estão em boa forma física e técnica e 
tem tudo para suprirem estas defi­
ciências.

V Ao torcedor rubro-negro só resta 
a hora do jogo e torcer para que o clu­
be volte aos seus melhores aias, pois 
se repetir as últimas atuações não te­
rá muita chance nesta Taça Liberta­
dores e irá se registrar o fracasso do 
ano passado, quando foi eliminado 
pelo Penarol, em pleno Maracanã.

•  •  •  CLOSE •  •  •

O presidente Sebastião Nasci­
mento continua muito preocu­
pado com os problemas que 

afligem o Auto Esporte. O dirigente 
está tentando a regularização dos 
contratos dos jogadores, mas não 
está nada fácil, tendo em vista o sa­
lário teto exigido pelo cluber de 30 
mil que não vem agradando a nin­
guém. Além destas dificuldades. 
Sebastião está sozinho, uma vez 
que seus assistentes não vem cum­
prindo 0 compromisso firmado por 
ocasião de sua posse.

•  •  •

O futebol nordestino continua sen­
do bem representado pelos clu­
bes de Pernambuco depois da 

classificação para a terceira fase da 
Taça de Ouro de Náutico e Sport. 
Resta saber se os representantes per­
nambucanos irão passar da etapa 
mais difícil da competição, sobretudo 
que a chave dos dois não é moleza. ^  
algum deles passar, tenho certeza que 
estará pintando um clube do Nordes­
te nas semifinais do Brasileiro.

•  •  •

A Associação dos Cronistas Es­
portivos da Paraíba não pode­
rá jogar neste final de semana 

com a Asset, no estádio Itapuan 
Botto Targino. O cancelamento do 
amistoso foi em virtude de um com­
promisso que a Acep terá que cum-
Êrir, sábado, pelo IV Ci^fuso, na 

aixa Econômica Federal. O time 
acepiano joga com o Paraiban.

Mengo joga com o Blooming
É O inicio da difícil caminhada por gramados bolivianos

Rubro-negro 
precisa 

conquistar 
pelo menos 
très pontos 
nestes dois 

jogos na 
Bolivia.

O adversário  
de hoje 
é muito 

inferior ao de 
sexta-feira  

e está  na  
últim a 

posição do 
Grupo sem 

nenhum  ponto

Caiçara chega para assumir a 
âii^ção técnica do Botafogo
O treinador Caiça­

ra chega hoje para as­
sumir a direção técnica 
do Botafogo, em subs­
tituição a Del Vecchio, 
demitido no mês pas­
sado. A expectativa em 
torno da vinda de Cai­
çara é muito grande, 
sobretudo que todos 
confiam plenamente no 
seu trabalho e acredi­
tam que ele posgh re­
conquistar a hegemo­
nia do futebol paraiba­
no; há dois anos em po- 
‘der de Campina Gran­
de.

Caiçara irá receber 
800 mil de luvas e salá­
rios mensais de 500 
mil. Como o tricolor

tem um jogo decisivo, 
amanhã, à noite, contra 
0 ABC. na decisão do 
Torneio Wilson Braga, 
0 técnico não pretende

Caiçara

influir no trabalho de 
Bert o e apenas assistirá 
0 jogo ao lado de seu as­
sistente. Somente na 
quinta-feira é que Cai­
çara iniciará oficial­
mente os seus traba­
lhos à frente do elenco 
botafoguense.

A bela campanha 
realizada pelo Botafo­
go, no C am peonato  
Brasileiro de 80, foi 
uma das grandes con­
quistas do clube que, 
tinha em sua direção 
técnica Caiçara. A per­
formance do tricolor foi 
das melhores, tendo 
vencido o Flamengo, no 
Maracanã e o Interna­
cional, nó Almeidão.

I

Decisão será 
contra o ABC

0 Botafogo decide 
amanhã à noite, no estádio 
Almeidão, contra o ABC, o 
título de campeão do Tor­
neio Wilson Braga. Se hou­
ver empate no tempo regu­
lamentar, a competição será 
definida através de cobran­
ças de penalidades máxi­
mas. A grande dúvida do 
time tricolor para este im- 
jortante compromisso é o 
ateral esquerdo Lula que 

deixoú o campo, domingo 
passado, contundido.

Ontem, os jogadores 
reiniciaram os treinamentos 
visando a decisão de ama­
nhã, com 0 ABC. O técnico 
interino Berto está confian­
te em contar com a sua for­
ça máxima e acredita que 
Lula estará em condições de 
atuar. “É um jogador que 
tem muita facilidade de re­
cuperação e sua contusão 
não foi muito grave”. O 
time deverá ser o mesmo 
que iniciou o jogo de domin­
go, diante do Ferroviário. 
Hoje à tarde, haverá um 
treinamento coletivo, na 
Maravilha do Contorno.

GERALDO VARELA

Redator Substituto

Arbitrai vai se 
reunir amanhã

O Conselho Arbitrai estará reunido 
mais uma vez amanhã a tarde, na sede da 
Federação Paraibana de Futebol, quando 
será ajjjrovada a tabela do Campeonato 
Paraibano de 83, com a primeira rodada 
programada para o dia 17 deste mês. Ou­
tros assuntos ainda deverão ser discutidos 
na reunião, principalmente que os clubes 
pretendem alterar ou incluir alguns itens 
no regulamento

O prazo para que os clubes entregas­
sem os esboços para que a Federação ela­
bore a tabela do Estadual foi encerrado 
ontem à tarde. Hoje, o departamento téc­
nico da FPF estará iniciando a elaboração 
da mesma para que seja oficializada na 
última reunião do Conselho Arbitrai, pro­
gramada para esta quarta-feira às 16 ho­
ras. O presidente Juraci Pedro Gomes 
ainda não confirmou a sua presença na re­
ferida reunião.

CBF divulga a 
tabela da Taça
A Confederação Brasileira de Fute­

bol anuncia hoje a tabela da terceira fase 
da Taça de Ouro que, será iniciada no 
próximo domingo. Para esta etapa foram 
classificados 16 equipes, divididos em 
quatro grupos de quatro, com jogos de ida 
e volta e se classificando apenas os dois 
primeiros colocados. O critério desempa­
te é o mesmo da fase anterior.

A quarta fase terá a participação de 
apenas oito equipes distribuídas em dois 
grupos de quatro, sendo que serão classi­
ficados apenas um time em cada chave. 
Os jogos continuam sendo de ida e volta, 
num total de oito partidas. O critério de­
sempate, no caso de igualdade em pontos 
ganhos, será' o melhor saldo de gols nesta 
etapa. Persistindo a igualdade, observa- 
se-á os critérios anteriores.

Os novos grupos estão assim forma­
dos: Grupo Q - Santos, Palmeiras, Náuti; 
CO e Vasco; Grupo R - Atlético-MG," 
América-RJ, Atlético-PR e Colorado; 
Grupo S - São Paulo, Ferroviária, Grêmio 
e Sport e Grupo T - Coríntians, Goiás, 
Flamengo e Guarani.

M ETA DO AU TO  E SPO RTE Ê  
R E G Ü IAR IZA R  CO NTRATO S
O presidente do Auto Esporte, Se­

bastião Nascimento disse ontem, que 
até 0 final desta semana todos os joga­
dores serão regularizados. Até o mo­
mento, somente quatro atletas foram 
dispensados: Marcos Pipoco, Marinal- 
do. Marco Antonio e Geraldo. A situa­
ção do meio campo Vavá, deverá ter 
uma solução ainda hoje, segundo ga­
rantiu o dirigente.

- Não creio que haverá problemas 
para renovarmos o contrato do Vavá. 
Trata-se de um excelente profissional e 
que é imprescindivel ao elenco alvi- 
rubro. A nossa proposta o jogador já 
conhecee falta apenas ele dar o seu pa­
recer final. Estou confiante num acerto 
com o atleta e tenho certaza que passa­
rá mais uma temporada no Auto Es­
porte.

Sobre a realização de um amisto­
so, neste final de semana, o dirigente 
explicou que ainda não existe nada de 
concreto. Segundo ele, tudo irá depen­
der de algum convite que o clube rece­
ber, já que a realização de um jogo na 
capital está difícil, tendo em vista que 
0 Botafogo está programando uma 
grande partida para domingo.

Alvi-rubro retorna 
aos treinos normais

0  Auto Esporte reiniciou ontem os 
treinamentos, no estádio Aderbal Ca­
valcanti, visando os futuros compro­
missos amistosos e a sua participação 
no Campeonato Paraibano de 83, com 
inicio previsto para o dia 17. Apenas 
foram realizados trabalhos físicos, 
uma vez que somente hoje é que o trei­
nador Eduardo Pimentel iniciará os 
treinos táticos.

Com a dispensa de Marinaldo, o 
técnico ficou sem problemas para esca­
lar o meio campo, uma vez que preten­
dia utilizar um quadrado naquele se­
tor. Vavá, Jorge Roberto e George de­
verá ser 0 trio que o clube utilizará no 
Certame Estadual. Ainda esta sema­
na, Pimentel apresentará um relatório 
a diretoria, solicitando a contratação 
de reforços, uma vez que existe vários 
setores que estão desprovidos.

v i m  # ' I !

i ' k l A é
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Marinaldo

O Flamengo inicia 
hoje à noite, 
por gramados 
bolivianos, uma séria 
de dois jogos, 
válidos pela Taça 
Libertadores da 
América. O adversário 
de logo mais será o 
B l o e m i n g ,  v i c e -  
campeão
da Bolívia e que está  
em último lugar no 
grupo sem  nenhum  
ponto
pos i t i vo .  O rubro-
negro não te rá  A ndra­
de e Lico entregues 
ao departamento médi­
co.
A partida será 
transmitida ao vivo 
pela Rede Globo a 
partir das 10,30 horas. 
O treinador Carlinhos 
acredita que o time 
possa realizar 
uma excelente 
exibição, mesmo 
considerando os 
problemas advindos da 
altitude. “ Os 
jogadores estão 
bastante motivados 
e confiantes numa 
vitória, sobre 
tudo que nosso objetivo 
principal é conquistar 
pelo menos três pontos 
nestes dois 
compromissos. Os 
desfalques de Andrade 
e Lico serão supridos 
por Victor e Edson, 
pois ambos estão em 
boa forma técnica 
e fisica“ .
A escalação da equipe 
está praticamente 
definida, com o 
técnico tendo apenas 
uma dúvida: Ademar 
ou Marinho. A hoa 
atuação de Ademar 
diante do Palmeiras ' 
deixou Carlinhos 
satisfeito e como 
Marinho ainda não 
está no melhor de sua 
forma física, o jogador, 
deverá ser mantido na 
quarta zaga. No 
entanto, somente 
minutos antes do 
início da partida é que 
será confirmado o ti­
me.

Figueiredo
preocupado

A grande preocupa­
ção da maioria dos joga­
dores do Flamengo é 
com relação a correría 
dos bolivianos. O za­
gueiro Figueiredo acha 
que este será o maior 
problema que o clube 
enfrentará em seus dois 
jogos na Bolívia, espe­
cialmente quando o 
time jogará em La Paz, 
na próxima sexta-feira, 
pois a equipe não pode­
rá imprimir um ritmo 
veloz, a fim de suportar 
os 90 minutos.

- Se existe doping 
ou não, não sei. Acho 
qÜe a Confederação Sul- 
Americana é muito rigo­
rosa neste sentido. Se 
nós jogarmos nosso fute­
bol, não teremos proble­
mas. Nem a altitude de 
La Paz irá prejudicar. O 
mais importante nesta 
fase é que o espirito de 
luta do time cresceu e a 
responsabilidade de 
conseguir somar alguns 
pontos é muito grande. 
Todos estão conscienti­
zados para isso.

O goleiro Raul, um 
dos mais experiente do 
time, acredita que o 
Flamengo tem condi­
ções de vencer seus dois 
jogos, principalmente 
que os adversários são 
inferiores tecnicamente. 
“O grande problema é a 
altitude. Quando estive 
com 0 Cruzeiro, o 
time sempre tinha 
problemas. Numa de­
las, 0 Nocaute Jack, que 
era massagista, caiu na 
entrada do aeroporto. 
Mas desta vez, viemos 
precavidos e não sere­
mos surpreciididos” , 
concluiu.
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Interclubea 
pode voltar
•  Eleita e diretoria d o . 
Aatréa e executada à risca 
a Operação "‘Pente Fino* 
prometida pelo seu futuro 
presidente Fernando 
Teixeira, diretores do 
(Uviceleste do Cabo 
Branco poderão sentar-se 
d mesa e iniciarem as 
discussões para a 
assinatura do convênio 
do Inter-Clubes. Esse 
assunto, inclusive, já  
foi enfocado durante um 
encontro mantido pelo 
p r  esidente Mangueira, do 
CB, e Joel Falcone, que 
asssumirá futuramente a 
direção social do Astréa.
A idéia - é bom que se 
diga - está na chamada 
fase embrionária, não 
se sabendo mesmo se 
voltará a ser 
abordada pelos clubes.

Fátima e Mathias 
Tavares estão 
curtindo choro 
novo e, 0 que é 
melhor, choro 
de homem. Tudo 
isso porque no 
último aia 29 
na Casa de 
Saúde São 
Vicente de Paula, 
nasceu o primeiro 
filho varão do 
casal, que veio 
para fazer 
também a alegria 
das irmãzinhas 
Daniella (que 
aniversariou 
domingo) e 
Luciana. O 
menino vai se 
chamar Mathias 
Barbosa Tavares 
de Melo.

Elimin^dieB no 
Iate Clube

•  Segundo informação oficial, termi­
nou terça-feira da semana passada o 
prazo concedido pela diretoria do Iate 
para que associados em atrazo em 
suas mensalidades se regularizassem. 
Diante disso, é de se esperar que da 
reunião da amanhã saia o listão dos 
eliminados.
•  Os títulos desses sócios eliminados 
serão renegociados, abrindo-se opor­
tunidade para que outras pessoas pos­
sam integrar o quadro social do a ^  e 
branco.

#  •  •

Negada pensão

Edson ainda ri 
com a vitória

•  o  pediatra Edson Pétrucci 
ainda está rindo à-toa com a sua 
vitória para a presidência do 
Clube Médico da Paraíba. Ago­
ra ele espera o dia para assumir 
a direção da entidade, o que de­
verá ocorrer nas próximas se­
manas-Sua vitória está sendo 
atribuída tanto a seu prestígio 
pessoal como ao ingente traba­
lho de mobilização eleitoral rea­
lizado por sua esposa Márcia.

roto de Bezerra

•  Breve, Edson abrirá sua man­
são da Ruy Carneiro para come­
morar a vitória, tanto sua. como 
dç seus companheiros de chapa 
e candidatos ao Conselho. L - /

CASAL ENGENHEIRO ARI (APARECIDA) VILHENA

• • •  Quem for assistir, dias 8,9  e 10 
deste mês, no Santa Rosa, a peça 
Renascer, estará ajudando o Hos­
pital Padrs Z6. A idéia partiu do 
grupo mui.8ical “Êxodo”.

• • •  As primeiras determinações de 
lédo Andrade, moetram ĉ ue ele co­
meça na Superintendência do De- 
tran. com pulso forte. Elas agradam, 
mas resta saber se serão respeitadas.

• • •  Náo foi registrada aquela ava­
lanche de pessoif no embarque, se­
mana passada, do Governador 
Wilson Braga ao sul. Apenas pou 
COS deputados e al

• • •  O Secretário da Receita Federal, 
Francisco Dornelles-, o “leão” do Im­
posto dee Renda, está tranquilo com 
a arrecadação que atingirá este ano a 
cifra de Cr$ 10 trilhões.

• • •  Caberá ao teatrólogo José Be­
zerra Filbo fazer a apresentação de 
“Um Livro Sem Nome” , da poetisa 
Ivanise Alverga Borba. Será 
sexta-feira na sede social da 
AABB.

. • • •  Contando tempo hoje o bacharel 
Geraldo Freire (foto), presidente da 
Junta Comercial do Estado. Outro 
que também aniversaria é o seu ami­
go Denizaldo Siqueira.

• • •  Uma autêntica batalha foi tra­
vada entre as griffes que queriam co­
mercializar a famosa camisa zebra­
da, criada e usada pelo goleiro Leão. 
Quem saiu ganhando foi a Topper.

• • •  O eng. José Carlos Dias de 
Frdtas (foto). Chefe de Gabinete 
do Ministro dos Transportes, pas­
sou a Semana Santa em João Pes­
soa com sua mãe. Domingo ele vol­
tou para Brasilia.

a pr
cluir os trabalhos do ante-pr^to  
de reformas dos estatutos do Cfabo 
Branco, tem muita gente duvidan­
do que tal reforma saia mesmo.

• • •  Um dos maiores “maîtres” da 
história hoteleira da Paraíba faleceu 
deixando uma lacuna impreenchível 
e muitos amigos tristes. Estamos fa­
lando de Francisca Holanda.

foram desejar-lhe
IS assessores 

la viagem.

GERALDO FREIRE

s e e  Na Mesbla, a- Payot, que 
fabrica produtos de belèza de alta 
qualidade, es tá com uma esteti­
cista de plantão orientando as mu­
lheres a ficarem mais belas ainda.

• s e  O artista plástico paraibano 
Elpídio Dantas vê inaugurada ama­
nhã na Galeria Itaü, em Brasilia, a 
sua exposição de telas. Certamente, 
será outro sucesso em sua carreira.

* • • •  Vai começar a füncionar, 
breve, na cidade do Recife, o pri­
meiro apart-hotel da cidade. Vai 
ficar localizado no bairro de Boa 
Viagem, a poucos metros da praia.

JOSÉ CARLOS FREITAS

• • •  Stella Velloso (foto nesta pági- 
na)vai tentar, através da Macrobió­
tica, dar adeus ao vício do cigarro. É 
uma das matriculadas para o curso 
do prof. Flávio Santin Zanata.

e e e  Edilberto Antunes terá quatro 
livros editados neste semestre pela 
José Olympio. São eles; O Jogo 
Terminado, O Livro de Carlos, 
Presença Poética do Recife e A 
Imaginação do Real.

Evento literário
UNTAR palavras dando-lhes forma e forca de 
pensamento foi algo que sempre me fascinou. 
Em jornais, faculdades ou para mim mesma. 

De amor e de entusiasmo surgiu o “ Mudou o Céu ou 
Mudamos Nós” . O d a , a maneira mais sincera que 
encontrei de me comunicar com vocé” .
•  Este é um dos trechos do convite que Carmen Peixo­
to imprimiu nos convites que vém sendo distribuídos 
pela GR-AssessOTia e Marketing'' para o lançamento 
daquele seu livro. O ato será sexta-feira no Hotel 
Tambaú. Uma presença assegurada é a de Aldemar 
Paiva.

Associados do Jangada 
dão prova de lealdade

•  Mesmo sendo forçado a cancelar a realização da 
ta de “Mi-careme” sábado passado, de uma coi­

sa 0 presidente do Jangada Clube, empresário Ar-
festa de “Mi-careme” sábado passado, de uma coi- 

I presidente do Jangada Clube, emp: 
manao Vasconcelos, ficou sabendo; a lealdade e a 
manifestada disposição do quadro social em auxi­
liar a sua administração.
•  Como se sabe, dentro aqueles 54 associados que 
se dispuseram a pagar a reserva de suas mesas para 
aquela promoção, á maioria já sabia que não esta­
ria presente na “Mi-careme”, porquanto haviam já 
acertado viagem para fora da cidade.
•  Diante do inevitável esvaziamento na dia da fes­
ta, mesmo sabendo que ela, financeiramente, seria 
um sucesso, o presidente Armando Vasconcelos e o 
diretor social Sérgio Penazzi optaram pelo seu can­
celamento. E foram mais além: riscam em definiti­
vo a festa do seu calendário.

Marcos ou Djair: dois 
nomes para comodoria

•  Enquanto ainda a direto­
ria do late Clube da Paraíba 
organiza progranut festivo 
com que marcará o seu pri­
meiro ano de mandato, iá se 
começa a falar no problema 
sucessório da agremiação«
•  Falou-se, inicialmente, no 
nome do empresário Marcos 
Crispim (ex-presidente do 
Jangada) e, embora o seu 
nome tenha encontrado  
alentadora receptividade, os 
setores ligados á politica ia- 
tista começam a falar no nome 
de Djair Nóbrega para can­
didato á comodnia.
e  Tal qual o apreço com que 
foi recebido o nome de Mar­
cos Oispim, está sendo o de

Djair Nóbrega. E fela-se, in­
clusive, que o primriro está 
disposto a apoiar o segundo, 
desde que seu nome venha a 
somar mais e a unir a famí­
lia do clube do Bessa. Coisa, 
aliás, que ninguém tem dú­
vida.
•  Sendo mesmo IHair 
Nóbrega o candidato oficial 
á comodoria do Iate Clube, 
seguramente o seu outro 6*0 
temo amigo Mathias Tava 
res se alistará também  
inscrevendo-se para a dispu 
ta pela viceK:omodoria. Uma 
coisa é certa: seja Marcos 
Oispim ou Djair Nóbrega o 
tanmdato, a família iatista 
estará bem servida.

a D. Yolanda
•  0  Tribunal de Contas da União negou 
á viúva do ex-Presidente Costa e Silva, 
Dona Yolanda, o direito à pensão espe­
cial que elevaria de Cr| 215 mil para Cr$ 
926 mil 0 valor do benefício que recebe.
•  O TC considerou que o Art. D da Lei 
6.782/80, que “equipara a doença profis­
sional e as especificações em lei ao aci­
dente em serviço para efeito da pensão 
especial ” só pode ser aplicada a funcio­
nário público estatutário. O cargo de 
Presidente é transitório e não regido pelo 
Estatuto dos funcionários públicos

STELLA 3TUCKERT VELLOSO 

•  •  •

Uma instalação 
bem concorrida

•  Mais de cem pessoas (professores, jor­
nalistas e alunos) prestigiaram a instala­
ção do Forum Prof. Anibal Moura, no 
Campus. Os trabalhos foram presididos 
pela professora Otília Maia.

•  Nos debates intervieram entré outros 
Aécio Aquino, Lourdes Leite, Claúdio 
Santa Cruz, Elza Régis, Walter Galvão, 
Wellington Aguiar, José Octávio e Rosa 
Godoy. A coletânea de estudos ‘“A Pa­
raíba dos Origens à Urbanização”, não 
chegou a ser imiçada como era espera­
do.

ITAO ESTARÁ PRONTO EM NOVEMBRO

foto), na qualidade 
Regional,

•  No edifício-sede do Banco 
Itaú, um dos maiores e mais belos 
da capital paulista, o paraibano 
José Dias (foto), na 
de Superintendente 
ocupa ampla e bonita sala. Dali 
ele dirige as inúmeras agências 
que a poderosa organização tem 
implantadas por toda a região.
Na última terça-feira, no 
restaurante do São Paulo Hilton, 
José Dias almoçou em companhia 
do jornalista Luiz Araújo, de 
O Norte. Ao confrade, o 
Superintendente Dias informou 
ue a nova agência Itaú desta 
^apitai fica pronta em novembro.S

Nova York já tem limousines 
especiais para brasileiros

A agên cia  b rasileira  
Clipper acaba de fe­
char ura acordo ope­

racional com a Paulino’s Li­
mousine Service, de Nova 
York, através do qual seus 
passageiros terão preços es­
peciais nas limousines da 
empresa americana que, a 
propósito, é dirigida por ou­
tro brasileiro, .Geraldo 
Paulino, o mesmo que serve 
ministros de Estado daqui e 
até 0 presidente João Fi­
gueiredo.

Uma das agências de viagens de 
São Paulo que maior número de bra­
sileiros embarca para Nova York, 
embora também atue na Europa e 
em outras regiões do mundo, a Clip­
per acaba de assinar um acordo ope­
racional com a Paulino’s Limousine 
Service, baseada em plena Manhat-

tan, segundo o qual seus passageiros 
terão preços especiais ao se utiliza­
rem das dez limousines, todas Ca- 
dillàc, da empresa novaiorquina. 
Para começar, os passageiros brasi­
leiros poderão reservar, antes de seu 
embarque para Nova York, uma li­
mousine da Paulino, que estará à sua 
espera no aeroporto John Kennedy 
(sem qwisquer acréscimos e os trans­
portará ; jra qualquer ponto de Ma­
nhattan <0«  vice-versa) ̂ por 35/40 dó­
lares, enquanto a maiorià das empre­
sas de limousines de lá cobram entre 
45 e 50 dólares pelo mesmo trajeto. 
Além disso, em Nova York, as limou­
sines (hoje muito em voga, devido à 
sua segurança, conforto e até mesmo 
por motivos econômicos, se forem 
usadas por mais pessoas) cobram 34 
dólares por hora: os passageiros da 
Clipper, depois desse acordo opera­
cional celebrado, pagarão apenas 22 
dólares por hora, com motoristas que 
falam português. Para melhor desen- 

' volvimento desses serviços, a Clipper

criou uma nova empresa, a Clipper 
Limousine Service, que garantirá 
ainda a seus passageiros a reserva de 
restaurantes a qualquer momento, 
bem como a compra de tickets para 
os espetáculos em temporada na 
Broadway pelos seus preços reais (em 
média, 45 dólares). Hoje, qualquer 
brasileiro pue chegue à Nova York e 
queira assistir um show ou um espe­
táculo de teatro, é quase sempre 
obrigado a comprar spus tickets no 
câmbio negro, chegando a pagar até 
mesmo o dobro, de com a
qualidade da peça em wi
ACORDO ENTRE BRASILEI­

ROS , .
O acordo operaci.ÇP^l 

entre a Clipper e a Paü!‘"°  ® Í ™ ““ ' 
sine Service é, na verdá*̂ ®; 
do entre dois brasiléirf 
gos. A empresa PaulincL® comanda- 
da, há quinze anos, por pctaldo Pau­
lino, um antigo motori®^® Qve, aos 
poucos, formou uma eduipe e uma 
firma de serviços que, álém de serem 
utilizados por conhecidas empresas 
americanas, é igualmeOte utilizada 
por ministros e empresários brasilei­
ros quando em Nova York e até mes­
mo pelo Presidente João Figueiredo, 
quando esteve por lá, recentemente.

Entre muitos usuários assíduos das 
limousines de Geraldo Paulino estão 
os ministros Delfim Neto, Ernane 
Galvêas e outros, Geraldo Langoni, 
Mário Garnero, Paulo Maluf, Maga­
lhães Pinto, Jair Soares, José Papa 
Júnior e outros. Por outro lado, Paulo 
Moraes Leme, que divide com Alvaro 
Buzaid, a direção da Clipper, é igual­
mente conhecido em São Paulo: du­
rante muitos anos, ele foi o Chefe do 
Serviço de Relações Públicas da 
VASP, no Aeroporto de Congonhas 
Hoje, está lotado no Ministério da 
Justiça, na Empresa Brasileira de 
Noticias, por requisição do Ministro 
Ibrahim Abi-Ackel. Sua empresa 
funciona há dois anos e é também 
bastante usada por ministros de Es­
tado, secretários do governo paulista, 
empresários e conhecidas figuras de 
São Paulo e Rio de Janeiro. A Clip­
per é recordista, em São Paulo, para 
que se tenha uma melhor idéia' de 
seus serviços (destinados exclusiva­
mente a passageiros uips), no embar­
que de brasileiros em vôos interna­
cionais, na primeira classe. Só-nos 
últirnos três meses de férias de verão, 
a Clipper embarcou perto de mil 
paulistas para Nova York e algumas 
cidades européias.
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Na Bandeirantes, a grande produção 
para disputar o horário nobre

Alberto (Raul Cortez) é um leal funcionário da metalúrgica de Loura (Sandra Bréa) e por ela se apaixona
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Ciência e magia 
no universo de 
''Blade Runner”

•  CARLOS TAVARES

Uma viagem ao universo onírico dos contos de 
Grimm, aos palcos de saltimbancos, ao mundo de 
Branca de Neve (Pris), do Capitão Marvel e Super- 

Homem, dos alquimistas do século XIII; uma dose de 
alegoria lisérgica-lunar com um toque no monolito de 
Kubrick, passando pela trilha das estrelas de Lucas e 
Spielberg à confluência de vida e morte; um mergulho 
diluviano no apocalíptico contexto de Mad Max e Fuga 
de Nova Iorque, é o que se avista no painel de Blade 
Runner, Caçadores de Androides.

Riddley Scott^arece ter esculpido com inspiração 
michelangeliana seps personagens, e construído o clima 
tenso e esfumado do filme com a maestria dos grandes 
estetas do cinema. Numa profusão estonteante de luz e 
sombra, ele pontilha a obra com traços sartreanos, (Com 
a Morte Na Alma), shakespeareanos e camuseanos 
quando indaga sobre a vida e sua origem,'sobre o tempo e 
o medo. A vida nada mais é do qãe uma sombra que pas­
sa, um pobre histrião que se pavoneia e se agita uma 
hora em cena, e, depois, nada mais se ouve dele", (Mac­
beth Cena V).

Blade Runner pode ser tratado como uma exegese 
do futuro, da vida, do homem\ Ou como uma apologia à 
vontade, d estranha vontade de viver, descobrir, amar. 0  
homem da geraçãó Nexus 6 é o mesmo ser genético que 
hoje persegue a sombra do Criador; é Sísifo rolando sua 
imensa pedra demistérios, e/monsieur Roquètin com suas 
náuseas no parque, no quarto, vomitando o néan que de­
fine 0 homem como uma transparência que se projeta por 
instantes nalguma tela e depois, somente com um aper­
tar de botão, pluft, some.

A plataforma discursiva de Riddley apara-o apura­
do sendo c/ç estética filmogênica e a narrativa hiperbóli­
ca, estranha, de uma refração do século XX, no X X I res­
paldados na lucidez de suas lentes e na magia de suas câ­
maras. Ele consegue o retorno ao clima medievalesco dos 
séculos que antecederam a Renascença com a fumaça e a 
penumbra, as indumentárias estambóticas dos protago­
nistas e as heranças alquímica dos cientistas e desenhis­
tas genéticos da Organização Tyrell.

A ficção de Blade Runner pode não estar tão distan­
te da realidade. Ela sugere um homem do século 21 mais 
cientificista e vitorioso em suas experiências; um homem 
que conseguirá confeccionar seus replicantes da mesma 
maneira que um geneticista botânico do século atual con­
seguiu criar a laranja Bahià, variedades de tomates e de 
outros frutos que antes resuijiiqm-se à sua evolução na- 
iural. Os androides de Blade \ Runner, mutações decor­
rentes do engenho humano, sãõ os foguetes de Vvrne com 
suaS viagens à Lua que ninguém acreditava posi f̂^gig 
vivssecções de H. G. Wels, hoje tão comuns. ’

0  toque de ambiguidade na concepção do h„jy, _ j .  
Mal, o tratamento dado á violência (lembra Bar.̂  
pah) e a arquitetura de tensão e terror de Blade
beiram a perfeição. Apesar de ter fugido da 
clicherizada de bandido e mocinho sente-se quéftcatura 
teve que cair no também clicherizado happy ei o autor 
produções norte-americanas. 0  filme poderia e das 
do ao voar do pombo das mão de Nexus. Mesmo'^ acaba- 
azul do céu da última tomada e o rosto da bek o 
Cassidy (Reachel) aliviam e animam o espíritd Jj>anrm 
téia. Blade Runner, assim, satisfaz a gregos e 
reportar-nos ao reino mágico de C 
mosfera sombria e pestilenta da 
xar de gritar por vida., e por paz.

LAURA, esfinge do Morumbi, tem um 
enigma para lhe propor. Se adivinhar, 
ganhará Cr$ 50 milhões. Venha e encontre sua 

sorte eseu verdadeiro caminho. Mas com uma 
ressalva; posso revelar a resposta àquele ou à-
3uela que tiver o olhar do tempo, portanto o 

a verdade. Tel. 211.3011”. Este é o anúncio 
que La ura (Sandra Bréa) coloca na imprensa, 
propondo um enigma a todos que quiserem 
aventurar-se a entrar no jogo. Na novela Sa­
bor de Mel a situação não é diferente: a Ban­
deirantes pretende oferecer uma quantia ain­
da não determinada para quem desvendar o 
enigma de Laura, misterioso personagem de 
Jorge Andrade.

O autor de Sabor de Mel diz que Laura 
propõe uma charada partindo de seu próprio 
mistério: “É preciso descobrir o segredo de 
Laura para desvendar o enigma proposto no 
anúncio e*, assim, ganhar o prêmio. É uma no­
vela que se tem de acompanhar desde o início; 
caso contrário será difícil desvendar o enigma 
de Laura.”

Édipo desvendou o enigma da esfinge de 
Gizeh: qual o animal que nasce de quatro, 
vive com dois e morre de três”. A resposta é o 
homem, que ao nascer engatinha, depois cres­
ce andando sobre duas pernas e na velhice 
anda de bengala. O enigma de Laura começa 
assim: “Não existiu, mas aprisionou e tortu­
rou...” Só no próximo sábado, o enigma será 

»proposto aos telespectadores e aos próprios 
personagens da novela dando assim um clima 
de romance policial a Sabor de Mel.

- Tudo nasceu de um anúncio que eu li 
num jornal paulista - conta Jorge Andrade. 
Dizia: “As bonecas Laura e Evita convidam 
vocês para virem ao apartamento e vocês ja­
mais esquecerão”. Curioso, ele ligou para o

a

S andra Bréa, Raul Cortez, C p - 
men Silva, Eva Todor, Zaíra 
Bueno e até o costureiro Òlodovil 

- grande arrecadador deíbope - fazem 
parte do elenco milionário contratado 
pela Rede Bandeirantes para Sabor 
de Mel, novela que estreou ontem às 
!8 horas. Os dois artistas principais - 
Sandra e Raul - assinaram contrato 
de CrS 2 milhões mensais ptfra toaba- 
Ihar nessa novela com que a emissora 
paulista pretende desbancar a Globo 
no nobre horário das oito, aproveitan­
do o vácuo deixado pelo fim prematuro 
de Sol de Verão e sua substituição por 
uma reprise.

número publicado: tratava-se de oferta de 
prazeres sexuais em grupo. Assim nasceu 
Laura, no texto de Jorge, e o anúncio serviu- 
lhe para compor o enigma que causará, segun­
do ele mesmo, “úm mistério jamáis visto nas 
novelas de TV”. Além disso, pela primeira vez 
o Departamento de Marketing estará traba­
lhando junto com o autor, criando uma cam­
panha que, por ser inusitada, deverá dar bom 
Ibope, segundo o diretor da Divisão de Comu­
nicação da Bandeirantes, Geraldo Tassinari.

Atraídos pelos Cr$ 50 milhões, reúnem- se 
em torno de Laura personagens dos mais dife­
rentes tipos e classes sociais: é Albertina (Ka­
rin Rodrigues), mUlher divorciada de um por­
tuguês que vê no dinheiro a possibilidade de ir 
a Portugal sequestrar a filha que ficou com o 
pai: é Pedro (Gianfrancesco Guarnieri), ope- 
ráião aposentado, que luta contra a família 
para tentar o desafio e acaba se apaixonando 
por Laura; são os três universitários do Insti­

tuto de Fisica da Universidade de São Pr (ulc 
que se apresentam por desejarem uma b olsa 
de pós-graduação no exterior.

Laura, no centro da trama, é u ma mi ilher 
fina e elegante, proprietária de um .a met alúr- 
gica herdada do marido Samuel (Oi dilon Wag­
ner) que se suicidou cinco anos ant< is pai ;a evi­
tar a falência de sua empresa. R ica ( propi­
ciando cenários luxuosos, bem ao  gosto de 
Jorge de Andrade, também autor d e Ni nho da 
Serpente) propõe; “Se você não des ;cot iriuseu 
próprio enigma, como quer descobr ir o meu?”

Alberto (Raul Cortez) é o diret or < executi­
vo da metalúrgica. Apaixonado poi • L ,aura há 
anos, ele se torna a alma da empre ss, para se 
aproximar mais dela. Mas não (jonsegue 
conquistá-la, nem decifrar algum? de seus 
enigmas.

Clodovil Hernandes fará seu pr óprio pa­
pel ele é o costureiro de Laura, alé m de seu 
amigo e confidente - e sua biografia é a única 
coisa não ficção na novela de Jorge Andrade. 
“Se ele deixar, eu desvendo o seu e migma” - 
diz Jorge referindo-se ao costurein o famoso. 
Na verdade, Jorge acredita que Clod ovil repe­
te a história de Cinderela, pois “nas ceu numía 
pobreza da mais miserável, saiu da quele bu ­
raco infecto onde passou a infância, chegando 
hoje ao topo do sucesso”. Sabor de A íel devová 
ter 120 capítulos, se depender do au itor.

Uma história de suspense com momentos 
hilariantes, na definição de Jorge d í ; Andr ade. 
Sabor de Mel tem a direção de Ro berto Tal­
ma, que, assim Como muitos atores da m jvela, 
foram capturados à Globo pela Ba ndei- rantes 
nesta guerra d«5 audiência. Com o inesr no ob­
jetivo, a emissora está oferecendo ] arêr nio aos 
felespectadore.s que decifrarem o 'Bni/gma de 
Laura, ao final da novela.

• Ruim - •* Regular 
Bom -****Otímo 

Excelmite.

NO CINEMA
UM SACO D E B O LA S D E GÜDE - Pru- 

dução francesa, com direção de Jacques 
Doillon, segundo o livro Un Sac de Billes, de 
Joseph Jotto. A História coloca uma estrela 
amarela no coração de dois meninos judeus, Jo­
seph (Richard Constantini) e Maurice (Paul- 
Eric Schulmann), de 10 e 12 anos de idade, res­
pectivamente, no final do ano de 1941, em Pa­
ris. Eles fogem para a zona livre-, com destino a 
Menton, com mil francos da época nos bolsos, e 
perambulam, absortos em seus pensamentos, 
num universo povoado de uniformes, estradas 
de ferro, fuzis e muros de prisão. Na idade em
âue geralmente as crianças jogam bolas de gu- 

e, Joseph e Maurice se prendem à existência 
furtando e traficando. A cores. Censura livre. 
Exibição com o apoio da Aliança Francesa de, 
João Pessoa. No Teatro Lima Penante. 20h30m.

TUBARÃO  (****) -  Produção americana, 
com direção de Steven Spielberg. Com îîoy 
Scheider, Robert Shaw e Richard Dreyfuss. 
Uma pequena cidade balneária é atormentada 
pelos ataques sucessivos de um enorme tubarão 
branco que põe em pânico a população local eos 
turistas em férias. A cores. 14 anos. No Plaza. 
14hl0m, 16h20m, 18h30m e 20h40m.

SONHOS ERÓTICOS NUM A NOITÈ  
DE VERÃO (*****) -  Produção americana,' 
com direção de Woody Allen. Inspirando-se em 
William Shakespeare e sua comédia Sonho de 
uma Noite de Verão, mas também no suecó Ing­
mar Bergman do Filme Sorrisos de uma Noite 
de Verão, Woody Allen conta a história de três 
casa i^u e  passam um fim de’semana numa pe- 
qúeitSTazenda no interior do Estado de Nova 
Iorque. E aí começam os quiproquós do desejo, 
,do tipo “João amava Teresa, que amava Rai­
mundo”. Com Woody Allen, Mia Farrow, José 
-Ferrer, Tony Roberts e Julie Hagerty. A coresJ 
14 ahos. No Tambaù. 18h30m e 20n30m.

PARAÍSO ÁZUL - Produção americana, 
com direção de John Wilder. Com Sabrina Sia- 
ni e Fábio Meyér. Um avião cai no mar e um 
casal de jovens sobrevive ao acidente numa ilha 
deserta. A cores. 14 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m_.

Galvão Bçieno va i narrar Bloo- 
rnAng x Flamengo, da Bolívia

Fabio Meyer e Sabrina Siani em “Paraíso Azul", no Cine Municipal

Christopher Lee em “Os Ritos Satânicos de Drácula”

NA TV
TV  MULHER, ANO  I I I  A edição espe­

cial de aniversário de TV M u’her será uma festa 
com quatro horas de duração, apresentada por 
Marilia Gabriela e Ney Gonçalves Dias, diretc 
do Salão de Convenções do Parque Anhembi, 
em São Paulo. Ponto de Encontro, no encerra­
mento, apresentará um debate sobre as novelas, 
conduzido por Marilia Gabriela e com a partici- 
paç%? de Irene Ravache, Dina Sfat, Francisco 
Cuoco, Kadu Moliterno, Cristina Mullins e Ma­
ria Augusto Mattos, a Guta do Departamento 
de Elenco da Rede Globo. Na despedida, Ney 
Matogrosso vai cantar o tema da novela Paraí­
so. No Canal lO.OShOOm.

VALE A PENA VER DE NOVO - Com a 
novela Plumas e Paetês. No Canal 10. 13h40m.

A LOTERIA DO AMOR - Produção ame­
ricana dc 1953, com direção de Charles Crich­
ton. Para. saldar suas mandes dívidas de jogo, 
um astro do cinema inglês (David Niven) aceita 
participar de um concurso que ■" '^encedora 
o direito de se casar com ele. Também nu 
CO, Herbert. Lom, Peggy Cummins, Anne Ver­
non e Charles Victor. A cores. No Canal 10. 
14h40m.

SESSÃO AVENTU RA - Cbm o filme 0  
Incrível Hulk. No Canal 10. 16h30m.

O FABULOSO S IL K I  - 2? CAPÍTULO  - 
A trajetória do faquir brasileiro Silki. tricam- 
j^ão mundial e recordista de si própr! . (juandci 
ficou 115 dias confinado numa urna de vidro no

'm 1D80, é
Largo do Paissandu, em São Paulo, Caso Ver- 
contada por Walter George Durst ndt’etad o por 
dade OFabulmo Silki. Silki, interpto intema- 
José de Abreu, ganhou reconhecimenas se'm co-' 
cional quando, em 1955, ficou 100 dirva, cu  Sil- 
mer. Atualmente, Adelino João,da Sifal no Jar- 
ki, é diácono de um templo pentecosijí se exibe 
dim Medina, em Pòá (SP), mas ainoelos circos 
em números de magia e faquirismo p̂ Om 
pue 0 requisitam. No Canal 10. 17h

QUEM Ê  QUEM - Moárando 
pais jogadores do boliviano Bloominp ® 
mengo. No Canal 10. 18h45m.

SABO R DE MEL - Nova noveií  ̂ Jorge 
Andrade, com Raul Cortez e Sandra Bréa. No 
Canal 7. 20h00m. - (Ver matéria aiima. )

Lucia na Vil Ias Boas apresenta o 
“Jorn al flacional”

V D /A  O CIORDO - Alice no Pais das Ma- 
ravilhas, as tr/insmissõès da Rádio Cruzeiro, o 
representante das comunidades indígenas, Vi- 
riato e } seu ar oigo Licurgo, uma estranha reu­
nião e n tre  'embaixadores de países sul- 
america nos e uma secretária muito sexy são al­
gumas d as at rações de Viva o Gordo. No Canal 
10. 21h3 0m.

B I ^ O p m N O X  FLAMENGO  - Campeão ■ 
da laça Lib-ertadores da América de 1981, o 
Flamengií Ml do Brasil para enfrenlar, na Bolí­
via, as eq'uifies do. Blooming e do Bolivar, res- 
pectivamimt e vice-campeào e campeão do pais 

Cp]rnentário de Márcio Guedes. Narra­
ção de G a h ’ão Bueno. Diretamente de Santa 
Cruz de La Sierra. No Canal 10. 22h30m.

JORN.4 ÍL DA GLOBO  - Com apresenta- 
ção de Celâ 0 Freitas,, Belisa Ribeiro, Luciana 
Villas Boas e Renato Machado. No Canal 10. 
00h30m.

q s  RH ^OS S/ÍTÂ N IC O S DE DRÁCULA 
■ Sétima a'i^entur'a de horror na Hammer do 
mais famoso vam.piro da literatura, criado por ■ 
Bram Stocluer. Produção inglesa de 1973, com 
direção de Alan, Gibson. O inspetor Murray 
(Michael Coles), da Scotland Yard, investiga a 
denúncia d€ ' rituais de magia negra envolvendo 
p^soas immortíintes. A fim de levar a cabo sua 
m iss^, pede a ajuda do professor Lorrimer Van 
Helsing (Peter Cushing), especialista em cultos 
satânicos. Hei .sing verifica que seu velho, pro­
fessor Keeley (Freddie Jones’), está entre os 
sirepeitos e qt le elabora um virus capaz de exter­
minar a huí nanidade. Antes que possa fazer 
qualquer co- isa Keeley é assassinado. Helsing 
acaba d^co  brindo que 0 verdadeiro líder (la so- 
c ie^d e  dif ibólica é 0 conde DrácuM (Chris­
topher L ef‘), que mantém sua neta Jessica 
(Joanna L’ alley) e 0 inspetor Murray prisionei­
ros.' Este foge, salvando Jessica. Ao perseguir • 
Van Hels’mg, Drácula acidenta-se é empalado.
A cores. No Canal 10. OlhOOm.



José T ota,
encaminhará
projetos

o  secíetário de Saúde do Es­
tado, José Tol;a Soares de Figuei­
redo, viaja hoje pela mahã para 
Recife onde, às 9 horas, participa- 

, rá de uma reunião com a Coorde- 
nadoria de Saiide da Superinten­
dência de D'esenvolvimento do 
Nordeste-Sudíme.

..Tentará a liberação de re­
cursos alocados para 1983, oriun­
dos do Polonordeste. Tota infor­
mou que tamlbém tratará de ou­
tros temas de interesse da Secre- 
faria de Saúde e destacou a im­
portância dl» liberação dos recur­
sos para continuação do progra­
ma de saúdo da Paraíba.

PROJETOS
Ele confu'mou ainda sua via­

gem a Brasilia, à noite, para en­
caminhamento, amanhã, dos 

I projetos de recuperação dos hos­
pitais "Padre Zé” e “Édson Ra- 
miílho” , ju n to  à Corsane- 
Coordenadoria de Saúde do Nor­
deste, Com o I nédico Otávio Cle­
mente de Albuquerque, assim 
como o própr io ministro da Saú­
de, Waldir A rcoverde. Procurará 
a liberação die verbas para refor- 

h mas das duasi casas de saúde.
O Secret ário afirmou que o 

Estado terá si ja  parcela de parti­
cipação na exi ecução dos projetos, 
mas “ccmo o volume de recursos i é muito strand e, toma-se bastante 
valiosa a ajuda do Ministério da 
Saúde, pt'is n( > Hospital Padre Zé 
não basta ape nas a reforma. Im­
perativo se fsiz a construção de 
toda a pa,rte hospitalar -  enfer­
marias, cozinha e lavanderia”, 
destacou.

'Quanto ao  Hospital Édson 
Ramalho, o si acretário José Tota 
Soares de Figt leiredo explicou que 
muita coisa p recisa ser feita para 

' I ecuperá-lo t  otalmente, “impli- 
c. ando num i nvestimento de re- 
ci irsos acimi » das expectativas, 
m, »s todos os I ssforços estão sendo 
fei tos no senti do de conseMirmos 
a V erba do Mi nistério da Saúde”.

A Secreti 
firm ou para hi 
co C *zaes Ma 
do I  lospital 1 
secrei ‘ário Jos 
quinti » e sex 
em Pc irto Ale; 
do Coi iselho I 
tários ■ de Saú

m a da Saúde con- 
»je a posse do médi- 
ngueira na direção 
Sdson Ramalho. O 
é Tota participará, 
ta-feiras próximas, 
gre (RS) cia reunião 
Slacional dos Secre- 
de.

Metdeiros é 
e m i K K i s a d o  6^ 
no Pairaiban

'Ontem, as chaves de várias casas do Conjunto Mangabeira foram entrégues aos contemplados

Secretário nega que 
os favelados tenham 
invadido Mangabeira

Não houve invasão de favela­
dos às casas do conjunto habitacio­
nal de Mangabeira, construído 
pela Cehap, mas foram colocados 
destacamentos policiais preventi­
vos, alojados nas proximidades do 
núcleo residencial.

A informação foi prestada on­
tem pelo secretário de Habitação e 
Saneamento, Enivaldo Ribeiro, 
logo após reunião mantida com o 
secretário de Segurança Pública, 
Fernando Paulo Carrilho Milanez, 
quando foi tomâda a decisão.

O deslocamento de policiais- 
militares em caráter preventivo foi 
recomendado devido aos aconteci­
mentos registrados em Campina 
Grande, quando um grupo de fave­
lados ocupou o conjunto residen-

cial conátruido pela Cehap em Bo- 
docongó.

Enivaldo Ribeiro - que passou 
quase toda a mmihã em reunião - 
assegurou também, ontem, a en­
trega das 115 casas destinadas aos 
jornalistas, em Mangabeira, mas 
não precisou a data em que isso 
aconteceria. Aliuns, segundo ele, 
já receberam suas chaves.

Os demais receberão comuni­
cados da Cehap para assinatura 
dos contratos. Ainda esta semana o 
secretário Enivaldo Ribeiro conce­
derá entrevista coletiva à impren­
sa, quando relatará os problemas 
das invasões de conjuntos e anun­
ciará medidas relacionadas com a 
construção de novas moradias em 
João Pessoa e Campina Grande.

O ec on( »mista Geraldo Me­
deiros, ex -s< ícretário de Planeja­
mento e C iot »rdenação Geral e das 
Finanças do Estado da Paraiba, 
toma posí le sexta-feira, ás 16 
horas, na ipresidêhcia do Parai- 
ban. Ele j á começou a trabalhar: 
hoje e am tnhã visita as agências 
do banco ■ aficial no interior.

Mede, iros disse ontem que, 
individual mente, não possui pla- 
,»os imedi£ itos porque o Banco do 
listado da Paraiba já tem defini- 
d a sua proj p^amação para o biênio 
,Sc'/84, com metas definidas para o 
ptr.imeiro se mestre de 83. “Minha 
fun ção - di sse - será executar es­
ta.» metas” .

Para e xecução destes planos, 
entit tanto, ele necessitará nego­
ciar ,a aloce içâo de recursos visan­
do o i mmei ato do capital próprio 
da ins tituii ;ão bancária e captp- 
çâo de recu rsos de terceiros, prin- 
cipalmt »nte através de depósitos 
diretos, der itre outras operações.

O e. x-S ecretário de Planeja­
mento d. '8815 ainda que tem um 
plano dei rn: ido, a nivel de organi­
zação int» rnna: a implantação de 
um sistem '8 de processamento de 
dados, qu€ ’ ficará a cargo do Ser- 
pro. O órgí ío, inclusive, está pro- 
videneiandi 'J o plano, em Brasilia.

“Preter 'do ainda fazer algu­
mas modifi cações na parte de 
operações, n aantendo os treina­
mentos do se tor de pessoal, para 
aperfeiçoamei "to dos recursos hu­
manos”, anui »ciou. O Paraibaq 
deverá, voltar- se, tambéin, para 
apoio às pequi 5nas e médias em­
presas. “Talvt 'z seja necessário 
criar uma linha de crédito especi­
fica, reativandi » o programa de 
niicro-empresa” . afirmou Geral­
do Medeiros. Co ncluiu anuncian­
do que o Paraiba n trabalhará in­
tegrado à politic! » econômica es­
tadual, em perfei ta sintonia com 
a Secretaria de 1 ’lanejamento e 
Coordenação Gera 1.

Braga va \i 
a posse eitn 
Sindicato

0  governador Wili 5on Braga

Eapa ioje, às 20 hor as, no au- 
o do*Senac, da sc ilenidade 
insmissão do cargo de presi­

dente do Sindicato dos E. ngenh^i- 
ros da Paraib^ Amóbio I  lamalho 
Bezerra Cavalcanti que su bstitui- 
rá o engenheiro Paulo ilosé de 
Souto, para o triênio 8 3 /8 6 Assu­
mirão também os integrai ites do 
Conselho Fiscal, suplentes > e dele­
gados representantes junto à Fe­
deração Nacional da cate.goria. 
Todos os engenheiros do Ei stade 
estão convocados para parti cipa- 
rem da cerimônia, bem comí » ou­
tras entidades sindicais, associa­
ções de classe e autoridades.

Milanez faz 
visita hoje 
ao Tribunal

0  secretário da Segurai »çá 
Pública, deputado Fernando I víi- 
lanez, vai hoje à tarde ao Tril ju- 
nal de Justiça do Est ado para 
uma visita de cortesia ao prosi- 
dente do Poder Judicitirio, lie- 
sembargador Almir Canieiro da 
Fonseca. Em seguida, o Gecre tá- 
rio visita o presidente do Tril )u- 
nal Regional Eleitoral, desombar- 
gador Silvio Pélico Porto. Ainda 
na sua agenda de hoje á ta  rde, o 
sr. Fernando Milanez vai a  o Co­
mando da Policia Militar, visi­
tando assim 0 coronel Bemnlito 
Júnior. Já amanhã, quarta-fi »ira, 
0 secretário Fernando Mila mez 
vai a «íampina Grande, quai ido 
visitará o Comandante do I I 1 Ba­
talhão da Policia Militar do Esi 'a- 
do e o Superintendente Region al 
de Policia.

Posto no próprio conjunto 
efertua entrega de chaves

Através de um posto instalado 
no local, com dois funcionários tra­
balhando, a Cehap já entregou 
mais de IGOO casas no Conjunto de 
Mangabeira. Ontem, os beneficia­
dos continuavam recebendo as 
chaves de suas residências e to­
mando informações sobre a locali­
zação das mesmas.

Segundo um dos funcionários 
que trabalha neste posto de entre­
ga de chaves, até o momento foram 
entregues pouco mais de mil ca­

sas. Ele desmentiu que tivesse ha­
vido invasão àŝ  casas do conjunto 
e afirmou que tudo não passQU de

equívoco de um dos guardas que lá 
presta serviço.

CARTAS
Por outro lado, na sede da 

Cehap, no centro da cidade, conti­
nuam as filas de pessoas querendo 
saber quando sairá o restante das 
casas. Todos os dias, é grande a 
confusão nos três prédios da enti­
dade.

Quase duas mil casas ainda 
faltam ser entregues, se^ndo in­
formações dos funcionários. Estas 
cartas eles disseram que serão en­
tregues através dos Correios, até o 
final do mês.

Jackson expõe seu plano 
de atuação na Educação
“À Cultura, como à Educação, o Glo- rias urbanas e nas cidades do interior, asi“À Cultura, como à Educação, o Glo 

verno do Estado consagrará o empenho e o 
cuidado que essas duas dimensões estr^ita- 
mer.ite interrelacionadas da vida social dele 
exigiem”, afirmou o secretário da Educação 
e (XJtura, José Jackson de Carvalho para 
explicar o piano cultural de sua Pasta para 
o pri'ximo quadriénio.

Segundo o secretário, existe a necessi­
dade e a decisão de promover a elaboração 
de uni plano de âmbito estadual para um 
espaço de tempo mais longo, nos campos da 
educação e da cultura. Existem uma série 
de ^çiies e programas em andamento que 
preci^im e serão fortalecidos, bem como 
instituições e órgãos a serem apoiados, e na 
elaborf ição do plano, haverá de ser o da par­
ticipação de todos os setores representativos 
da com unidade. Para tanto, já forâm toma­
das as primeiras medidas, ou seja, através 
de contafos com órgãos como os Conselhos 
Estadual de Cultura e o de Educação, Fun­
dação Casa de José Américo de Almeida, 
Federação Paraibana de Teatni, a Secreta­
ria e a Diretoria Geral de Cultura para que o 
plano estadual de Cultura deva representar 
a somai ória dos objetivos e das propostas 
dos diveisos setores organizados da socieda­
de que atuam no campo cultural.

O secretário José Jackson acrescentou, 
que, com a implantação da Fundação Espa­
ço Cultural surgiu a necessídadè de refor­
mulação iB reavaliação dos objetivos e da di­
reção das ações a serem desenvolvidas por 
aquele órfjão. Nesse sefitido, o secretário ci­
tou um ejtemplo.

Antes! da implantação do Espaço Cul­
tural, exisitiu na DGC a Diretoria da Biblio­
teca Pública do Estado, que foi trsmsferida 
para a administração do Espaço Cultural 
“com a di»nominação de Biblioteca Juarez 
da Gama Batista. Eíste fato não significa 
que deixe de existir um amnlo campo de ati­
vidade no setor de bibliotèôa a ser ocupado 
pela DGC . Há muito o que se fazer em ter­
mos de expansão de bibliotecas nas perife-

rias urbanas e nas cidades do interior, asse­
gurando a possibilidade de acesso aos livros 
às populações”, disse José Jackson.

Passando, mais especificamente para 
as principais diretrizes do setor cultural, o 
secretário destacou três itens: Em primeiro 
lugar, o esforço a ser feito no sentido de bus­
car uma maior integração entre as ações 
culturais e nas ações educacionais, “pois, 
separar essas duas dimensões seria causar 
sérios prejuízos, tanto no desenvolvimento 
e democratização da cultura quanto para o 
processo educacional”, frisou o secretário.

A segunda diretriz é a 'da maior demo­
cratização da produção, difusão e consumo 
dos bens culturais, sobretudo, nas periferias 
urbanas e nas comunidades interioranas. É 
propósito da atual administração apoiar de 
maneira sistemática as iniciativas culturais 
daß comunidades, identificando-as e ouvin­
do as comunidades através de suas forças 
representativas. “No nosso modo de ver - 
disse o secretário -, antes de planejar qual­
quer programa cultural, por exemplo, para 
Cajazeiras, é preciso verificar o que se faz 
hoje naquele município e o que a população 
quer fazer”.

Como a cultura tem a sua dimensão 
universal, o secretário afirmou que dentro 
do plano de atuação da Pasta já existem es­
tudos para aumentar o intercâmbio cultural 
da Paraiba com outros centros do Pais, bem 
como, entre as diversas cidades e regiões do 
Estado. “Nesse sentido - acrescentou' José 
Jackson -, temos o nosso Teatro Santa Roza 
que está sendo revitalizado, temos a Uni­
versidade Federal que pode ser um veiculo 
de co'wiunicaçâo da maior importância, na 
medida em que aumentar o seu entrosa- 
mento com a comunidade, temos as Funda­
ções Espaço Cultural e Casa de José Améri­
co e ainda o Instituto Histórico e a Acade­
mia de Letras e órgãôs congêneres que deve­
rão ser apoiados e inte^ados pelo Governo 
dentro de um plano mais ̂ Riplo de ação cul­
tural, para cuja elaboração, serão convoca­
dos a participar ativamente” .

Deputado 
quer PB-90 
asfaltada

0  asfaltamento da rodovia 
Pb-90, ligando a BR-230 à Pb- 
102, passando pelas cidades de 
Ingá e Itatuba, cujo trecho até à 
primeira cidade encontra-se con­
cluído, foi solicitado ontem ao se­
cretário dos Transportes e Obras, 
Hermano Almeida, pelo deputa­
do Carlos Pessoa Filho.

Segundo o sr. Carlos Pessoa, 
do PDS, a construção da estrada 
deverá ser feita através do Pro­
grama Rodoviário do.Estado, co" 
nhécidcTcomo “Programa da Ba­
cia Leiteira”. Ele solicitou ainda 
ao secretário de Saneamento e 
Habitação, Enivaldo Ribeiro, a 
implantação do serviço de abaste­
cimento d‘água da cidade de 
Aroeiras.

A Pb-90, segundo Pessoa Fi­
lho, é de grande importância para 
o desenvolvimento da economia 
daqueles municípios pois, além 

• de facilitar o escoamento da pro­
dução leiteira para as usinas de 
pasteurização, abre mercado para 
as trocas comerciais com vários 
municípios pernam bucanos, 
como Surubim, Bom Jardim, Li­
moeiro e também Recife, através 
do acesso da Pb-102 (Queimadas- 
Umbuzeiro).

João Pessoa 
recebe carne 
clandestina

Jeesias Gomes Silva, com­
prador de couros, residente em 
Itabaiana, disse lontem que 17 
toneladas de carne verde bovina 
processada clandestinamente, 
são colocadas diariamente no 
mercado consumidor de João Pes­
soa. Admitiu, ainda, que os ani­
mais abatidos em cerca de 20 ma­
tadouros clandestinos, fornecem 
couros que apodrecenl facilmen­
te, causando prejuízo ao mercado 
de artesanato.

- Sei que um grupo mineirc 
efetuou em Santa Rita, Bayeux e 
Cabedelo, um laudo técnico, que 
aponta o alto gráu de insalubrida­
de da carne e subprodutos do boi, 
que diariamente consumimos” - 
explicou o comerciante, assina­
lando: “a indústria de couros da 
Paraíba está em decadência, de­
vido a falta de uma fiscalização 
que submeta esses produtos a um 
processo seletivo”.

Ao mencionar o “ laudo” , 
Jeesias esclareceu que um grupo 
financeiro de Minas deixou de 
aplicar dinheiro em João Pessoa, 
após constatar a qualidade das 
carnes verdes processadas' nos 
matadouros de Bayeux, Santa 
Rita e Cabedelo. “O laudo - arre­
matou - foi o resultado de um 
exame bacteriológico feito em 
amostras de carne, sangue e de­
tritos”.

■De acordo com as informa­
ções, em Santa Rita, Bayeux e 
Cabedelo - e também nos m ata­
douros clandestinos da capital - o 
exame bacteriológico encomenda­
do pelo grupo mineiro, revelou 
que bactérias nocivqs a saúde fo­
ram encontradas em plaquetas de 
cultura, espalhadas nos locais de 
abate de bovinos e suínos.

,0 exame técnico dos minei­
ros detectou a presença dos para­
sitas Tênia solium, que em alguns 
casos provoca lesões no nervo óti­
co e no cérebro, e da Gyardhia 
Lambis, que causa a destruição 
da membrana hepática. Duas 
bactérias que provocam doenças 
infecciosas, a Ebertella Typhosa 
e o Cloridium, lêtani, constaram 
no laudo com a observação de 
“alta incidência”.

Inquérito que apura 
escândalo no INPS 
é encerrado pela PF

0  inquérito que apura o “Es­
cândalo das. Aposentadorias” no 
Posto do INPS, em Cruz das Ar­
mas, foi encerrado parcialmente, 
pela Polícia Federal. A documen­
tação que aponta as irregularida­
des está etiquetada com o número 
852 e foi enviada ontem, para’ a 
Justiça Federal, onde qs implica­
dos serão pronunciados no prazo de 
15 dias.

Apesar do sigilo das investiga­
ções, a imprensa conseguiu o nome 
de um dos implicados: trata-se de 
Terezinha Pelágio do Carmo, resi­
dente em João Pessoa. O inquérito 
ainda envolve o nome de -médicos, 
funcionários, “beneficiários”, cor­
retores e “intermediários”. Os últi­
mos, se encarregavam de arranjar- 
a documentação e as “pessoas cer­
tas” para serem aposentadas.

Um inquérito paralelo, apura 
o envolvimento I de escrituiários e

agentes previdenciários que podem 
ser responsabilizados pela emissão 
“fria” de laudos técnicos periciais. 
Consta nas denúncias levadas ao 
conhecimento da Polícia Federal, 
que a forja das aposentadorias en­
volvia até pacientes que alegavam 
terem sido vítimas de acidente de 
trabalho.

O envolvimento de médicos np 
“Escândalo das Aposentadorias”, 
pode ser caracterizado de acordo 
com os detalhes fornecidos por 
perícias documentais. Neste caso, 
se enquadram assinaturas coloca­
das eÃ perícias médicas e prontuá­
rios hospitalares. Quando o proble­
ma se referir a Acidente de Traba­
lho, a Justiça Federal poderá le­
vantar provas verificando a auten­
ticidade das CAT (Comunicação 
de Acidente de Trablaho), CCA 
(Cartão de Consulta do Acidenta­
do) e FTA (Ficha de Tratamento 
do Acidentado).

Projeto visa aproveitar 
os menores no trabalho

0  projeto de integração do me­
nor paraibano ao mercado de tra­
balho, pleiteado ao Governo Fede­
ral pelo Governo Wilson Braga, 
através da Secretaria defServiço 
Social, abrirá perspectivas de em­
prego a três mil jovens de 12 a 18 
anos, se o Ministério da Trabalho 
liberar o aproveitamento dessa 
mão-de-obra pelas empresas parai­
banas, sem vínculo empregatício.

A idéia central é proporcionar 
renda própria a menores çarenfes, 
abandonados ou em treinamento 
em instituições, oferecendo-lhes
jornada diária de 4 horas de traba- 

apaz de ^ r  
na renda familiar e direito à eduda-

lorn
lho. capaz de permitir participação

çáo e à assistência médico- 
hospitalar e odontológica, infor­
mou o diretor-geral daquela pasta, 
Paulo Romero Ferreira.

SELEÇÃO
Com o projeto, o Governo Wil­

son Braga tenciona colocar pelo

menos três menores no quadro de 
pessoal das indústrias, do comércio 
e das empresas em geral, inclusive 
da administração indireta do Esta­
do. Todas as crianças em condições 
de .trabalhar serão submetidas a 
seleção prévia, de acordo com suas 
aptidões e qualificações, evitando- 
se, assim, qualquer tipo de explo­
ração dos menores, por parte dos, 
empregadores.

A Secretaria de Serviço So­
cial, segundo o Sr. Paulo Romero, 
caberá também a criação de condi­
ções para o atendimento médico- 
hospitalar e odontológico ao menor 
empregado, mediante convênios 
previdenciários e outras medidas.

O projeto não trará quaisquer 
ônus ao Estado, de acordo com as 
informações da Secretaria de Ser­
viço Social, e prevê inclusive o 
aproveitamento de menores que já 
exercem atividades como a venda 
de jornais, sorvetes e amendoim, 
entre outras.

DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA

Várias crianças compareceram à aula inaugural

Espaço inicia atividades 
do Programa Estudarte

Começaram ontem, no EI)3aço Cultu­
ral “José Lins do Rego”,as atívidadeúa pri­
meira turma do Programa “Estudarte”, da 
Biblioteca Infantil, que abrange crianças 
que frequentam a escola de 1" Grau, da alfa­
betização â quarta série, e que tem por obje­
tivo contribuir para o desenvolvimento da 
criança. Esse programa será desenvolvido 
durante todo o ano letivo, com sessões diá­
rias de três horas de duração, totalizando 15 
horas semanais de trabalho efetivo.

O programa é dividido em grupos, que 
são orientados por especialistas para a efeti­
vação das tarefas escolares. *As atividades 
que objetivam o desenvolvimento da criati­
vidade são plànejadas, coordenadas e orien­
tadas por pessoas ligadas aos'vário? Depar­
tamentos do Centro de Artes. Dessa forma, 
são oferecidas às crianças condiçbes para 
desenvolver tarefas quais sejan: teatro, dan­
ça, canto, desenho, pintura, recorte e cola- 

-,gem e modelagem.
Hoje serão iniciadas as atividades da 

primeira turma de outro p ri^am a da 
Biblioteca Infantil do Espaço Cultural: o 
“Ler e Saber”, desenvolvido às terças e 
quintas-feira, servindo a crianças na faixa 
etária de cinco a doze anos. Esse programa 
tem por objetivo desenvolver o gosto pela li-

teratufa; proporcionar condições para o de­
senvolvimento de atividades suplementares 
no campo da Linguagem,'e contribuir para 
o desenvolvimento da criança nos aspectos 
cognitivos afetivos e psico-motor.

O programa será desenvolvido durante 
oito semanas, incluindo 16 sessões com uma 
hora e meia de duração, totalizando vinte 
horas de atividades. Ao longo deste período, 
às crianças serão oferecidas condições para 

,0 desenvolvimento da linguagem oral, do 
pensamento lógico, da capacidade de co­
municação e expressão, bem como da capa­
cidade criadora, além de possibilidar o ex­
travasamento de tensões, contribuindo para 
o seu equilíbrio emocional. Desta forma, as­
sistidas er orientadas, terão oportunidade de 
ouvir e ler estórias, contos e poesias; plane­
jar e executar dramatizações; enriquecer o 
próprio vocabulário, bem como a capacida­
de de expressão oral, através do diálogo, da 
conversa informal' e da leitura, e ampliar 
suas possibilidades de comunicação, 
utilizarido-se de práticas fais como: canto, 
mímica, pantomima, desenho, pintura, mo­
delagem, recorte e colagem, a partir de mo­
tivos, através da Literatura Infantil e da 
Infanto-Juvenil. Um terceiro programa da 
Biblioteca Infantil, “Ler e Conhecer”, so­
mente será iniciado no próximo mês.

Funcionários da ETFPb 
homenageiam ex-diretor

As Immsniagens prestadas a Itapuan foram reaUzadas no ginásio da Escola Técnica Federal

Os corpos docente« discente e adminis­
trativo da Escola Técnica Federal da Paraí­
ba (ETFPb) prestaram, ontem, pela ma­
nhã, uma homenagem ao ex-direto*  ̂Itapuan 
Botto Targino, que deixou recentf*^®*?“ ,® 
Escola para ocupar o cargo de sec*®“ ” ® °® 
Educação do município. m '

Ao professor Itapuan Botto }  
foram entregues duas placas: uma ^  
ciação dos Servidores da Escola e ponto 
assessores mais imediatos. Mas, ^  , 
alto da homenagem foi o descerra®®”™ 
uma placa comemorativa dos 18 â*'®® 
Itapuan passou à ftente da ETFPb- Vários 
oradores fizeram uso da palavra: o estudan­
te Pedro Freire, em nome do Centro Cívico 
da Escola; a professora Mariâ Esteia Pinto 
de Barros, em nome do corpo docente; o 
funcionário Almiro de Sá Ferreira, pela As­
sociação dos Servidores da ETFPb; e, por 
fim, o próprio homenageado. As duas ban-

das da ETFPb, a marcial e a musical, par­
ticiparam da homenagem, e a esposa do 
professor Itapuan, D. Regina, recebeu um 
buquê- de flores dos alunos, professores e 
funcionários. A apresentação do coral da 
ETFPb arrancou aplausos dos presentes.

No discurso improvisado que fez para 
agradecer à homenagem, o professor Ita- 
puan disse que a sua “maior alegria é a do 
dever cumprido”, e creditou o êxito de seu 
trabalho à frente da ETFPb a um trabalho 
de equipe. Entre os presentes à homena­
gem, destacava-se o presidente nacional da 
C ^ p a n h a  Nacional das Elscolas daiComü- 
nidade, o paraibano Felipe Tiago, e o vicé- 
reitqr Serafim Martinez. Para substituir 
Itapuan na direção da Escola Técnica o Mi­
nistério da Educação e Cultura vai analisar 
uma lista tríplice, composta pelos professo­
res Expedito Pereira, BráuKo Lins e Alaíde 
Chianca.


